
min AUDI IIMfiO no prDwinno
[1(0 jlMNjflUUj ob dUjYPj
m***"**"^ .... ^^*..í*ww*mm*mt- mmm*mtmmmmn-mm^mw —^—— i — |

^mmteem»^^ ^fmm^-mmmmiwmmnmmitmmmmmmmmmmammmmmmmmmmm

IIS SISitKU MIM ü imiFimpiiii si s~ l|.i mi gr ji \

tf» fOVa TCRA ENÍ1M O 8CU JORNAL, A
tJm PO?UUW» QUE WiCUMAVA E DE OHOK

.ítA f^POR 5UA8 REJVINDÍCAÇÔEa E DEBA.
i Cf.A« PHOSEEMAS NACIONAIS QUE

Jf £ fORC PE TATO WBOlVEr.

.. ..-..— ¦... _-.,-,-¦ i»__-_„_»»wm^m*a_liiiaMlWiai||twm-^^ *mm****mmmmmmmw*ÊÊHÊÊmmmmm^ "*''"¦ '""h_iiiiii.ii mi»  ' "¦——"¦¦-»"¦¦' -tu-__¦—__.ni_.-i 

._ iiinii .«i. —— a.u hmij>h»l—.ii imi ii i¦¦¦¦-¦¦--¦¦¦wn-m.i'' ' i iiniiii-t ¦»

- 'í-i re,- m'*m ^^ ^^ , , I

ImmstmWmmpm 
• ¦* ^y^tmWf*^^ 

? ¦ »P_HBBBWBM» ^mssmgi^^ WMWW^^^ ^^iwâ^^*^ a^^^^^w^ *«_™__^,^

fcá'-..!»- V..- ..¦.-,. :' _.....  ¦'•¦"- ---....•: ..-r..^r, ,¦¦¦__.._..-_ -a. 
^^ . 

.¦ .,... V«*?}|

PEQltO MOTTA UMAaypano i>o couro raiMS
ÁLVARO MOKVftA
PAIGIOIO lünANDW
CARLOI D8UM0ND Ds, ANDRAOl

S&*3ttBT.MUO s
PAULO MOTTA UMA

N I D A D E DEMOCRACIA PROGRESSO
;j m* Av. Acaricio Bsu9»s. 207,13,' andar WO DE IAMEJRO. SEXTA EE-RA. 10 PE ACOSTO PE H4S KVULBOl ttm Grallal. 03 0,40. Noi Ittcxict, CiS 0,50

w mmmkí m\m'\m El A im "W' I! m* &

iíâ SmlAUm máMí^ãú
m ¦» - ' — — — — ~ — •¦— — .9

liai rius mm mb numaügÂ m, í fícéí 
*éí 

ímÍéué i ís má iiiü.
.iilerosas formações do Exércilo Russo
ismagam as defesas niponicas
:0 Alto Comando Sovié-
tico emite seu primeiro
comunicado de guerra

MOSCOU. 9 (A. P.) — O Alto Comando tov.éilco
UM o icsuinle comunicado, o primeiro da guerra cen-
nlipio:

Ai trepai lovièticat. na manhi do dia 9 de agosto,
«rtiutíb. numa larja frente, a fronteira eniro a Man-
**ni t ii provincial maritimat, na área dc Khabarovtk
*'i-1 l i il * li -i.

Penetração de 15 km». - A> pr.meirai ciáa- U RÚSSIA TINHA
tici e eitaçôei femviiriai conquistadas — l...»».. AfUlTAC
Bombardeado pela Força Acrea da U.R.S.S. VLLHAd tUl\l/lí
o porto de Ticntíin — Golpei aereoi devasta- | A j:} gT A j{
dores sobre Harbin, a capital da Mandchuria
MNa frente marillma. at nottat trepai quebraram a f A' proOOCCCÕes japone-

retlttencia do irTmijo e ínomperam atravet da tona de j $**$ terô'* OIT!3 Tfsposta
defeta {aponota, reforçada a concreto, e, no cutto de da,
avanfaram 15 qui&metrot."Em Khabarovtk, at nottat tropai, cm varlot teloret.
abriram caminho atrevei dot rioi Anuir e Uttur. captu-
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Aipecto da reunião de ontem do Comlié Nacional do P C B . quando falava Lult Carlos Prette*

\SSUNTOS IMPOR1 ANTES DEBATIDOS
10 COMITÊ' NACIONAL DO P. C. A

inserido um uultimatum»f

los Três Grandes a Fraoc®
proposta do Comitê Espanhol de Liber-
kção afim de afastar o "Caudilho" —

iia"
cionc l

toSDnES. 9 Tor Frank Brcc-
,tenerpondente da U. P.) —

i Ataqulstain, delegado cm
ira do Comitê Eipanhol dc
Uçio, propôs qm. os Três

iiits apresentem um "ultl-
t Franco, para ciue

i o poder e se po"sa dç-
Sim governo cm "clelçüo 11-
11 honesta".
tttrevlstado por este corres-
tinte, Arariulstaln sugeriu
«» represália pelo nüo cum-
i'.5lo de?ía drmar.da devc'la
11 Imediata ruptura por par-
ta Estados Unidos c Gr& Bre-
S» das relações diplomáticas
tMi.rciiiLs com a E.panlia ia-
!í*'», o que seria uma "bom-
' itflm.tca pr.ra Franco".
tascentou que um fioverno In-
fino encabeçado por Maura se-'» estrutura administrativa
"1 pira o nerlodo de translçftoi;ti » retirada dc Fianco e o
ftsMccimcr.to do governo lc-Suo,

julítaln expressou a cren-
| d; que Maura convoque a
W.i dos rrpublicanos e as*W íi tílreitii para formar um
pano transitório do qual se-> chefe".
íxp-es.ou » esperança dc que

o novo governo trabalhista br!—
tanlco ajudará o r-stabelcclmcn-
to do regime republicano, in.l;-
lindo cm eleições livres r.a Es-
panha. declarou que Clemcnt At-
tlec quando esteve em S. Fran-
cl-co prometeu a ajuda dos trabn-
Ihl-tas a Prictro. ma. nflo se sn-
bc ainda du que C5pó:!e dc aju-
da se trata.

A Assembléia Constituinte, garantia de eleições
livres e honestas — 0 imperialismo em face da

evolução mundial do capitalismo — A liberta-

ção de nossa lavoura, dos métodos semi-feudais
— Na guerra contra os japoneses a ajuda do
Brasil á China deve ser das mais importantes.

ProFcgulrnm ontem as sessões
plenárias do Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil,
prosseguindo a discussão do In-
íorme dc Prestes sobre a situaçáo
política.

Falaram, nn rcunlüo das 9 ás
12, os dirigentes comunistas Fran
cisco Chn.-cs, Llndollo Hlll. An-
tonio Soares dc Oliveira, Clnudl-
no José da SUva, Alvuro Venlii-
ra, que consideraram os pontos

V/ASH1NGTON. 9 (U. P. . Urgcn-
t:» - O Presidente Truman reve-
lou esta nola que crtão roservados
aos Japoneses novo.i "sogrodes
militares" além das bombas atô.
mlcas e a entrada da Rússia nu
guerra.

Fm seu e.«i»crac'o discurso ra-

Representação do
|T na Conferen-
c'a Mundial dos

:cs

Revelações de Tmmm sobre
a politica dos Ires Grandes

0 Movimento
"0' Trai,,

1'nificftdor
iliulluiiloivN enviou

fm un, IclLgrama A Con-iração d„s Traballiado.
tgr Amérl^ Latina, pc-

, ° um esclarecimento
r«» Participação do.Bra-
Mumíi í'r,'"'ln", Contcrêneln
J 

" <Ios Sindicatos, a
gjjstt cm Pari», cmK'tnv"o 

próximo.
¦J_ conferência Irão dele-

p S5« Paulo.

,»«• «ntldo vai Iniciar-
»>nci c"mP«"lin de fl-
d h.wtre ,,s *¦¦*¦»*¦¦..*¦
|. 

"' P»ra cuitclo das via-CL^ aofl "'''^a-
"»i, .,TrarlM brasllel.
^ 

çipit,, fr„11(,„Ha< du_' "- "abalhos dn Con-'(rêlucla,

, nunca na sua dctcrminnç&o de
conseguir uma paz jucta e dura-
doura". Em seguida. acre_;cen-
tou: "Desde Tcorilo o Crimes
até S. Francisco e Bnrllm esta-
mos decididos a marchar Junto»
para nosso cbjetlvo".

Truman voltou a assinalar que
não hoiive acordos nem compro-
mlssos iecretos em Potsdnm
Além dos ucôrdos militares cor-
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KBtlrtlfa n» »ttil-lo «l«» «*ti»
Irar na rsrm tio r,»ü.fo
.•i¦•- »»»it> • *.-¦:, rttl errU
d* fjoí> o S*?\m prcirn'11» Ia.
tfT •''!. «:••¦. At* ll-.l-.'.
a» e»f»*T» «!«• et-pn^erUa»
tr", Am pUno f!» eofMjattU
*«:---r-'. -.'» etn Toçulo.

O comrntarltia mt.*» Ar,
I • :v.in f i-r. • • er* InjtK
«li--- 40* « l!-r!lJJ'\n df
corna t*í rtffM'*» com roer
mi» MU»f»çS-» pe"o p»»»» *m-
rittitm, *b«a remo iw to*

de» tr* snxrmt* r potts» QBf.
no mornlo Inlflru. *io rMt-
mrntf nmtntr» da tü^ttUdir.

— "A RttttU — dlwe êlo
— t«n rtlh*'' canis* • ajtt*.
ttr rem o» lmpcr!-U!«la* dt
Tocaio".

P-írrlodo'»*. ao 1'aeto an-
tl-Komlntrrnde 1919, e dr
I I ••.'!;! i':-. ¦ f :* l vi- . O Jt
pi. temo a Alrmanlia se ba*
?Ia mrrt"l»li!o a «fabclrw
no mondo "mn» Nora Or-
dem" e «j'if< "o« mali J»c.
i-.iiii'--". iiin-i-i iii-.ii-, Ja-
I...III-... i lir-.'-.iin a .(Iriini
."ir O i-.'ifiin i.'í "i -I dA
ll_:-»i . e a .-'itirrii fatiam
p-rlp df» »oa f«.ffra".

Iniciada a i^i-rra no Pa-
fifico, com o ataeaa * Pcsri
ll.utini. o» SovIcU "logo
comprcmlcr.im qar a Itui^ia
náo ucrla, dc mtidn Mt(tim,
o ultimo do» objetivo» do»
««forco» i.tn nu I"'"-- do» lm.
prrl.UI' i ii Japone»w".
ProMCiruIu o comi"ntari«ta dl-
tendo qae, em 1901, quando
derrotaram a» força» do
Ciar, o» Japonew» »e apode-
raram de grande parte do
território ruuwo. Recordou
ainda que "o Jap&o foi o prl-
mrlro pai» a Intervir prla
forca armada, contra o» So-
viris, em 1918, e o u'llmo In-
trrvrmi .nl.t.i a abandonar
o solo soviético".

- .» ^_______—.

Nunca mais a Alemanha ameaçará os seus
vizinhos ou perturbará a paz universal

mais Importantes do documento
lido pelo dirigente máximo do
P. C. B„ no dia 7. na Escola dc
Musica. Todos se demoraram
cm analise dos diversos assuntos
novos apresentados por Prestes,
merecendo especiais referencias
os relativos á Assembléia Constl.
tuinte. ás próximas eleições, A
fuii.si.iii agraria, quo hnviam Bi-
do npioílindados por Prestos no
seu Informe.

Voltou «' falar o Secretario dc
Orr;anlz:ição do P. C. B. Arruda
Câmara, que se demorou no cs-
tudo da Unha política c da linha
orgânica do Partido, no passado
e ngora, mostrando a vltorln da
ilnha política atual, de acordo
com ns condições reais, exter-
nas c Internas, o que está levnn-
do o Partido a fortnlcccr-se ca-
da dia mais, ninpliando suas ba-
ses com o crescente apoio de
massa que recebe cm todo o ter-
rltorlo nacional.

FALA PRESTES 
A's 15 horas. rcll/,ou-se a 4.»

reunido plenária do C. N., afim
dc ouvir a npr--!nçflo dc Pres-
tes sobre cada uma das dlvehsas
Intervenções, num total dc 27.

O dirigente máximo do P. C.
Iniciou congratUlaodo-SB com
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TRUMAN

dlotclcfôn.co sobre a Conferência
dos Três Grandes em Pot::dnm,
Truman disse quo n declnrnçüo
de guerra ao Japão por parto da
Rússia foi somente uma das dc-
clsões militares Importantes ado-
tadas em Potsdam e destacou
que a URSS acederam a lutar
contra o lapâo "antes de terem
cldo Informados acerca do no.i-
sa nova arma", a bomba ato-
nica.

Truman admitiu quo fo! ne-
cessárlo que todas as partes in-
teressadas fizessem concossôca
antes que os Três Grandes che-
gassem a decisões de caráter po-
Utlco o territorial proclamadas
n> mundo na scninfa última no-
rém afirmou que us Três Nações
estAo agora "mala unidas que

Deixou de existir
a base de Nagasaki

u ti.. jcwj üaitoj vt-ul, prcMente da Comissão Urgan.zaaora do I-SSB., fala á "Tribuna
Popular" sobre a extensão dos serviços que o Instituto único centralizará

A UNIFICAÇÃO DOS
INSTITUTOS E CAIXAS

Universalizados e ampliados os Serviços de Previdência e Ás-
sistencia Social — Com o decreto de 6 do corrente, majorando
os benefícios, inicia-se a grande reforma que constituirá o ISSB

Aa resoluços do Potsdam
impedem a repetição doe
erros trágicos de Versa-
lhes — Lcmçadcs na últt-
ma reunião dos "Três

Grandes" alicerces de
uma paz sólida • dura-
doura — O desespero dos
intrigantes internacionais.

MOSCOU (Por via aérea, ser-
viço exclusivo para a "Tribuna,

popular") - O "Pravda" pas.
sando em revista a situação in-
tcrnaclonal escreve: "Teerl,
Yalta e PoUdam sáo marco-, çs-
sciicials da colaboração hlshjrlca
das 3 potências - URSS, EE.UU.
c Grá. Bretanha — cm sua luta
contra a Alemanha nazista. Esto
caminho foi percorrido num ei-

i naco d3 tempo relativamente
curto Entre as conferências dn
Tcerá c Yalta somente passaram
IS meses c a de Potsdam ceie-
brou-se pouco-, meses depois aa
de Yalta. Esss praso, porem, foi
suficiente paa que bò 3 SFfnt»»
potências cumpri-sem sua hlstó-
rica missão de derrotar o mala
forte e perigoso inimigo da hu-
manldadc : a Alemanha nazista.

Se o estado lmpcrlaü-ta h tle-
rlano, que c cravl ou quase toda
a Europa c começou a campanha
para consolidar suas potlçõcs, so
encontra agora -cduzldo a cinzas,
foi porque Teerã e YaUa fortale-
ceratn os laços entre ns 3 grandes
potínclas c nmpliaram a sua co-
laboração c entendimentos.

A conferência de Po sdam pro-
(CONCLUE NA 2.a PAG.)

Despede-se
o Marechal  
â v th 111* H *) W t C GUAM, 9 - (De Willlam Ty-
Zll (11 U.I llÜll IO rec, Correspondente da U. P.) -

Á segunda bomba atô-
mica foi atirada sobre
a cidade japonesa ^r

O marcc/iaí do Ar e Co-
mandante do Comando de
Bombardeio áa RAF, Sir
Arthur Ilnris, pronunciou
ontem, pela Rádio da Pre-
feitura um discurso de des-
pedida e agradecimento ao
povo brasileiro, por moti-
vo de seu regresso á ingla-
terra, após. uma visita á
nossa pátria, onde foi alvo
das mais simpáticas mani-
festaçóes de apreço c amt-
zade. Salientou, o marc-
chal a hospitalidade do
nosso povo e a nossa par-
ticipacão na guerra contra
o nazismo, terminando por
afirmar que levará do Bra-
sil as mais gratas recor-
dações.

As primeiras Informações indl-
cnm que a segunda bomba atòml-
ca arrojada contra o Japão var-
reu literalmente do mapa a cl-
dade de Nagasaki, grando base
naval o quo é a undecima locall-
dade em Importância do Japão.
O ataque foi empreendido do
meio-dia. Ao mesmo tempo, In-
formou-se que a 3* frota do dl-
mirante Halscy penetrou em
nguas nlpônlcna e lançou 1.500
aparelhos de seus porta-aviões
contra os decadentes centros de
resistência Inimiga, enquanto n
radio do Tóquio anunciava um
novo ataque A capita! japonesa
por 100 Super-Fortalezas Voa-
doras.

NAGASAKI CO-

GUAM, 10 (Sexta-feira)
(U. P.) — Urgente — A
bomba atmica lançada on-
tem sobre Nagasaki cautou
terríveis danos porem são
desconhecidos os resultados
completos, porque a cidade
ficou totalmente coberta
de fumaça.

Júbilo entre os sol-
dados aliados em
Bsrlim

I5.5UUI.T, 0 (U. P.) — Sol-
dados norte-americanos, rus-
tram cm Berlini rccebevnm
co mextraordlnarlo júbilo a
iiiiliriii da declaração dc
guerra ao Jap&n por parte dos

(CONCLUE NA 'i.a PAG.)

0 PRINCIPIO CENTRAL QUE ORIENTA 0
PLANO É 0 DA REABILITAÇÃO ECO-
N0MICA, MORAL E SOCIAL DOS POVOS,
COMO UNIDADE HUMANA * * * *

"Creio 
que nenbum outro país americano já terá

dado tão seguros passos no cumprimento dos açor-
dos cíe Chapultepec" — Diz em entrevista exclu-
siva á TRIBUNA POPULAR o sr. João Carlos Vital

A crlaçüo do Instituto tini-
co do previdência o assistência
focial Interessa, direta ou In-
airotüinente, a toda a popula-
;ão do pais. Por sua tlnalida-
ie do caráter mais amplo, vi-
ia o bem gorai da comuntdn-
de, a. snude, o conforto, a
prosperidade o a segurança do
uma velhice amparada o tran-
nulla. Isso, em úlfma aiii'.l'_c,
6 o fundamento da grandeza
da pairla. R, maifl ainda, a
contribuição nossa A obra ío»
ciai quo abrange a liunianlda-

ío no seu todo, cuida da pre-
prla defesa da especío numa-
na, com a preocupação gene-
rosa quo so vom refletindo na
legislação do muitos povos adi-
antados o nas resoluções de
noiiRTOssos o conferências in-
tornaclonala.

Particularmente, não liã bra-
'llolro on ostra ngo ir o legal-
irento domiciliado no Brasil a
í|iiom não dljia respeito essa
Klg.iiiti"Cíi organização, quer se
trato iIp um ampregndo oi em-

(CONCLUE NA 2." PAG.)

TiOLORES ibarrurl fot aclama*
•u da presidente de honra da
solenidade com que se instalou
antr-ontem o Comitê Nacional
do Partido Comunista do Brasil.
A homenagem prestada á gran-
da lutadora anti-fascista não
podia ser mais justa, mesmo
porque é de atos pAWicos de de-
sa;/ravo dessa magnitude que
ela necessitava neste pais ond1*
durante lanios anos tunto so
procurou üijamá-la.

»
TEMBRAM-SE todos, natural*
IJ mente, da butxa linguagem
com. que a ela se referiam ud-
rios ^or- ís qua hoje se dizem
anti-fascistas. Era na época da
guerra do nazl-fascismo con.ra
a-Espanha republicana, no tem-
po em qua franco aparecia por
ai como "um salvador da clvt-
lhação cristã contra o barba-
rismo vermelho"... No tempo
em que na Feira de Amostra,
num pavilhão nnti-comun*sla, a
heróica "La Paslonarla" era in-
sultada da maneira mais vil.

•
f)OLORES não é a mulher
'' -tempere-imitai" que algu-
mas pessoa' imaginavam. Pelo
contrário: è uma operaria, fl*

(CONCLUA NA »° PAG.)
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tiaitêi*...,» to l*i-fl«r An M_od-!« .ri», »'ia-*<.-t»( _- _.- a»
t_f..!_ to tai-.ia. f.aea *«*.* <.»»u<i«.» d. i ¦ .«» ei i . •
tf taa a* tlrfví>_4 »-«i««)_b. OO» d*«l-ta»r9r* * •!•-••*
f-911» tx. lÉJOIWIi: 1*1 Ia. S.»W t-» O es.r- fei! .'_._*
«Murnl* o «ue.»».» i.p.e-s* da* f_rc»a ».»!*".*» *_ -Tureoia
niliti. ai n »•» !«•--» om 1*1*1 d* 1,199.090 „«B»,fc.

At.\i.tttt*Mi*» ao r«vo MPOmM '"-
WASII.MA • 10, r.) — rn»r»1 l»»t*4e* Hlhfta* 4* 9**»****<-* *_»*l*»4a p»r» oi !»>¦»*»**. oo aiaii4o A* ** r«toli***_i

tomta e* »«•• :¦**'«» ae. et» .»_» a tdvteio 4a pai. A ».*-'»
da »*'»._-> •_na.on..iir*n* -«intldi* ' -» * a*ii*d« 4» ''*¦¦'*

¦• . f ¦- a ** t«--l* • o i«*. .*»-¦«»•» d* titood* t-_-ai * tiOwita
tooir* • !.•-_'_. »«•» te»:. • »•¦!. 4. .».!•«:>« t*|* lamtrH

i .-•.-*••*• ta .'.-•¦•» .-•¦¦-, •- .1 :_¦*;, .-_-.!

i*4tef0*trai ar»i* ****v*raf.l, »» tt.tfdo _• «.-.. <* J*t__o ¦¦*¦'.*.-
m e»ir* * •-•».. «¦ • atala ievanador *m*9i9Bta «aa a
autorl* |d r-fliirea.

A proftAilio, n mr. Malaiot l-t»|oo fa* a '"'a d* r»<
aottt. «* m-nt* _¦ • htfMaiM. I*a4e Tdaolo talltll.do * te»
i«r*-e*ta 4. «¦ •¦--_ r_ma m.4t»4*«r lonio oo* al'a4o» antl*.
if.i.i-..i ti,»,- .r . •» q*t ¦•¦•*¦.¦•¦•, ittlt m»o4tdo om

r«. * a»p*.!tl • " •- ¦ oo t«nil4o dt •>•>* » *'*¦*'> l-niéitr*
•;..-. ..nt et ::»••"» ,••••» oflm d» -•¦-.- -»-, «
>a: i. *m* .». -*¦ r-r-5.it, .T_4*vtt. •* ¦ ¦'.¦-! »-.•?».»« toa»
ilaaam »_od«i •• 4* r«od'-_o tnrondlelnn»!.

Oi paftiiet nerit*amer!r_oa* 4lif»m: ""-tri-ido K»of a»
•o.l 4* f»rr_ • foco o •>¦**- j». *•••** 4«v. *itr 4* modo a ovtiar
• md» - t- -.''•* *..••;•*. 4* ««¦_ p»l*. A po-tro». t'ptlo
aavisite* Jnnt .**«. ator* • lor* tom a» entra* N»-«*>*» Aliada*
no» te_»_-n*m o *_ikt4o. Ino <-l_at**»»o . >« o Jaoko tttt *rora
4. teft-taur « •**»•« r *-fri'i«» do •_*•»•*('a* on. o m*,a«*o fl
-—rn' ¦. Apoar 4». «r*n4ea pard»* .¦••••¦» o Rtarri.e
v«re_.lho *• tnrontr* oonrá ao aposto d. «*a poderio, itntn
*m *rm»»»»i«i eamo tm ofatit-9. A*«'m. tom o »»o t4m'r*v*l
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O f":i'i---_n t»*.t»ia tma-lal*»
m-ai* uma 49 «•»• pitm«ii*.t '••
itfa»t • pr*:*».». 4»i .»•¦»¦
oo* o» Ptt e-x-ii te.*-.*_ pat*** *j-9
|_.*m :•»:..:_• _ _ »tl__-l -
IUU4. !¦• =• '» íi • .- e» tttW»
fria • rtnlaodla.

cm it,*»**.-. í i* á roltTial*. aa*
»ta*l«- qu. q_»ai lodo» t* Oon»
ttt-Um 1 -.-. I . a « !i . . = •« 1.
.o:-.t.-.»•:*» • ti*:.».-4 ao* att-t-
t* pi__:,.-•.a nlo torultiuia uma
t»f«.._o 4 r»_r», At,*-«.t»ti!_íi
m»#, m_dUfli* o p.(**-~i_*_ 49 "tW
*aa o mtrwa". to : ¦' - Orsad**
ri.(-»r«m k -.<•-*¦ da d»r à
!•-.:. ..f í'¦.;.•;:. »:-. c um t=«
to da Alemanha Oi*n'-al. o p*r*
ttr ds Uniu nor:t>»ul formad»
pelo» itet CM«r • ttm*. A*iba,
o P.K.U» r*.«h_r* i_4a *__» r**
__.. r-.íc-.a-rco--- * »~M 4*

oevédoí. Er.*»- APUROS
! *5**r*v» >. . •*»*-)# ||m__^BbW

^•**c___»í

ATc>wica

A^II^VA.SAqoi
JI

iiltínia hora! cenas úe ticrrcr e castifi

K_<-nl..h».rt. na Pm-iU Oiien-
•inií-ia eomhnífõ »*í* os-rtlro. t**i»er'm*iit*4n tta teataa _a* **U .-• pastará a ptrteecor a
•»¦•»». ;- : i»**» trera oa lor* • • - - * «.•».¦¦• Iti.il»,

AH •****tn*rn*i*i «a «urt»i*riM*<*** com TrnntTontfi a ruaísí-âo iem.4* tm Btr

EIFHCUEIII DE ISSSBIIKIIS
ESTE FILME NAO SOFREU CORTES E APRESENTA O ENFORCAMR»
DO CONDENADO COM TODA A ENCENAÇÃO DO HORRÍVEL CASílG.

IflPÉSESE. VIVOS COlEiS lEIS!!
FANÁTICOS JAPONESES PREFEREM ARDER EM BRASAS ATÉ

MORTE A RENDER-SE!
MOTTA ATENÇÃO — Mm filmea eoivslHera doa no» IX UU. come ca meia nt_***_.
monte brutal* eomenle da*etn aar euaatkloa pot moiora* até U aoot • ptt tmm {

eem"»ro*.«."_i rMWMdo M_*fOM»

Kipnnco
T-AariINOTOM. I (O.

>

Nn.-r.--.....TV. ;To"",uTi_».rro."»l.» d* «ptur* d*

rfS M.nsol.a -«er.or - num território qa* é teori.
,ie ch nêa m». au. b* Dum«ro.o. *not it *-_» »ob o ro*

.r.nde ra»tateada.^ 
q>| o§ JaponMei optl,w? foru r^

irtltiod* dt M»nchoult — ü"*
i nordtttt, ti trop»! tovlét

,,_»*, *tr»v_* dot rlot Amu a l
ram Fu-Vuan t outrat loctl.dadoa habluda».

"tor-mé-dVdo M.nchoull -U»!»! Nor.
nordtttt, at troí

mlnho. tm combatt, atravôa dot rloa
alitencia oa zopa

NÓ -front" d. nordtttt. at tropa, aovlét.ca. abriram oo-
.. .„ „„„h... ..ravtia do. rio. Amu t -»»url o captura-

CONFIANTE NO SEU l-OÜÜ-UO ¦

;¦ .. *¦-.*¦'* QtaeriV.ta
N.ílon.l aftrtttu k dlv-leeicte ot 4.4o* .«-¦.'»¦• rtlatt-..* k ton.
froeitlHc- taira • Sibéria, * ot território* ji._-._-». • no eoo*
tlOtRI* a,•',-•' >

Na • - maior :¦>"* -¦•¦ '• — •-'-» d *--*••-¦¦ •¦ por amo
llofco r..-*t ••'» ee» rorrt trir» a BIMrla t o M»ed*hB*«oe.
ooma *t-- •' 4o ir-* mil e dotenioi oe^mttro*. de«4t o
m«r do Jap-o a!9 a it-->-v-lv . Sov'dilra da ManaAIl* i'.- ¦• • •
Tol netto :--¦* > dcima t habitada por (.'boa nômade* oo*.
*¦ 1931. t* forca* .,.-•-¦ •-••---», ot '-.-.* -•-¦ n* tmmt-
r* nlo .!.-'-?•'¦. • :-••'- V*r <-••«•« •*'• •- • on»n4n nro*
rararam Invadir » MonRÓII* Exterior procodtotea do M-n*
dbokoo. II

O : -••• •-.*•- • r ' '• ¦• * o Mondrbntrao 4 4ellneodn »m
nst-o ioda a ano tX-eatlo per grando* rte». tal» como o Artroo.
Amor o f'i-M.

ParaltUmant* d l'nh* dlrl-orta a f_*rtro**mtnt* -• ¦•-
nrdilm* 4* mt-m» corram 4e.» llnba* 4a Imiw-tan'! -'m* fer*
rnvt* *- •-• t-»|o poaio lormln»] d o gr_ad* porto «
tV".-.» do VUdtavMtolt.

O ttrrlier'0 -¦•-:¦•¦• Incalliado na parte *-»'» meridional
4a rtotlo alberlan* banhada pelaa •-•>»• 4o Pielfco. fie* tn-
lamtnt* tm •-"•<• tn '--•"• ,.<,-,..,„ ,...„ ocupando uma
nttmHo •'- 1 ' '¦ • ,...'•-—•'-. 4a .-••». o

Vl*4lvottok dltta 1.100 qollOmttroa do Tdqnlo o 1.000
do N»t-ora.

O nort* 4* ptnln*-!* Kamohatlra tnc_atr**t* * •-•-*« 11
aoIlOmetroa da Itba mota latentrlnnnl dn •--••''..'¦!»?. daa Curl*
ia», conatltnindn a «rpararfln o aatrelin da Onr'l.

mwTnuinos . iais de «o naviom japonfse» —
MANILA, t (ü. P.) — Informnu.t* ofelalment* que

•vIOe* d* forca aérea do Extremo Orlent* deitrulram ou ava*
rlarara mali dt 60 navio* ]ajionc. es, rio todo* *i* tipo*, durante
... rtifmnr. :i litir.i*. O* aiaqr.es atlntlram uma ampla sona.
da Corea at. a» índias Orienta'* llnlanrieaa». Outros nvlt.es.
com ba»a em Oklnawa, atacaram aer-rtromos, comunlcaçdes,
fábrica* o a navetoclo na Ilha rie Krnihu.

MAMUtltA PARA KOI.AIt OS JAPONESES 
MOSCOU, 9 (Sexta-feira) — (A. P.) — O Exército Ver*

melho, qut Iniciou ontem poderoso* ataques na Mandchurla,
raaüxon avanço* Iniciais de mal* de 20 quilômetro-, no qu* pa-
rece aer um glganteico eitorco tovlétlco par* Isolar o* ex.r-
cltoi nlpOnlco* no corte.

Itm. declarou o Piril.t-oit Tro*
maa, auxlltat- a realUi-eâo da
ptUltra tiilra da oi_i:-.ii»{9.
da* Napi-t» Unida* pira com a
PoMmia: criar um» na.lo for»
tt Ind .ptn4cnl9 o pròipti-. coco
.oY_*.,a que ttjt eítlto polo toa
;:;•¦•:> poro.

Anunciou tambtm. ».:'» : - «
ptlrailra rta, qut em Poudam »i»-mputera a sdoçlo dt rttuu*
mcnlot •¦¦.<¦:••:.-!. para ra*
«trem oo Dirdantlo*. o Canal dt
Klel, boa como o» rlot Danúbio
o Reno o "Iodai aa vi»* .*:_»:_'-
Interna» 4a Europa qua corteo
dot* ou malt Ettadoo".

A unificação dos Institutos e Caixas.,

Júbilo entre ot soldados
aliadas...

{CONCLUSÃO DA t» PAO}
rnvií.t. A hiforni .çio fal ro-
nhtxJda ptto ridlo • Imedla.
tamrnte ae prapacou a toda a
cldadct convrrtrndo.ra tm
lema Ante* para at pale**
Ira*.

A canuradarri- tntr* aa
trepa* aliada» chc«_»u ao nl-
mat e por me motivo o* nn.
tnrr."!.-t clube* noturno* o
bares tlverara qut t*Ur
aberto* alé alia* horas pi-
ra que o* aliados celebra*-
sem a grande nova.
Cm (u* maioria oa (oldadoa
ruuoa, britânico* • norte.
g_B9n*_U_tt rccrbrram * no-
tlcla como uma surpresa, po-
mn o mesmo nto se obter-
vou com os altos oflrlal*.

O* civis blrllncnses nio
eomrnlaram o asnnto, porem
lorna-ae claro t*ne o Informe
pouco dU respeito ao poro
iil.mio.

ICO'.:'.¦"• «" OA t» FAO)
.-.--¦¦ -•'¦ r. E como oo* funda*
tio Implica * exrnçlo gradual
4o* aerrico*, repanlcOi. * Io»*
-.!'•¦•: .-'¦«¦» retaclonodoe eom a
«••¦••..»;> o a protldéneio »¦>•
c'ol. qoe ."• reprc-tourn grão-
4t>. lateretae* criado* • direi*
lo. »-í :*- : '-» d Baioral qoe
* cot* lolclailvo *mp->!en_ a
r»*:o* elrvnlos o nKlt* deba*
tt* por certo mallo »'- -» ao
tt-lareclmento da dAvIria* **o
melhor tricamlnhamento das
eolucOeo.

rm «am- i, ir »lto d» tltu»ílo mo.tr» qu* o* resto. eait.
aonuSteTan sio p_d_rl. . eitao r.»olvldoi » r.unir lado. o.

It-Í ..torcoT no sontlda do acaUar. o mata depre..* po..lv.l.
^ 

SAgSo_°d.Pqu,_1_J.'l.ponM_. ttntario oonctntr.r torça.

*o norí. do n- Amarelo, ma. ele» *e acham tio,»««•¦»•¦•¦'»
-_.MB_.a_e_ nai provinclaa do Bul qut * sn. r. Irada para as
Ses lndustrtallsadas da Mandchurla .erà dlt.oll. • *d^ podar»
...levada * efeito deba.xo d. uma cr__.e_.t pro»»_o dot chi-
..... . dos norte-americanos.

Ja na manhã de hoje. ante. qu* ho_v...e «AMW
itèla nrocodente de Moscou, uma daa tmlnora» J»pon»»«» havia

mòl-d So -9 «..o. haviam tran.poeto a fronteira da Man-
_.i.ht ri« « leste • a oeste. E colhendo mui primeiro* ponto»
Sotaque o", vlét co°. lincaram a. ponta, do sua. daa. pia.»
d. modo a poderem multo em brev. cortar Intelramentt ao
«nulo todo o norte da Mandchurla.

Man-buV a oeste. • 'Já oficialmente dada como capturada.
4 a pr melra esta.fto. em território da Mandchurla. u estrada
d* ferro vital que liga o TranilbOrlano ao porto ru».o do VVIa-
dlvostoclt. E.aa estrada de ferro era. primitivamente, de pro-
prldade ru-sa. mas depol» da Invasão Japonesa e da conseqüente
crlacad do Eatado-.au.o-l_- dp .Mandogu-Kuo, o* russoi. ven-"eram 

a nua parte a esse governo-tltere,'em -93-, por 140 ml-,
lhíe» de "yens". • foram, de.de então, obrigados a construir
uma variante de setocentaa mtlhaa. tm torno da fronteira norto

ÔVual ataque russo pode ter de*vlado do oaat. para leste,
ao longo de.ea ferrovia, na dlreçlo d. Harbln, a cerca de BIO
quilômetros, e de leste para oeste, pelo rio Sangarl, na mesma
direção, a cerca de 430 qullOmetrot de Khabarov.k.

Harbln acha-se a menos de 400 quilômetro» do golfo de
Toblll (Petchlll), um doa braçoa do Mar Amarelo, onde se
*(ha locaUada a famosa base de Porto Arthur. que os russo,
perderam para o* Japoneses, tm tua primeira guerra com o»
•oriental», hA quarenta ano».

PARA Ql'B A HUMANIDADE POSSA RESPIRAR
LIVREMENTE

NOVA YOrtK, 9 (A. P.) — O radio de Moscou, em trans-
'trnlss-o especial para a. forças do Extremo Oriente, as exortou
• farer todos os esforços para esmagar os Japoneses, atlm de
qne "a humanidade poBsa reuplrar livremente, depois de 11-
berta da agressão". '

O radio de Moscou chama ot Japoneee* de "o» peores Inl*
mlgos do noesp poVo e de, todoa o», povo» amontes da paa no
inundo" e acrescenta: . ... ,** — -  ..?* •

•\- "O generall slíno Stalln vo» condux A batalha. Guerreiro»,
«stal» hoje marchando P»Ta a batalha contra os lmperlalista»
Japoneses. O nosso pnis, fiel ao seu dever de filado, declarou
guerra ao JapRo. A pátria vos confiou a honrosa mlssllo de des-
tTulr a fonte da agressão no Oriente e garantir a segurança
dat fronteiras do Estado soviético no Extremo Oriento.

I "TemoB uma velha conta a ajustar com as Japoneses. Os
I Japoneses tentaram, mnls de uma ves, conquistar território ao-

Assuntos importantes debatidos no Comitê.*.
{CONCLUSÃO DA í.« PAO.)

seu* camarada* por partlcloar
prla primeira vex, numa reunido
do Comitê Nacional, para o qual
foi eleito em agosto de 1943, por
ocaslAo da Conferência Naclo-
nal, realizada pelo Partido no
Ilegalidade, quando ce achava
preso. Em 1935. disse, lutou ln-
slstenemente por participar de
um plenário do Comitê Naclo*
nal, nfto o conseguindo, dadas aa
condi»*- de lp«p_»'__inça absrht-
ta e o gestaplana pcrsc_ulç_.o
policial.

D& Inicio, a seguir, a um ha-
lanço d ji int-: vcnçõi-s sobre aeu
Informe político, analisando os
pontos de vista dos que te ha-
viam manifestado de acordo ou
dos que haviam feito objeçAes.

— "O documento, afirma Pres-
tes, nfto é meu. mi» do Comitê
__.cou.lvo. tendo_sldQ.PP.en_a seu
relator.

Mostra como se ressente ainda
das novas condições de tmba-
lho, depois de 9 anos do r.clü-
sfto, sendo natural que somente
aos poucos vâ podendo habituar-
se ao trabalho de equipe.

-l-f-.-i-mo, * guerra de liberta-
taçfio e Independência do* po-
vos, criou c(.*-•'!«•«. cs espcciala
para encararmos o problema do
Imperialismo, que se modificou
fur.dptirntalmcntc com a des-
trulçfto pela base do mata ferox
dos Imperialismo — o germano-
fascista. Antea da guerra, a
1'iilfi. Soviética, a pátria do So-
clallsmo, estava submetida a tun
cerco capitalista o mais raciona*
rio poslvct. enquanto hoje, de-
pela da derrota da Alemanha
r • -»-?¦> m da UbTtaclo dos povos
europeus quo estavam submetidos

Constituinte a maior asplraçfto
nacional, pol* somente através
da Constituinte poderemos che-
R_r a lctçôcs garantidas, livres
e honestas, para termos um
Parlamento verdadeiramente re-
prcsent-itlvo das forças polilens
braslKras. Salientou que o Par-
tido Comunista separa a campa-
nha por uma Assembléia Cons*lnte de nnalmirr tendência
golpista, pois que é o Partido
Comunista o maior Inimigo dos
rralpcs, oue só poder?" lmncdlr o
processo p_ra a nossa deniocra-
ti.açfto. "A Constituinte — dls

ao Imperialismo alcmfio, sua st-. se Prestes — poderá ser um fn-
tunçilo te transformou radical- tor de imlflcaçfto de primeira
mente. grandeza".

No que se relaciona ao Bra- ORGANIZAÇÃO DO POVO
«11, em face ao Imperialismo co-1 A orcanbar-So d" novo ros Co-
mo pais dependente que é , aflr mltés Populares, como está ocor

NOTICIA SENSACIONAL!
HOJE - Rádio Mayrink Veiga — HOJE
e todas ás 2as., 4as. e 6as., ás 12,30 horas,

MELODIAS RUSSAS
As mais recentes grava«*5es soviéticas recebidas
diretamente de Moscou, numa oferta do Sistema
Bomviver — a única Organi-açSo que 

"he permite
comprar - vista e pagar a praxo em 500 casa*

comerciais.

SISTEMA BOMVIVER
Informações: Ed. Odeon, 1." andar — Cinelandla

Telefone 42-6984 J

Refere-se a seguir ás novas
questões contidas no documen-
to em estudo, tais como o pro-
blema do Imperialismo, o pro-
blema da terra e dos latifúndios
em particular e o oroblema das
elplcões e da Constituinte.

Parem: j uma ligeira analise
retrospectiva dn atuaçilo do Par-
tido, diz que este se orgulha de
seu passado, de suas atividades
nos últimos anos, tomando uma
poslçfio Justíssima, no funda-
mental, com sua constrlbv"-!\o
na luta contra o fascismo, pelo
esforço de euerra, na luta pela
própria sobrevivência, e pela ell-,
mlnaçáo das Ideologias estrn-
nhas ao proletariado que se tn-
filtravam em seu organismo."O Partido Comunista do Bra-
sll — acrescentou — tem natu-
ralmen»- deblM^-^rs l-herentcs
á nossn ."¦ io operaria, nlndn
em crescimento, sem uma forte
Industria nacional, ligada geral-
mente á pequena lndustrin, no
artesanato e á pequena bur-
gucria. Mns a tendência do Par-
tido Comunista é evn^ilr impul-

. nando a própria evoluçiio do
nals, transforr-- -se ••-•""••''V-nte
num grande Partido de mas-
sas, como está acontecendo em
apenas poucos meses de vida
leçrol. , 

¦_ 
,..

Estudou a atuaçüo do Partido
em f,"".s recentes dp -"lisa vida
política, apontando seus erros e
suas vitorias tambem, salien-
tando o papel Importante da
critica, que sfto Indispensáveis
para revi .nrar o Partido e íorta-
lecê-lo cada ve» mils. Somente
um Partido que olha os seus er-
ror, o tem a coragem de reconhe-
cé-los consegue ser um verrladel-
ro Partido do povo. um partido
proletário, um partido marxista,
acrescenta.

O IMPERIALISMO ..-
Referlndo-so ás teses sustenta-

das pelo Partido ul'lmamente,
segundo as quais o imperialls-
mo está debilitado, diz reconhe-
cer que as mesmns são perfeita-
mente justas o abrem no-.Tis
perspectivas para os comunis-
tas. Mostra, com fatos, a evolu-
ç&o da sltuaçfi.0 mundial cio cn-
•itallsmo, desde n'ie Lnnin es-

crevou sua famosa obra sobre o
Imperialismo, ató hoje, salien
tando que a guerra contra o na-

mou Prestes, ha possibilidade pe-
lo menos de dar alguns fortes
gclie.i no capl.nl co._nl7.ador mnls
realonarlo, qúe lmpèdé O nosso
real progresso, mantendo a nos-
sa lavoura em condições semi-
jj...i.i, c oj.,,^^^ t;rrlvclp»en_
te * revoluçfto democratleo-bur-
r •»»:», np'i nual ]"*•» e, *»«»*,'*o
Comunista desde 1935, resoluta-
mente.

Alude tambem ft atual parti-
clpaçfio da Unlfto Soviética na
guerra contra o lmpjrlallsmo Ja-
ponís, o que vem po_.-tbn._r o
apressamento da vitoria aliada
n„ -..., _,0 oriente ínw'"-"*:o*• -—memen's a Hb?'-''"''5'» e lr.de-
pendência dos povos coloniais e
s.ml-eolnnlals do PacP-o. Nossa
guerra, diz, na qual o Brasil es-
tá tambpm empenhado, a nossn
ajuda á Chlnn deve ser das mais1 _ini.v_n.es, para que dela tam-
bem sejam varridos os restos
f-iirinls nue lmnedem o pleno de-
.pedem, o pleno ¦ desenvolvimento
_.nvo..im6trtO dè ümá Naçfto-de

ões d«. c' eeas.

rendo, prr-ssetulu Prestes, será
o fator fundamental para o
n-ossegulmento da mancha oue•encetamos r.o-sentldo..da. demp.-.
r—-' m do r>"—"«io, O Pnrtldo
Comunl«ta, por Isso mesmo, en-
vida todos os seus esforços para• 'aborar na organlznçüo do po-
vo cm B«*remlaçõ"s nue lhe fa-
voreça uma partl-liaçfto atl»a*-.*» .**?. política p-la f*—-crarla.

A INFLAÇÃO 

400. ir
A QUESTÃO AGRARIA —

Prestes irata em seguida da
questão agraria brasileira, apon-
tnndo.a como o nossn problema
fund .mental, no momento, sem
a soluçüo do nunl tudo o mais
f-nri por fazer, nols é justamen-' na manutenção das condições--psentes do campo que o impe-- •• —r, .nn. seu r»-'*»r -""'o de
npolo no Brasil. Desta forma, a
luta no terreno pacifico, pela
revoluçfto democratleo-burguêsa
é, ao mesmo tempo, a luta con-
tia o Imperialismo.

Historicamente, o primeiro
passo pnra a nossa ¦—'*.c.n po-""-• • iclnl era, na Colnnta, a
llbertacfto dos es?ravos. Isto nfto
comoreendeu Mai-í. Abolida a es
r""vldíio, nenhum passo foi da-
rtd, em regiilda. para acabar com
o mono.ollo da terra e com a
-¦r.-Hflo aue rn rfinlldade suhs-
Mtuln a esr-avldfto no Interior
do Pais. Mauá fracassou, cscla-
rece Prestes, justí-mri-e por
pretender começar pelo fim: a
"ão cnifPiio do".-p"'* *."""'. oo lati-
fundlo impediu que seus bancos
e suas Industrias ti- m uma
solida base e prosperassem.

A ASSEMBLEA CONSTI-
TUINTE —— I

Ao referir-se á queslfto eleito-
ral a que dedicou boa parte de
seu informe. Prestes destacou n
i-oneli-a mais profunda comu iol
tratado esse assunto, por suges-
tão do Comitê Executivo, adian-
tando quo o Partido Comunista
ri: -ioIs de ter entrado, na le.nll-
dade, em contado mais estreito
com ns -_tides massas do po-
vo, constatou ficr a Assemblea

Quanto á ln".açfto, esclai.ceu
tas no lnf—'"> nolltlcn rfto destl-
Prestes que as sc'niões propôs-
radas ro debate, debate com as
forças democráticas, com o Oo-
verno, e nüo constituem ..olunôes
definitivas. Constituem uma
contribuição do Partido Comu-
nlsta á soluçün da grave crise
que assoberba o Pais.

OUTROS INFOR..IES 
A' noite, reallzou-sc a 5.' ses-

sfto do Comitê Nacional, sendo
cnt&o lidos os Informes do tra-
bllhn . ' -""'"»r«-  ri0
Secretario de Orreanlzaçfto, Ar-
ruda Câmara, sob o titulo ge-
ral: "Forjamos mn graníe Peir-
tido Comunista"; Informe do
tre-balho de massas, ninhos a car-
go do cllrlTC*-'"i Jr*i Amazonas,
e ipfcrme sobre ¦"—«linçfto, a
cirgo do Secre'ir'i de Divulga-
çfio, Maurício Grabols.

Rm f -- de*** problema, no-
ma pootçfto qu* nfto t do Indlfe-
rança, maa de t-ropaila, dentro
do --.:•¦ i. dt livra erltlca o co-
opwaçllo. a TRIBUNA POPU-
LAR Inicio hoje nma ampla
eonaulta ao* técnico*, ao* loto*
reinado», etpeclalmenle áa ms**
•aa do trabalhadoroo • empro-
..:--.. -.'-¦. o docro'.o.lol a.*
::..-''.. de 7 de maio Olllmo. o
lei orannlca do futuro ln.tltu-
to doa 8crvlço* 8octala do Bra*
iU.

QuUemo* ouvir *m primeiro
lugar o tr. Jofio Cario» Vital,
pre»ldcnto da comisífto enca^
r.•;•...! i de tutudar a rcorganl*
xaçfto da previdência toclal.
ie.¦-'¦•¦:-. i.i-:... em icu gnblne-
te no Instituto do Rcosefuroí
rii it.¦.'.* i. falou-noa demoraria-
monte do» principio* Já consa-
gradot em toda* a* nações cul-
'na. Como mombro da delega-
çfto braallclra á Conferência d*
Chapultepec, e ali Invettldo na
presidência da Sub-Cumlstílo
do Atsuntoa Sociais, cotih. ao
»r. Jofio Carloa Vital a formu-
lucilo de tese* que conitam da
dvclnraçilo firmada pelo. vln-
to e um países de nosso hemls-
tõrlo. A* Idé na e principio» a»
defendido» — pondora-noa Inl-
clalroonte o nosso entrevistado
— or'(ininm a nplicaçfto prátl-
ca a que chegou a comissiio,
elaborando o projeto JA agora
convertido em le!. .0 conceito
f-. nsilstênda e da previdência
wclal Já nfio é apona-t o sen-
timental, respeitável, sem dá-
vida, mas estreito e oflnal do
contas falso, uma vpz quo pro-

Eisa parte do plano se
entrosa com a chamada "aa ls-
têticia contra fatoros prcdoml-
nantos regionais de urseria",

j.end.o..em_mlra_ obras de sanea-
monto, 

"'n3 ~Iâçíiõ~Tl'd~reilcs-d»-

dlstribulçfio de água e esgoto,
_en3truçi-o de bairros j cida-
dos operárias, Instalaçüo de
ndüstrias o do e .talieleclmen-

'os ngro-pecuarlos, em forma
eooporativa ou do administra-
çt* do I. S. S. B. Para t--.do is>
so, a organização do crédito
pelo Instituto, tanto para »
mnnutorçlio desses vários ra-
mns de produçfio e consumo,
como para a aqulslçHo lndivl-
dnal de pequenas propriedades
rural * e urbanas o construçfio
de casas do moradia.

No plano moral, o instituto
prevê a reeducação e á propa-
¦^anda pnr vlsltadores da lilgie-
tio social, na luta contra o ai-
coollsmo, o Jogo, a preguiça e
Indog os dcmalB vícios, em do-
fesa do patrimônio moral da
.atntlla.

Roslavn-nos, apôs tfto laTga
e viva explanaçfio, quo tentft-
mos rwumir nesta reporta-
gpm, perguntar sobre a sorte

dot lettltuto* *-!**« *»•<¦• • aa
rtla.Sea eaira Ile» • o I. «
S. U.

-Al_i elar* — oplaa o
ar. Joio Cario* Vital — • fon-
do*oo _.r :..-.<i' ¦ • • correto d»
nâo de*iruir, ma* .-_* ampl-ar
• eoajogar o qao aiiâ folio,
;¦»;..-{.(..;.> -i|it.e.u do r_.__.nu:.
dada a «»_» »._• - oiroptlo- ao*
•mai* »^t».;_«. K umbtm ia
uitto o apravtliamtoto do ma-
lerlal * pe-ttoal que con*tltuem
am «Ho patrimônio, bem como
o reopelio to* direto* s-'.-,-,'¦•
rido*. A ii : total oo par*
ela! do »r.;•;,>». r--\--\i:-:•-'<• *>'i
.ii-,.-•.-¦; ¦-* tri teado dei_-rml*
nado â medida qo* tua ut.ll»
dade. totol ou parcial. '¦•'.» «!¦-

.-»..!.•. pela ob orçfto dat
-T.i i'.....t em .-:.'.» mal*
amplo*. A comltsfto, exerrondo
a auporvitAo admlnl-uratlv* rio*
atuala lnatltulo* o Caixa», aem
prejulio daa «trlbulçOen do
Conselho Noc onal d« Traba

_*_.'«líorl* • -»--.•.*•••_
melo* para toitt-t i*.l_
mamo adviria At mwsh.
dt empr.r*4»*. et»pr*s-to
proft * onal* »»'ô_t>__7*. »
•400 aof.rsm rt:iu, 4» (_

pi.mlo* p__.» ts
facnluiívot * o_rí| ¦
d .OlCt d* lr*'.»*iS_. »-'*«:.¦•:, e
ral* oa _»-«¦:»_ 4t
ei , a do i-.d;m*_.!# 4*.i
t_> E it.n4*«.*." *.•'¦*.*
Ulbe* do ptano d* tritil
cio. *po*i>oiat.oría. * . i
in.-aparitltd* -x.fri.-c-: -
t.nsporftr a. naialíd*it.
por morte, auxilio Ptt* lu
ral. Melhora doi btetie.._»i
-*ot do oeldeott. *=.':

da atslflênrta média t im
talar, dentaria • fam***».

Chegam»*. * te-tu »";*»
p-l~-*ra, t um* trrojíii fi
do» .ervlço*. » que n »r U
Cario* Vital * a tom'.»*
etludoa eaperam * t s r..; ¦
•lapa*. A a**'M-se - f*«i >!-.-•• .:i-i ísaconni o« .rnua- „*«___--. anHUt_ia __t:

CINE REXI
DOMINGO ~ 10 HORAS - DOMINGO
Grande Festival de Música Russa

pela

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
sob a regencia de

ELEAZAR DE CARVALHO
Programa — Tschaikowsky, 4*. Sinfonia — RI-
mslcy-Korsaliow, Páscoa Rutsa — Vipmans, Dansa
Russa — Cosar Cui, Oriental — Bsrodene, Dansas

Polovitzianas do Príncipe Igor.
Preços — Frisas, CrS 50,00 — Platéia e balcão

nobre, CrÇ 8,00 — Balcão, CrS 5,00
Selo j parto — Ingressos á venda

sentido, ...» Instruções neces.»
rir*. O Dopar.amenio do Pre*
vtdoncla Social do C. N. T. et*
tá procedendo ao levantamento
rio balanço geral o do Invetitn-
rio de todo* o* ben* do* In»
titulo* o Cn.xaa, A normal!»-
çfto do» aerrlçot. A atunl'_..*_o
daa tomada» de conlaa. A Co-
mla-fio Organizadora »e drotn-
cumbe, allvamonte, daa tare-
fa* preliminares que a lei lhe
Impõt. Tudo marcha, pol», «e-
gundo foi prev'sto, e o decreto
7. 836. de 6 do corrente, ma-
Jorando • reajustando o» bo-
neflclos concedidos pelos lnstl-
tutoa e Caixa*, conforme o es-
plrlto que presidiu a promul-
gaçfto da lei org..nlca dos Ser-
vlços Socals dn Brn II, constl-
tul o nr^melro grande passo no
sentido da unlvcrsalücaçfio e
centrallznçflo de todas ns mo-
d-illdades do nmnaro e ns.is-
tenda que oi. S. S. B. co-
ordenará. Nfio tordarfio mult.
ns outrns vantagens dessa grnn-
do reforma, que é, som duv!-
da, uma neontecimento do alta
rlgniflcaçfio econômica o social.

Despcdlmo-nos. e o sr. Jofiu
Carlos Vital rematou:

—r Creio quo nenhum outro
pais aniorlcano Jfi terft dado
passos tfio seguros para o cum
primonto total dos omprnnil.i-

-_0_L_U!e!_.nessa_ matéria, foram
unanlmcmonte -subserlrns^—em-
Chapultepec. E' mai- uni sinal
do largo espirito que s'tua tfio
hem a nossa pátria no mundo
melhor que vai sa'ndo d»
guerra.
pOe o problema em ter-
mos esquerailtlcos, A soc^e-
dade Inclinada gencrosnnit-n-
te a amparar elementos atln-
i.lilu. pela lnvnlidcz. O pou-
lo do vista amplo e Justo é o
da reconhecer o proclamar, co>
mo o fez a Coiiferoncia do
CV-r-iiltopec, quo "o lionicin
devo ser o centro do todos oa
interesses do todos o. esforços
dos povos e governos". As con-
dlçües de pei.ur.a, a desnutri-
ção,a doença o a falta do cultu-
ra sfio fatores negativos, que
o tístado precisa eliminar por
melo da educação, da saúda
pública, as lBtôucla e prevldên-
ala social.

— O principio contrai quo
norteia nosso trf.liallio é —
acrescenta — o da reabilita-
i. j vital e econOnilc. moral
e Eoclal dos povos, valorlzan-
d.-.-os como un',d'i humana,
elovando-lhes a capacitado do
tvballio e o poder do conau-
no, afim de que, vivendo me-
Ihm*, possam ser mais felizes
e mD'i úteis á humanidade.
E se é o prlnMplo fund.mén-
tal, eeelto por toda a Amôrl-
ca.

Conlieclamm suficlentemon-
ie a opinião e a obra do sr.
João Carlos Vital, de sorte i|iio
não jordãros ns evidente!
.antagens da unlfica.jão e cen-
tralbi-çfio doB serviços do as-
s.st.ncin e pvevl_6nc!n, sobro
a iiluralldnde dos Institiitpsl.
Pedimos que nos tnla.ise do
"i.nipn de ação, dos meios e rto
benefícios do I. S. S. n. Ele
í'doorreu sobre a amplitude
do i serviços, compreendendo
todos 03 maiores de 14 anos
:iuo exerçam atividade reniune-
rada ou autlram quaisquer pro-
ventos em empresas privadas,
aut (lulas e órgãos do eoono-
mia mista, ex, uldos aponas os
militares o servidores uliliens

i sujeito» a regimes próprios da

* atê produçfio . rr"» r*!*
S. F. B. Dal P*«» * m
tencla alimentar. Iíbi
por etapa*, forislei*-n.a t-r
dn» a< forma* a prod
elemento* báílco» ds «I"»**
çfio e dlttrlbu'odc-0* *
reduzidos, alravê» d» f»'
»ub*!*lrnc!a. an» nu* *
rie rnenore* «als»*o t tt* •
ncflclarlo» do I^n.

Iguais mr-'ri»» «*"« »*'
ria* em relaçfio a v.fl.»f»
outra* utlPriadc tflntl«**r«
*empre tirando p*rt
grandes canha'* «*oaV.!;
pelai re ervn» da. pK-W"

Nunca mais a Aicn
ameaçará...

(CO;«'Ci.t/SA*Ditl''
jetou sua luz sobre oi tm
ua lula co. trlunlos ob.i- ,

ramo i..aU valo: a--*;*-,
dccjõcs aiiotatí.15 e »***«
vo» dc trabalho ccmim m| i*
ro, traçadas na Canfe.fcJn..
ícliz c-nciusão da confe*"
PoUdani rcprcscn.ou ,u.-n
golpe nos "P-£s »-1'aÂ.pV|
nal. cujas manltc- tK«» •*
vidas não tar.-.o á íc-11""
vosa, como a pravocaiW f
tnle5- .. «511-Existem razões P»1».*^
uma paü solida e duta.el"
desta conler-ncia? - p-!j
tÒÜ hTtl)iJB««-J°r™-f!__^
bolarem". E ac: e-Ctn*- *
postivel rspsrar a P» ffil
-enuéncla Sesro con.enr-J»
edifício da paz et_ ^" ,
truicio sobre ar**» ¦ 5?-i
refere a essa confere, cia
gunüo a reviita suk» '•-.
1 mais valcrli não «W'!
rliuma llusãe). S_o outra*"
«mi; dnem,«<%%,&,
realizar o trabalho ei* ; ^
tabelecer a paj,,.-„„M;'', fcnlntía são a. cr:tl-BS f
rcaconãrb de: He
m'-cl:, Valchln c

Mirí
tle oufo

gsters da P«na. J.Socultavam suas espe.»n rt
rra.r.-.so ft »ceí' ,;,tornais nlpônic"* A

d'ziei'

mie a algo" de npvo

*t ?
.... fo-a da>W

O comea-»

nal "As!i"l'
p-ovavel qn?-— - al*jo de
tio» cuperficiali .
ta inglês Ll-icrater t!-,',,.;
nindase real._».» »¦¦*$£,f
-A Alemanhi <* a F-i^Li-'*.
de toque -j-ira os «» t \ * j
Agora er-e w»r*j'_!lnsí«ii*
dís aa poa-lbllWar-ej í>* c0a
venc_r de qus-e Poí-Sril
tuiu V™*AJTM*lá-
dos 3 Brnn-le. e"
roada de pleno êxito.

As decl-óe- í»«ft-!__-.'
Potsdam conscilidam a 

^ $*
tóiia dos a'l?d-J so* çj,(inha, traçam o p n«'°r-,>?
junta, plano ci-I'(-,,,(.,,- salvar,a h»nnf'p. 1:1

ft,çalto, tio ^ P:
Pm uma de nç- „.

de"a
novos
n^otnão» i'*11 u'
clacões an'erlor-s »' c -#
a tendínca « j* .,riii
rlatas em comi»J; V,.

Conferência ou • A |i)
cm Pnrl-.er* ip>,.-ril. vr .
c!o_ ''pacificadores n ,
Pfl"scla V,. f.-.Tfmo «versão

1-jtJl„•::'
. Ar,'•¦li:'1'í, l'f

cie PotEda"1J-Vo>ff*oJ,t

«lhes. Ai ?»n es^ ,,„,..'
monstraram r\;,.,^r,'i'-i'.,i

''tri'
[1'irnii. 

- „j,.

cldir". dc V[fcZ dS-SU
manha ";",', :C0, a *"'!}•
os seus vl?inM ou ,d *
d_L^_i2.3-r*«*_^
conferência, ait .
meios para re«' .w-doii
alemão, i»«^SL d' r

¦aoâo peirí^" oi <m\:-'
foram lanc.f.;s °3
uma paz £ü"la"

A-J
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ROMPIMENTO COM 0
GOVERNO DE FRANCO

>.V
_,*.*«ís*m* 4* ab*al«*» o^»r»«e!4a»la a t»r«*p»»ia apr«»*»a

t«i* »» Cs»»». A» Rei»'*-**** Btiorlorta da Cawnra «Io» l*n»»,i.
ta 1'inisil »«*» «"BI'»*»* Ao Mt»pi»tBio tom o ««.tt-rno Ia».

«s* Vmto. líaiio oi *»r»*-»B»lid»4«>« ouvidas, por ftltl»
(f em p.müé *» aa-taoiram o mloMro dt» K.i*»ler, tn.

. im* ilmaio. a o deputado lltvtor Parar*, membro
.tMíi» _„ pila vlilabo á Coalereac a A* *.*.« i'(»w. .

.„C'* l*»era»*i* • WiNllda propeti», Modo qua o tt»»oe*l*r
i*ií*. drMarí.owlbiodo uma d«cl**o Individual do **a pai*.

liau tairt-taoto, ama eontalta 4» demait oaçfi** amtrl»

Xm* **»'»*•* fort» Iropnlto na RopobUra Irtnl a aaudavtl
«¦-toba d* ttimp!m*nto da rolactW* rom um dot governo*
** ílpo li»**"!*!» **it»!»i*t»»Bt«i na t.«rop*. o «inat, mm nenhum»
aiai-ra A* d».f.d». entiusnto csUtlr. eop»tiiq!rA uma ameaça
««<#*•.»»(*¦ » faurança da* naco»*»» e a ptt mundial.

Alada h* pnoeo, a vltorlota ron(er«nrla Ao* "Tte* Oran»
<.»' «ri l'«i*d«m. aeatwn do earatierliar o H| ¦ do r*»_im»
i» ¦.:'¦- <*• *"•**-'-¦' ' Todo* ¦ tl -vi qua o governo do Franco
r»' lattaarado eom o apoio direto doa *a»el*ia« altmlao • Ha»
1'tee», K*. f-r l**o, o nem poderia ter do ouiro modo, nm
».,«-!a» liptrttoento fanotita; tem caráter latrina ioda a «ua
a».r*4a4*: no decorrer da soarra de Independência doa povo»,
(lutado nm* lo*dml*»lvel neutralidade, atudou oa pattt* acre*»
mtm ao r*mpo militar, econômico ou político.

Agora, »¦*»• meemo governo, cnjaa cínica» manobra* nlo
1*9 Hislte*. procura da lodo o modo to camuflar, ee)a tntro-
4si!sso nodt('ca(t**« na tua compotic'». polülca. «elo defen»
/,• • • r**i»ur»•:¦-* At mon*rt|ul« na K«p»nha, <_» rju- tt, .*(
M ponto vi.ar.4o contar com aa boat traça» da ala mata
rMtt**tr!a do Tartldo Conservador InalO*. : > agora .-••••-.•>
es t>o4tr em vlnudo da vitoria Irabalbltta. Ma* eomo a ca*
aacMkda d» adaptacio do camaleAo franqultia 4 tato(»eravel,
inata o tto mlpetltmo 4 ttmpletmento pri»d»gtotr>. 0 Jornal•Alie". tava a coragem da aaudar a vitoria do -*»¦¦••- ea bem
aaa em tanto detconcerlado. ditando aer o Inglet nua poro
fttü put ler um partido esquerdltla Uo moderado a alutudo
MM o trabalbltia para elovar ao poder.

rara faKltta* t»V» clnteoa a Inveieradoe. cojo obJetl«ra
ts!» 4 te manter no poder explorando o oprimindo o povo
tt» Iii tanto enbjoga, nenhum onlro tratamento melhor ia
rw.-TrasiJ» do qne o Imediato rompimento do rala»***»*.. Nlo
4 nt!» po««i- ¦' 4a na*oes democnttlcaa vitoriou» na guerra
c**ira o Eixo. boja empenhadas na recnnttruclo do mundo
aa» Hfller arratiou á suam. manter ¦•¦'•-¦.'-. eom governot
4* Itpo fatcltia eomo o da Franco, Impotto ao povo etpanhol
;•'•» arma» hltlerltlaa a fa*»-ttia». O fato do grande» narfie*
«•.-¦.T---.ii!.*»» ainda manterem retacAes tom -¦ > governo 4 nm
»-• • t'o qu» nlo colha, porqno aerla negar ia tMQuenat•i'-« a capacidade da Iniciativa nnm aeannlo qua direta-
ntate dlt rcupelto â tua (egorant^i. Prtnrlpatmenio quando
et»* peqaenaa r-:*-» »o ettuara nn América latina, alvo
rr.-T'.!¦> dot plano» d» relolonltacSo da nexregada ralango
• da *Canie)o da Httpanldad", enlaa atividade contra a In-
(•'i-Ti-iasc'» do* paltet do nntso continente ettlo i«--.r dematt
«Mmnmradtt. Qno venha, pol*. o rompimento bravamente de-
f-Brl'do na Câmara o no Senado uruguaia* por legitimo* ro-
_«-»»•*-•• do povo e que. quanto ante*, to forma com etto
et» fel Iro. om bloco de nac«*e* americana* entre a* qual* aa
r'ine nn locar de honra quo lhe cabe, o Brasil, bojo em mar-
rt»a "irelerniln ntr* a democracia.

'tttfim» <í§ «feei-ilila
I •**Jaffl.i.iit_,ia'.'«ga-^aaSa*a*u^ a_r -r-at

| y-Mtiai» m\9m mmig* mm*
mu tmirm, * hmiih *-*•

ai»iit4f-* WBjAAmm, • i»»l»*«q m
}*rm* qua t*i-n*m tm i•-¦*-»
«airMa ffttfn «TftlJ-illéi «*'
t.iaiti.u.» v t-mm-A* A* um*
U% •ita-tjt**, t^irtittiie «te.
W****«ft» jai«m*í», íwtl»»*8»»':*l»
*li:*-i» A* «•.Uil-r--._. :..i »¦
taiaiiíaí, {.u..:» te 4*r*w **»ii.t.uu, fca tMinifiti#r » mm
te** pMrkiti «»»»u* a* 1.9*1»»»
rai Am MMPM A* *>>**»*otf*-
•»'-¦ It.ti.-:..* ».-.:»» & mm*
tmiA-itm l»ííe*r»iíii£*i*»Jí»i *»
ddadM *li>i*iat*. f«ei« a» ali»*»»
-'! H.*.r , '. |t -:.. .ttr^t a ÍU*-»'
t»l «ir

BWre ***** «*|ii*«»--iii4-ll8»»*'
Hjui*.. mm «»*«* petft 4«»*>»r
de t-.-i.-', "A Vm", tmif- At
i'i -. ¦ fatrltia >^<iup*4a a*
mmJkmmt* Q*-*** M »*. n*« 4 lio
oiUiii it«*'a«*5r a» titatcii* _»
curtia» ram-»»it|»»«. tma ea ta*
»«et*4«*4 latiai.» ii^.. ,.í, m
manto d* um talm «««iti-icf..
UHttno. ttiíiaitt »*:»*« .t-m*
t-troirii-M da tir.-.i.i.-.^ i-.«t»
láni.

A» ».!.>:.•-:;»_ dt «Ülm» :>¦
r» cerraita^i» taaitmat de ero*
teMCo laitlltl. tr!i.',c».".'.c!.:c ri.:
,i-rt.*;,:-.ií.. „1;,,í;., d»»
IMtm». «,4= ü.ícíbíh f ti •
en .|>;»i qt** bcbma para to.
memorar a» bombiideir»»» da
Oaifinlta, VarMtia • l**j*l
tt_ -: ,r fi »¦«. !r.ftir. , pata
t.'ii;tí»iu.'»r o latunoamento do»
r,i«.r,i, navioi» pel-a nail.ia».
twt a ron*»tquent» peida d*«rida* de :-.¦-, i»r»*tMrot o~)>
p>nhados ttt» larelat -.-.:-,
dentro do* itotaoa Itml*.»» ler-
rt'«taU,

Apesar dot etlnr**»» tm ttsn.
Ir*.!. dO* : '(.'.»-.r: r .'.r , ;,-,
rt='a». prrMhCfturi o exieiml»
nlo dot bandoa mllitarlttat nt>
r-onlco* a«.í a !<.fiin_u Incoo.
dtct-nal. *.-¦ - é o lln&e a taa*
balavcl pro-s^üto do» go»ciiv>»
da* quatro ,. «.c ..¦:..» .-¦:.. -i.
tia.», t'!!.!-,-!'» '-, -OI lUU *
taniticm •» tr.*•¦•¦** pt»puUi»*a a
os mu* «tM-tliut (jtA»c* pati*-».

Porqua ao* lutador*» drmo.
riiUc « lllO BtOte O ta !t = rr. ,
do extermínio rm ma*** a tim
a Inabalável dttpo*l(4o de elt.
minar da face da terra a pra*
ga dO* rr.:. * :.r-.'.:.:-, :.'.¦'.'»
a do foco militarista :-.i|ô:.!ro.
eti* uiitai.. Irmlo xlpologo do
:».•:-.'.¦::. europeu.

.uu..juumrL..j.-j'.r.--" ' '"  """""* """*

G coniproniisso e o apelo do novo Ministro da Guerra
»-i»%«.« .n»mma«mi»,i ¦'»'»¦ »»" Pfifr_ MOTTA UMA «>n*w**»a**a*w»<w*t«w»«w«»»*<w>i»t»»^oan^^

rtZ?AxweimlMa*vtà/ca$
NOVOS ASPECTOS DO CASO ARGENTINO
Ditem ot tole*T"nia« d» Buo-

no» Alret que atalm qu» o H-
der radical do Corrlente* *
Cliaco. ur. llortentlo Quijano.
tttumlu em Buenos Alros o
Mlalttcrlo do Interior, com a
. '.«».'.. • -,'•"'.:..-.-i de reajustar
a vida política nacional á car-
ta magna d» 1SS3, rcunlu<qp
a comltó nacional provhorlo
«lo radicalismo e o expulsou do
partido, que 4 o mais numero-
to do pais. O velho correntino,
«le vasto» blgodea e aparência
dt ettanclelro, nfio ta pertur-
bou com a noticia, afirmando
ao» lornala que era com ele,
na verdade, que a massa pnr-
tldarla eslava — com elo que
vinha para conduzir a nnç.lo
pclot rumot constitucional»
ptclflcamcnto o em base* me-
lhorea, e nfio com "esses poli*
tlcot que e6 agiam levndoa por
antipatia* pessoais e lntransl»
genclas «em sentido". E' pos-*'•¦> 1 que ele esteia sendo um
t nto Injusto ao usar dessa lln*
guagem, mas o que nfio pode
•tr posto em dúvida, por outro
ltdo, 4 qu» a liderança da
Unlfio Cívica Radical tomou
TtioluçOes Inesperadas, nestes
últlmot dia», qua nfio aludam
» »n!iir_,io do magno problema
nacional. Uma delas 4 a expul-
(fio do dr. Quijano antes mes-

-—ao-d*.-el«»..*jiunc)Rt-*on*_.pro-
poilto» no -overno. Outra 4 "a"
nSo-aceltaçfio, pura • tlmples,
do E»tatuto dos Partidos, mes-
mo depo!» das emendas a que
o «ubmeteu o governo diante
da critica de todas as organl-•a.tSea democráticas.

"La Naclôn" tem mio, lo*
floamente, quando dls qu» a
«lie argentina precisa ser re-
•olvida sobretudo com multo
tacto, » de parte á parte, e pelotlmple» fato de estar o poderdeBcrlclonnrlo em m.1os daa
forças armadas.

Grandes conquistas J4 foram
feita» pelo p o vo organizado
ultimamente, nas suas lutas
Pela tlerr.ocratiznr.fio, como, porexemplo, o reconhecimento dos•"feitos dos partidos tradlclo-nula, a suspensfio da res-
trlijiio que pesnvn sobro o Par-tido Comunista desda 1930 e,
ror fim, „ suspensilc do estado-- «lllo, coincidindo com a no-
ttoaçâo dB um civil e radical
P^ra o m jilstorlo essencial-"icme político.

Tudo, hem entendido, numa«o Re-iinna, Mas como pe nnda(Isso InlorR-üüíFse, o que contl-""n a lm|irer.al(inar a certosí*n'nn" na ArponCna sfio n« ve-lo rladig nloltnralg do Porrtn,modo dr- nr-lr sem duvida ne-
Ra] vii qut.. 6 alentado, prlncl-Palmenta, por umn ferie denorrespnndentes dn lmnrensanorte-amerleana cuji crlter*o"* »er n ranlldade política daAmorlca Latina- Justo.

Cortetl 4 Italiano a oatl tra*
tardo de obter a cidadania
norte-americana. O pai, Salva-
dor Cortesl, casado com uma
moca de Boston, Estado* Uni*
dot, foi o primeiro correspon*
dente efetivo que uma agencia
norte-nmerlcann, no caso a A.
P.i teve nn Itália. Tendo o ge-
rente em Nova York lhe pedi-
do, em 1902, que apresenta-se
dois fladorc». pol* teria que
girar com muitos dólares, apre-
tentou como tala o papa o o
rei...

Arnaldo entrou c«*.o para os
serviços do "New York Times"
em liurna. e Isso nos tempos
em que a grando Imprensa bur-
guesa tratava Mirsollnl nas
palmas da mfio. Km 1939 bal-
xou, porém, o fascismo um de-
creto chovlnlsta, proibindo aos
nacionais exercer empregos em
emprezas estrangeiras e do ex-
terlor. O Jornalista achou que
nfio era negocio deixar o rico
Jornal, e velti para o México,
de onde depois o mandaram
para Buenos Aires.

Longe de nds, aqui, o pro*
poslto de acusa-lo «Jlsto on
daquilo. O que queremos sall-
entar 6 que atitudes como a
dele, exagerando o fenômeno
Perón e subestimando a paT-
ticlpaçao do povo organizado
naa--lúta»._p.çla._democracla na
Argentina —sfio "negátlVâír tâo
negativas como estas últimas
atitudes da direção do radica-
llsmo, vários de cujo» lideres
o que nfio desejam, acima do
tudo, é a unlfio nacional pre-
gnda desde 1942, pelo menos,
pelos comunistas e os soclalls-
tas » muitos radical* tambom.
— B. O.

Mais vigilância,

senhores juizes
CM ia* in.io de ontem, • Ttt-

bunal Bnerior r.t*iiot*»t
examinou o ixdlilo dt uma-l nlâ.i Sorinl pele* tiirrlio*
du llonirm". ji celtbníila no
nolicUrío policial come a ara»
pue» de um pruvocailor dt**-
maxanulo em plrrta atividade,
aviando, aproveitando o am-
blente t-e-Utlo pela grere do»
«-.ttnUtilt-» trliini:Jl». prrlni-
deu arrnatar o» mr.çn» , pn.
• irrór», alnilnlri», prrjutllr.»li(tn
rn.lni t» -ru movimento rcl*
\liullr..l.',rlo e, nuturatmente,
criando perlurbat-ect da ordrm
rnpiir» de Justificar a cam*
paiiha do* a«».or«» mnlt rn-
iliittiirln-, contra o dem-nvolvl*
iii.iiiti ila democracia cm nos.
i»> |i:il".

O procurador emitiu parecer
favorável no registro da
"Unlio", levando-a » »«rrio, »e
como to trata»* realmente d»
uma rnlld.tili. com ort r> quUI-
los nio apenas foi-mallstleca,
mui di- Idoneidade moral e le»
gal, cm pé ile Igualdade com aa
iiik.iiiIiiiçõcs partidárias que
podem merecer e*so titulo.

Dlr-sc-à quo o critério mais
liberal hi de ser esse: limitar*
ac a Justiça eleitoral i verift-
ca .âo da existência ou Incxlti.
tencia de tais ou qual.» do*
cumentos a que a lei te refe*
re, com abstraçio daa pcaaous
quo requerem e «nas Inl».nç6es,
mnls ou menos veladas. An.
hlm trr.i tio ser, como norma
corrente, pois ao Tribunal nio
mu conferidos poderes para dt-
ter se um partido merece mais
conflan-a do que outro. O jut-
to, nesse particular, compete
aos eleitores, no povo, em úl-
Uma análise, quo é soberano
em suas preferencias.

Mas nem por Isso deixa dt
haver um limite, a bem do
respeito que Iodos devem- a ao
Tribunal e para salvaguarda
das próprios Instituições «le-
mocritlcas, que nfio serio justo
abandonar i mercê do iichln-
calhei e do' mem-iu-üão do eeu*
inimigos. O procurador teria
elementos para saber quem 4
o organizador dessa "Unlio
Social". Bastaria pedir i po-
llcla de costumes Informações
tobro as atividades do famlge-
rado "Agadial". Nio se trata
de atividade política, natural*

O d tCUMO plOnuntiaVl.» .-clt» jene
ral »- --> Maate.f»», •» .«.etc» dai
**--- «Jt giMld Otltfi, qw» M A-*.it-
.. .'...ãt.'...... j.*i» t.iii.iici a» piei»
to .'•*-¦ -' rnii-i. a psita da Cuena, cai»
»c:!i,.r,.'a- cm tu-t I iidil nietlUi. i»

»»t» ií'».*» fuadâmeaU.» dw biail.
Igmit

Nia cabe *•}-> e ->*"*- delido éa
«» m piogiama do i«»oftaniia(io do atss-
i = :».;r.i«.i.iu da tlrrttri» MCMMÍ « do»
wut conceilM i*»»»»o a c<M»pati{io do
ue» f . rc lo à «Ilu'» d»» netcttidjdrr»

*i.'.> sua dowlfina, *-<•* método» de
•ji pn-n-i» mitciiil. moul o pticolò»
gica. Intielanto. cump«e-not attina*
lar (um ajudo o *nMm «•.«o «oiici»
mui planat de afie, • sentimento 4*
ic.rror.i-,1 I.J»de d» Bittl . n» hoi»

pititrnic paia com oi dcmalt povo»
ameiicanoi — dado quo a no»ia pio»
p»ia trSui»nç» te condicien» à segu»
un'j cole! v • do ««tilWItto — • BAIA
cem o deienvotvimento da política

em que at Na-ôe» Unidat. a que poi*»
tencemes. lundamentaiam a reoiltu»
lur.irro do munjo

Sua analiso da iltuafio braiilelra,
em breves lra«ot. condua a uma con»
clutio justa: 

"A capacidade de «ocupe*
raçio dot povos jovens é imensa —»
pondera —¦ n*m a va**arotidado de
notto eteteimento a tolherá. Surgiu
um fator novo um (ator positivo em
noita cquacio civea: — o Brasil par-
ticipou com honra na v'toria da cama
democrática. Eii um lato concreto
um lato premÍMor, de que no» eum«
pro extrair Iodos ot efeito» benéficos
quo contem". E remata, em observa»
fio o apelo nio menos «elites: "Se

houve con»rad.!í«-*es o incoerências ni
preparaeio e na conquista desta tro»
féu magnífico, o que se impfie é rea»
|ustá*lat **ara nio dettrul-V.

Esse foi. sem dúvida, o Índice me-
lhor. Apesar do veitsitudes o retro-
cessoi, que apreciaremos cada qual do
nosso angulo, hi este elemento co»
rnutn, e sem dúvida fundamental. O
Brasil, longo do constituir a reserva
o a base estratégica dos detejot de
nona equaçio cívica: — O Brasil par-
tido das força» progretsistas. compre-
endeu que sua própria existência dc-
pendia da vitoria da causa democrá-
tlca- do esmagamento das hostes que
levavam por toda parte a bandeira da
opressio política, da intolerância idoo-
lógica, do preconceito racial, do jugo
das nações.

Vencem'.* COM» Ot dcfnâi» pOVOt d>l»

poitei a não perecer t-i-im.. cem
tin cinpciit»..Jt.» na liqwidafie militar
dt uitii.i. eiteie «ia -*> o |apie, •
na «alirpaçit cemptela dat óIlimM
veitigiot morais „ pelít cot de fascit»
mo em toda a face da terra, fita p.
ilçit, coincidindo cem e» inlereiiet
d« notto próprio deienvotvimento in»
temo. peit uma tal límpeia de terreno
itgnitica tambem aplainar e» caminhei
da pátr a paia a maidi» do pregreiio
ecenômice e iocial, faci ita o entendi*
mento ne plane internacional, para
a obtcnçit dt qut not falto o poita
adv.r da ceoperacio de notiot al.adot,
dentro do espirito de reciprocidade e
mútua ajuda, deminrnte nat relaçiet
que caracteriiam a é**tca Iniciada com
a pai.

No compromisso que assume peran»
tt o Bratl» diiendo que te diipoe a
contribuir para que o povo tenha um
ambiente de ordem e liberdade, afim
de que posta trabalhar c etercer ot
teut dire.tot politicoi envolve o apelo
dirigido aot concldadiot: "Vamot II*
rar a prova da capacidade de compro*
entio dot acontecimento» por parto
do nono povo na próxima campanha
de reeittuturaçio demixritlca, a co-
meçar po a eleição pac.f ca e honeita
para a primoira magistratura nacional
e finda, pelo reajustamento dat im-
liluicúct i média dai tradiçóet valit-
tat do panado e dos «pelo» o monta-
gens da preiento evoluçio do mundo
para uma maneira de viver fundada no
dominio da lei e da justiça s«x'al".

Com essa bagagem de bons prepó-
titot, o general Coes já está servindo
á causa da ordem, do que dependo a
saida democrática. Sua definlçio aju>
da melhorar a atmosfera potitica, met-
trando*not como ó possível abrir pert-
poctivat i opiniio pública, pe a com-
posição de um gab'nete contlituido de
homens quo saibam falar ao povo, um
verdadeiro governo de confiança na-
cional. So novos « mais eonsequcn-
tet passot forem dados nesse rumo.
por certo que o povo responderá ao

apelo que o novo ministro da guerra
lhe fai. Pfxleremet ter eleições paci-
ficas e honestas. Podcremot reajus-
tar nossa vida aos termos da hora pra-
tente, pela prática civiliiada dos prin-
ciplot democrático», unindo*not n»
interessa do progresso do Brasil.
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0 regime de Franco é uma
ameaça á paz mundial

P«r V. UNET5KI
•Cspoctel t*m a TW8UNA POPÜUAW

Olho mágico
(CONCLUSÃO DA 1.* PAO.)

lha At operários, esposa Aa um
operário e que praças ao seu ta-
lor, A sua inttllmCt>cla, á sua
capacidade de estudo, à sua dt-
dicaçáo d cla«e operdría, tubtu
lutando Ae mineira onônimo no»
Aslurlas A potlcAo de dirigente
máxima do glorioso Partido Co-
mun.jfa da £'pnn'to. de dirigia-
te. de primeira fita do movlmcn-
to antl-fasclsta mundial.

. a
TiOLORKS 4 Ae Vizeaya, uma
*-' do» proclncittt «rosconoado»
do norte espanhol, rica por suas
minas de ferro, famosa pela
tempera admirável da sua cias-
te trabalhadora. Nasceu na pe-
quena localidade de Gallarla,

J\J-IJ-tJ-Ue^l^rmt-m*m--*--l--t-.-* 
*** *** *—•* •»*> »*"*"*¦ «**¦*«*¦*«¦*«*>*•*•'*«¦»**¦

mente, nem teria admissível
que por todo o pais a justiça
eleitoral fosse vater-se da cpl-
nl.rti de intentes formados na
ccoU da Gestapo sobre a ten*
dênda dns corrente» populares,
que o l:isd»ino mundial capltu-
lon como crime de "extremit-
mo". E* que "Agadial", por
suas andanças, já nio pode
tlquer representar bem o papei
dt- agenlo provocador, dcuim-
rallzado como esti.

Ao levi-lo a serio, o Tribo-
nal di lugar a que o» adversi-
rios da democracia a e-carne-
çam, precurando equiparar to-
dos os partidos que venham *
obter registro A "Unlfio" de
"Agadial".- Quando o fascista,
o reacionário ou o cético voto,
por exemplo no "Dr. Jncaran-
di", nio visa o cidadão humll-
de que a garotada persegue nas

-rnaa.com piadas, mas ao ato
cívico do votar, ao exercício da
cidadania, no regime democrá-
tico.

Cabo aos democratas, tobre-
tudo a órgfios específicos eomo
o Tribunal Eleitoral, impedir
que a democracia sofra tais*
desrespeitos.

tm desembro de 1393. Tem,
portanto, 80 anot incompleto».

Aot 15 ono» começou a troba*
l/iar nume dcwos efijo» flriica»
de beira de estrada, que sáo. a
um tempo, ai-moícn» de seces
e. moUiado» « *io*pcior/o. Era
caveira e cuidara do» recai let-
feira». •o
Cít/ Atsejo tra ttr professo-

*-* ra mas o frubolíio ndo Wie
delrotio tempo para esludar
Terc, poli, que abandoná-lo, em
bvtca de outro nas minai, que
Vte pcrmltltie ler d noite.

Aos 20 anot coiou-»e e itxt
cinco flllim. , .

A guerra havia termlnaao e
o Partido Socialista, animado
peto rerbo de Pobto Iglezlas, se
impunha rapidamente nos melo»
operários. Uolores tambem se
fez socialista. Vieram as gran-
des greves Aos mineiros, e ela
era quem servia de ligação en-
tre os diferentes grupos de gre-
VÜtat, pol* mineiro tambem era
seu marido. Quando o prende-
ram, «ido pa»»aca dia tem rl-
tlfd-to, 'cnnndo-l/ie o» "carbar.-
tos" que ela mesma preparava.
O "garbanto" — prdo-ae-blco
— e»fd pnra a Espanha como o
feijão para o Brasil.

a
A' SUA própria custa havia

aprendido a escrever e já
colaborava nos jornalzlnhos so-
claltstas, assinando seus artigoi
com o pseudônimo de "La Paslo-
narla", que aparece nos dlcio-
nário» e»pan*tóf» como "planta
paslflorea dei Brasil y dei Peru".

Em 1920 o Partido Socialista
cindiu-se, dele surgindo o Parti-
do Comunista, dc consittencía
(ípleamente proletária. Dolore»
foi das primeiras a ingressar
nele, levando consigo mais dc
4.000 mineiros da região de So-
morrostro. •
rtOM a ditadura d» Primo At
(-/ Rlvera, que fAlfãbalhava
com métodos de reação aperfel-
coados pelo fascismo, começa-
ram os seus tempo» dia.» de so-
frlmentos, Náo encontra tra-
balho. Perde o marido. Os fl
lhos passam fome, e o inuemo
ot vai levando um a um. Só
consegue salvar um deles — o

aua havtrta At ter Atpolt, t»mo
Itlrtal do E-t-rdlo Vttrmciha•terdl da Unido Soriitiea no
guerra contra o noil»mo.

o
rtONTUDO, ela ndo sa dtlxa
*** abater. Em M20 cru-a a
fronteira peta primeira res e
loma parle nam conureMO «wi
Pari». Em 1931. proctwiada por•¦afinidade* contra a monar-
cuia" e condenada a 18 ono», 4
cnebatada do iury em Bilbau,
orla moita trabalhadora pata
prosseguir na lula, na üegallda-
de, contra a reação.

Bm 193* tnl d« nono a Parts
como delegada da mulher comu-
nista espanhola no Congresso
Ulundlal Feminino e em 1935
toma parle na reunião da «-
fluía /. C. cm Moscou — reu-
nláo famosa em que Dmitrov
exortou todos os antl-fatcUlai
do mundo, socialistas, comunls-
tas. burgueses inclusive, para o
combate ao fascismo nas Frtn
tes Populares.

A policia ndo quer que ela re
torne á Espanha e milhares de
guardas são mobilizados nas
fronteiras. Mas Dolores, dltfar
cada dc copelra da "nobre ca
sa" dos duques de Tena, em
San Sebastião, os engana fácil-
mente e põe-se a trabalhar co
lado de José Dias, então secre-
târio-gcral do Partido, pelo tn-
unfo do movimento de democrá-
tlzação cm marcha.

jpORMA-SE a r*rente Popular.
•* _' dela a vitória nas urnas,
O Partido elege tambem uma
respeitável bancada. Atuando
no parlamento, seu prestigio
popular aumento ainda mais, In-
vadlda a Espanha pelo nazi-fas-
cismo, aliado de Franco e da
reação feudal, Dolores Ibarruri
aglganta-se na liderança efell-
va da resistência popular orga-
nizada ao inimigo. Sua consl-' gna diiquele* primeiros dias-trd-
gleos de julho de 1938 — "<Vo
pasarán l" — conuerfe-te numa
consigna da própria República.
E é só no último instante, e por
imposição dos seus companhei-
ros, que ela parte para o exílio,
rumo da União Soviética, onde
continuará trabalhando pela

(topai* ga feiJcr o apoia da
Al*»»*»»»* tt*»l»l*. alento ve
*¦»!'¦. uno t*«r .n» Mf| *•'
•• •'-.-• 4 >.!.-, .;, .-.¦...
do 

' I l»dO *«•-:• i--«:-.-*'..l:«-a!!».
1»' a am '.-•-,•••» a clr» ».i*t*V» a
...:.-» d* -•¦-' =: ,'f't.s» 4a ro»
|..«:.. c.;.-,(.:.. I t_tj.ru ... !,.r ;,
1. . «•*•* |..!ila.!ví.. |'.»l|.ra a
4«**oit»a. mm*Am otthii***, %i*m
ttm pr*»it4m«tita a* W* apre»
1*4*» p»\*t Cone* .Min- a»
i_.tt»:r!t,c!!4«4o, a o "futro".

•.«¦ítít.4- 
a l#l da »!••..-».'»•

IragAo local dura **r ampu*
Ao o papal da» «*¦¦*-.»:»>«..»»
.»-». *•-* romo t » Uf!«r-. *
:-. «•¦'»..«:* a aldeia*. a*mee*

4e* pelo Mialtiro da J-.i-v*.»;
»*#lo» governador»» »!*!*- K*ia
lei '. aa raalldado. nma •.-*-
'¦'.-¦'- da Praaeo i*»ra r*l4r»
">r »*.» aiiutcao na »:-*,».-.!-„ •
para rrlar nma «ova ergantra'
Çio •>.!!•:»!.!.!!. ;:»«a.

Para a »•»»•» fim deoilea'
m o d»oomiB»do "foero". Na»»
ia 1*1 aa dia <iae lodo* oa •»¦
psnhul» "padi-m e*pr***ar II*
«.rtl,...:. «•.». oplOtft*»" P0«
rem Imadt 'amoi a ** «-"»
c«nia quo e»u« optalAt» "nlo
il.«rm «r* dirigida» contra •»»
principio» fundamental» do ***•
tado". A lei acreteenta qua ot
«•apanho!» podem "reoiiiar
meeifog* o team a direito d»
araeetaçtV»" perem Imediata*
m«me t» ;¦¦<•¦¦•* quo «*«*»
meettog* * «.=>»» aerupaç.v*
. if.rr-.i- «podem *'¦¦-• "ftnalt*
¦t..Us legal»". De»*a forma o
"fui-ro** confirma « • -* * - •
Impunidade dot pai darlo* d»
Pranto o procura dar *b««»
tonttliuelonar 4» per**«ol»
»^«» contra o» *»«» lalraige».

* h« . A almplMmtnle nma
faita", afirma com Ju*te*a o
Jornal amerlrano "CbrMlan
-*••-:..* MonUor***. Tombem 4
uma faraa a "reorgaoltaçlo"
da gahln«lo do Franco, quo n»-
da mal» rapretenla qu» a »ub»-

| niol.io do na* o'»»»dt«ut»»
:¦¦¦-* do dludor por outro» da
mesma etpecle. Para o gover*
no da Franca eatrou Pernan*
de* Ciittta qua ocupou a :-"*
Aa Jottlc». Trala-M da um dot
fnndsdore» da ratanj». A Im*
prema americana mene*on»*o
eomo ardenl» Inimigo d* qua!*
quar volta -•*•» em taco dt»
r -•¦ ¦-.•.-. fundamantala da
FaUnge- O general D»vl!a
ocupa o po»to d» mlnltiro da
Ooerra no novo gabtnwe* Ba-
vila * ura doa principal» ehe-
fe« do levanta fatcltta d» UM.
Ficou Glron, ministro do Tra.
balho. Na Ktp»**»*» «*> «*»->'**,'',v
ram um doa falanglata» mtlt
convictos.

A tentativa do Franco d»
trocar todo o teu governo nio
tava íxlto. A decl*r»çío «ltt«*
governo, na qual ta fala da
"nova 4ra' a do "novo Impul-
to'1 no trabalho nlo encontrou
Incauto* qno acreditem nele. O
próprio Jornal t*lanRt«ta "Ar-

riba" põe a descoberto esta
novn manobra ao afirmar qne
o novo governo de Frpnco "en-

cnm» o» Ideal* da FalanRe.
A K».panha franqulsta continua
sendo a K«panlia fascista, re-
fn-,lo dos crlmlnotos do guer-
ra.

Segundo dado» de "Spanlth
Xcw» Uller*. do Ixindres. n»
Kspanha exl»tera pelo menos
•5.000 hltlerlst*» quo recebe-
ram documentnçfio falsa de
Franco. Dcsdo o começo da se
gunda guerra mundial. Franco
apoiou abertamente Hitler e
Mussollnl. B agora continua
prestando ajuda ativa ao fas-
cismo. Apena» existe diferença
o.. «.oe anterlormeato Franeo
agia abertamente o agora re-
corro A camouflage. Os povos
amantes da pa- continuam com
Ioda a ratfio, vendo no simples
fi,to da existência do -eglme
rranqulsta, do outro lado dos
Plrlneus. um obstáculo rnra o
estabelecimento d» uma pat
tóllda. baseada na segurança
«•..'versai. Erea 4 tambem a
oplnlto do próprio povo etpa-
nhot, quo sofre suas co_:cc.ucn-
cias direta*.

As noticias qne chegam da
Espinha atentam o cresci-

**»i» do »»d*ia».»l_ ». iirt o '
t*tm» 4* Pr#»fa, U Mlnuei-* >atftf>u «r*i»»ai«íi "Ualdado
• Um**" «s-.ntftae» «t.r.i_.i*»
eair*» »*» «a«rr 'be n * t>«t*«**
abei» • » *¦»**» *l»il m p*m
tinei* 4<* .-«¦.«• *¦*- «'- ui;»-»
*¦ guerrilhe:!'»»» ataratwm *.**»
4» f»|-»aaf»«*« 0 t- at-.i*t*i*'*»
4a tlfore* • *rm»**>*eri»»- <*»**
pra.inr» A* l*a C«r*t»a ea
«.•-ir lh-'.i* t, mfiiítl». •>*«¦*»
í.r-_i-'.t».*«í, .=.» «t.ti, 4#n*fa»
r *oi».í fr»a»a:*'a i*i" *«***» »'* |
uwara »lf»r»*a «Ji*» «ti»'»»"'»» |
|»r«' J ¦ 3tr_- i... * 4» ( ' *¦'-*¦¦'

ra* 4a prortoe-a A* A***.v*a am
tatiaram f*emnttm*mit tarttm
qaanal* da faardtf'»i. Km
Cerdot*» lorao»-** tt»**» t*or
tua» façanha» o A» larfmtrnio
d» t.,ci»:i<.-:i.¦» eetMBtladatl
por 

¦•"!•• d* IVrrada", V«¦»
".rrsM'-. ".'ti «* •»J»ni»,*»lf»af50
itii-* d* Ft***t. A Isrjada *
unidade d» »v«»a ««pao'-**! *•*
arma» »* »*» •« aoer»'•**!•***«
etttanhot» AK • d» i» d'«.**>«*»l
do. n.iiW!ii'9i «dotatia» na!
leuntfto A* loutortiv, »•»»*»
airi», a qnal roo»lamfl« X «et*
4td« \o4et, n» t.rt;»» «*»U fa***
tatu do |»l*. t»*» patr-**.»» tm
..,.>..•» «et *» lata n*r •*#»
ant.lsd* » i»r»fa ta»«l* tmr»»*r*
tanlo A* i«dot o» ¦¦lM»*>>*rrifH
do pai». S***» eamtn,i-« i-**»*»
do «operar na* t*»-oe*» M tal*
dn-Ví ert»ds» a»ltflel".»»en'e
pelo* 10'mtatH d* t»n»d*i*o Ao
povo, Bon» ****** •* iBeUei*» r»
lidero» »i-*rlon»rl©» da P**''**
r-çg», «.ntttVana âo TV**»*»;
*«• Oreen. Welte». Haietnlntr»
a domai» M«r*% tloAI*»'* vra*
fonarlo» qta» raobUisam •»»•
foirí.» r*f* «mpedlr a ***p* •**
d«» democrata* **panh«!«
l.rrrl*" t»tl»r.ur qua « "
d».!-, d» sapa do pr**lA**.tf.Ati
**ed'cato do» A».afa**«. "»'
i»lr.tVI. atlng'0 a F
tw\
*t em
h'.'*ano P.frat*».'*'! «** _
reaetoaav.e» da F. A. T rrtv
rara o OmU4 Amerleane d*
laia Pt',* RenOM-r» f™9**
Ia" ono na realldart* « nra eo*
mli« da «P»'e * »»»**- "'*'
nbnla

Esl*t»m mollvoa para t*f*or
qu*. o povo oapanbol. qne p**.
„n ptU dura «"eel» ,_»'"'*
contra o fatdtmo. «abtvA »n*

iodo» o* olnlaeoto. tM»-

atVt. allng'a a r. a. »*« n"
rpreti» ai»olo a Pr?eia. ew»_

trn %*¦** do «ovorn.. H**!•""•
: dar»»

t^rto^taafoK** •*" -+*$*

d* • UberiaçSo do obteo*aal«-
mo faKltta. •

0 informe político
de Prestes

m-m. *r_! • '• t*r aaUo. tem* ttjbtfj
„ tta 14* Werm* l-***-'«• ***

atireriaint.. a »«rn-rAo ,«•» «*">_L^

SSÜVn»* citava o» aegoUites a*S»rla
mt,*: _ _______\t..».'.* *n rlre»U-S»
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unidade do pono na luta. lutai»-
do pela reconoulíta da pátria
inoadida c espetinhada.

E com a morte de José Dias
num sanatório do Caucaso (des-
se José Diaz que tinha saldo
moribundo das prisões de Primo

~dê- Rivera e que ndo te tabia
onde ia butear energias sempre
renovadas para subsistir e tra-
bathar), Dolores ascende d su-
prema direção do Partido e é
no mundo a primeira mulher a
dirigir um Partido de sínni/lca*
çdo histórica assim fdo desta-
cada.

Lenin e Stalin, organizadores do Exercito Vermelho

política
nem sempre

Entre esaea correspondente»
nilo vivem querendo fazer gl-ar tn(lo o movimento demo-
Çrttl ca argentino em torno doPeronismo" _ a maneira tio»Wai-iul diln mala importância«o qtieremlsmo" d0 quo ao*™rlí.ttia brasileiro no seu«¦miiiriiio _ ,]i,|s Be de tne.im:•Mtsepii Newmarin dn "Hèroltl
."ll,mf e Arnaldo Cortesl rio"' 'orli T'tn es". Do New-""•a nada sabemos. Arnaldo

Na época da primeira Revolução Russa
(1005), a poderosa Inteligência do Lenin
concebeu os principio» da criação de uma
torça armada do povo, libertado das algemas
da escravidão. O povo quo derrotou a auto-
cracla criaria o seu próprio Estado, o seu
exercito popular "que na pratica teri do con-
correr com o conhecimento militar o as ar-
mas militares que decldlrfio todo o destino
de povo russo". A Inabalável força moral
Inspirada nas amplas massas populares, n or-
ganlzaçao militar, e. por último, a técnica o
os conhecimentos milltaros — foram esses os

princípios quo Lenin estabeleceu para a cria-
çfio do um futuro exercito popular.
. A orgnnizaçfto das forças armadas do Jr-s-
tado Soviético teve lugar em melo A guerra,
ft forno o á ruína econômica. Sobro aquele pe-
rlodo disse Stalin: "Foi em meio ao fragor
das batalhas quo organizamos o Exercito
Vermelho e fizemos do nosso pais um acam-
pamento militar. O e pirlto do grando Lenin
Inspirou-nos ontflo na guerra contra os inya-
sores Intervenclonlstas. E qual foi o resulta-
do? Desbaratamos os Invasores, recapturamos
todo o território perdido e conseguimos a vi-
torla".

A força do Jovem Exercito Vermelho re-
pousa, em primeiro lugar, no heroísmo e en-
tu iasmo dos seus soldados, nos qual» se ma-
nlfestou o grando espirito de ressurgimento
das mossas populares, quo so ergueram para
lutar pola liberdade e Independência aa. pa-
trla soviética. ,,

Easa força moral do Exercito Vermelho,
como um verdadeiro exercito do povo, capa-
citou os seus destacamentos recem-formado?,
mal-aqulpadòs e não consolidados a repelir os
assaltos dos tropas alemfis quo Investiram so-
hre retrogrado o dosbaratá-las em PsKov o
Nurva, , . , , _.„.("Mas o entusiasmo por si sé nfio o suu-

Pelo major-general M. GALAKTION0V
(Espodcd para a TRIBUNA POPULAR)

N da R. — Pouco antes de terminarem vitoriosamente a»
operações do Exército Vermelho contra os fascistas alemães, o
major general M. Galaktlnov, famoso escritor militar soviético,
havia elaborado esto trabalho até o momento inédito entre nos.
Agora ganha o seu artigo nova oportunidade, devido a ter entraao
cm ação o Exército Vermelho do Extremo Oriente, constituído rt
base dos mesmos princípios das tropas que derrotaram o poderoso
exercito alemão, ombro a ombro com os aliados britânicos e ame-
ricanos.

ciente para travar a guerra contra um Inlml-
go como o Imperialismo alemilo" — escre-
veu Lenin em 1* de março de 1918. "Para
travar a guerra de modo real e positivo pre-
cisamos de uma retaguarda forte o organl-
zada. O melhor exercito dos homens mais de-
dicad03 ft causa da Revolução serft Imedla-
tamento aniquilado pelo ln'mlgo, a nilo ser
quo esteja suficientemente bem armado, su-
prldo com provisões e bem treinndo. Isso ó
tilo evidente que nüo requer maior explica-
çfio... Em face do ataquo Inimigo, o uobso
Exorclto estft so reconstruindo do forma mais
realista... O Exercito Vermelho representa
Incontestavelmento um magnífico elemento
de combate; mas ô matéria prima nfio traba-
lhada. Se esta dertlnado a nfio se transfor-
mar em bucha de canhilo, dove ser treinado
o disciplinado''.

No curso da Guerra Civil desenvolveu-se
a disciplina o a organização do Exercito Ver-
melho, compreendendo milhões de homens,
quo lutaram om numerosas frentos, unidos
por um comando estratégico firme. A Intell-
gencla o a determinação da dois titãs — Le-
nin e Str.lin — realizaram o vasto trabalho
do organizar as força-- armadas da Republica
Soviética. Foi a sua cooperarão criadora quo
tornou possível a execução du tarefa estro-

mamente difícil de organizar as forças armo-
das soviéticas sob as mais difíceis condições
da nossa hlstor.a.

As palavras do Lenin provocaram o cn-
tuslaBmo dos soldados, inspiraram a sua flr-
mo confiança na vitoria do povo o Corjarnm
uma nova disciplina no Exercito, do qual Le-
nin disse na primavera de 1019: "O Exercito
Vermelho alcançou um grau do disciplina e
firmeza sem paralelo, não ft força de bruta-
üdade, mas pela Inteligência, devoção e auto-
sacrifício dos operários e camponeses".

Ao mesmo torapo, o grande fundador do
Estado Soviético dedicou constante atençfio ao
trabalho dlarlo de consolidar as forças arma-
das. Dia upós (Ua vinham Instruções do Krem-
lln, tratando do estabelecimento da maquina-
ria militar, da direção do operações naa fren-
tes, da organização de novas formações do
Exercito Vormolho e sobro as questões dos
neus quadros, suprimentos de vlveres, equipa-
mento o armas. Para as frentes do mtilor res-
ponsabllldade, onde estava eni Jogo a vitoria,
Lonin mandava Htalln."O3 exlto3 do nosso Exercito são explt-
cadon pela Rita consciência o disciplina... Do
não menor Importância é a emergência doa
quadros de oficiais vermelhos, recrutados en-
tre antigos soldados que reuobcram o %cu ba-

tlsmo Aa togo om grande» batalhas. Esse* otl-
ciais vermelho* sfio o principal esteio do nos-
to Exercito na consolidação de um corpo uni-
eo e disciplinado", (Stalin, 1918).

Depois da morte de Lenin, o seu filho
favorito, o Exercito, continuou a dosenvol*
ver-ío o a tornar-se, cada vez mais forte sob
a orlentaçfto de Stalin. Como resultado dos
planos qüinqüenais stallnlstas, foi executada
a ordem de Lenin sobro a industrialização do
pais, bem como a Idéia expressa pelo grande
líder sobre a necessidade do equipar o Exer-
cito Vermelho com modernas armas de guerra.

As bases Inabaláveis da força do Exerci-
to Vermelho foram lançadas pelo povo sovlé-
tico sob a liderança de Lenin e Stalin. "O go-
veruo soviético transformou o nosso pal3, num
período historicamente curto dé tempo, numa
fortaleza Inexpugnável. A retaguarda do Exer-
cito Vermelho é mais eslavol o dlgim do con-
tiança do que a de qualquer outro exército do
mundo". (Stalin)

Durante a guerra, a experiência serviu de
base para mais amplo o rápido desenvolvi-
n.ento da técnica militar e do armamento do
Exército Vermelho. Importantes modificações
foram introduzidas na estrutura das suas for-
mações. Sob a chefia do hoje Cenerallsnlmo
Stalin, o Exercito Vormelho conseguiu habl-
lidado tática de primoira classe e supremacia
estratégica. Nas brilhantes operações conduzi-
das sob ns mais dlfioels condições, as suas
tropas selaram a derrota dn Inimigo.

As pnlnvrus de Lenin, pronunciadas hA
mais do quarenta anos, com respeito à aplica-
ção pratica do conhecimento militar e das nr-
mas por um exercito popular, ..o converteram
em esplendida ronlidnde. E o brilhante stices-
sor de Lenin, Jóseph Stulln, conduziu os regi-
mento.! soviéticos paru a vitoria final sobre
os lnvasòi'03 lmpcrialistas da nossa grande
Putria.

FARRAPO
1JA' em Parts certas rva»
11 peanenas, antiga* co-
mo história*, de casai qua-
a caindo, paredes ao* pe-
dacos. Há ruas «»•»«*•'•*
»ei, em todas as cidades,
mos parece que das nas-
ceram em paris...

As catas ndo caem, a»
Twrcde» aos pedaço* ficam,
sempre cm pé. Ruas que
levam a gente pa^aopas-
tado Quando »e rt" P°r
o», «! como te te tioltasje...

Amo ettas ruas pelos te-
credo» crtie puardam. Uma
alma distante anda nas
tuas calçadas, nas suas pe-
iras. ietreiros, taboletas
dizem que o tempo acabou,
e o tempo ndo acabou.
Amo essas ruas ainda mais,
nelos cartazes novos, cola-
dos nelas. Os cartazes rão
o» torritot da velhice dos
muros... ¦ , __ ._,_

por que, depois d» tan-
tos anos, me lembrei ago-
ra das ruas pequenas ae
Paris, antigas como nts-
tórlas, de casas quase ça-
indo, parede» aos peda-
ço»?... Por causa de
oue?..- Meu Deus d»
França! — por causa Aa
pétain! Sim, porque Pi-
taln tambem é pequeno, em
bora de outra p'quenez;
com multa idade também,
muitas ruínas, muitos le-
treiros. multas taboletas..,
Nem lhe faltam os carta-
ue» nonos, colado» ne.e.
Apenas, os cartazes de Pé-
taln não são sorrisos: são
gritos, são as vozes do po-
vo exigindo justiça : "Trai-
dor! traidor! traidor V
Oue importa qut tenha no-
venta anos! O povo é
mais velho, e Pétaini man-
dou matar o povo. De aue
serve a velhice para o Al-
timo admirador de Franco,
o resto d eh-omem qna pre-
tendeu Impor ao pais da
MeVoéncla, o regime ae
um Imbecil ? Era impor d
França a» cndctai da Es-
nnn?ta marfr.zada, que
Pétatn dicf-ífa. quando a
guerra terminasse com a
vitória do fascismo ale-
mão. .,„

Duranfi a guerra, e~tre-
gue a Hitler. p-a>kava, —
encarcerando tortura* do,
matando. De Gaulle c*-
taua condeitado á morte
pelo ex-clic/r di VCiij...
Faltou a pVain, e fala, o
senso da oportunilUidc Foi
um oportunista, e é, — <*"*-
rada Dcyía t?r morri o
cm Verdun. Ou então,
cumprido o d«stini, quan-
do fUQiu da F.ranqa, e foi
se esconder na Alem"nha,
na hora da derrota. Te'ia
evttado mas desgraças, n-
clwiuc a do processo que
enternece a pessoa.» ae
memória fraca. Os velhos
que rr-o pr stam sáo pio
res dr que os m"qns que
não prertnm : fazem"chantaqc" com a velhi-
ce... exp'oram tudo. até

¦ o fim..- Velho, é parn -cr
bom, ser querido. Vc'ho
mau, odiado.., é para o
jngo... Nãr sinto assim
Porem penso assim.

A M.

f!
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1* 4* l$«»«»»«f» ndwi ««9 P*»**
».»,. dlHKkliaia. «w e*ta 4* lt*«v»
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tu I.4Í .,».! rtMifif*»*.»» mM
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K^tmoAiU* a* «»M«^ÍM ei*
nt»'** 4» íl *«w»» 4«» ikM»
«ííe, bravuiA • w»(fi«i»iisie. a»
aetfi'0 4* aranAei* 4» ut****
1*4.4fia. *» 4s> **u pe**, t*«ia<ra.
(uu..«>«. •»it»«ti»»»iií4«ji*ai«» tr**m
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•m it**** <• auioi'.*****. 4**
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ilcií.1.. atrl «,... ».«-.! y 4-- -i-
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Uma população superioi
à da metade de S. Paulo
tem o seu futuro asse-

gunulo na Sul America!

Sul America
immhittm >¦•>
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mm****m0.***mm*x m» .hhm» w ¦¦ n« t tiiiit, «

MKNSAGiiNS DE SOl.IIJAill!J1AUE
A LUIZ CARLOS PRIiSTIi"

«•«•i»«-. '•>*
»|4,-t«*r»Fli«*0»i M«i*.t: 4t
?pi»!**.*»*, tfptamt !"«*>
IMirtHiflti i^n»-*4..i.
4ta><l«'ia, ««liííír rj

DMM »v»l»*#f*t#l *.i
«Wllti, MwtaMi)*
#l«.fc#l «¦ l*f**-ÍfVn

M>«'* IM«M M«*Mf JWflj»
Af»«* I**mWÍIW «^«» *•

miva l*4ii»*4 Jlwli» «»»ni«3 W#-
r a tíNwi*, B^-w^^íg-Jg
RftllM, V*M »'«r*r«** 1*«»Í*«»'
BUltt Fffíi#t PMlIt». T*»rr.-
«.« üseíliM» im'*»** ít*"**** 4-*«
•ÂMtMf, BMMdlta T***iv** J*
M«m M«»*** «»?1»*. *****»í**.
ta d» tv#«*.i«Mi*"'6»' «lí»»»* M*i»*!fsii*««*i«<» d*» tkmh m
4„* éjí.«»4. Hr-MH'M •*»*,^»|iiii«}*i»t.«»* Itllfffíi
Itàtté 4»i«i«« AM»»# H**r**'m,r'l «jr;IM«-rio 4« rm m m
Cattsm. A4al««4»il* Auta*** 4#j |Mr**«|l4, fMf^flfii
jt..»».*, oãirilM *•*** •> W*** 4* l»**i«» liar?»!**! »
j«i« ti >• »•».>- M*í»* 4*» Uw «itua 4* *»*m Hh
*tm **l**> IlieNf-i «-tm***' 6.»* t«?4«4* iPí-tí» *-
If^INiM Al»»-*»». A»í*"« 111*1 ae*»** MmiI» Atfm%**

IM4ltvtr».« UU * mm -. >
*Au tamtssiÃ» h» *
If*t4«4i>* 0 mt*te4* h

-UBt.0t.ua »t*»A«-

PBA«I, lt»!» ttmntm "MP

•!».. |!«i44»4'.

M**MMt ''*«•¦*>.
«tj^i «»«*r. «*¦• M

^ISSuaoTia ir** •<• *"*»• »^*":
mmioSW « imini »«aE52i
• ii-tx, :.-t«i4«44. ik.»i«trtt<4.*. «*^*»

*r«ii«.«».»". «»•*>» t«»«»**»r »*»?.*

isWmmmfÜ "Rrk' **.*>«. ^
««giu tmrmmttm.

v.mfi DA i ri i i ni i \

iltj» *•*•

eleitoral no Ria Grande
O Tvtò****»! Hestosal K'.#ttó?ai

«r-. Rto Urantla do Sul i.-.i-iir,--»'
•o Trtbanal tio.ni.t ..ur- nfio
ptuáe putiltrar t« "Dluto 6a

jjutuç»" at 11*1»» dt aiu.anwr».
I io -#».o:n.-to". O Tritmnat tía»

iiii/.t .- tto nm i««m *r'petior «jA-idiu dl*|wra»ir Ul pa-1 ui«. raçAa d-fititninando qua
aqui*!»» Tribunal dt «uta do»
;it»r<'4i4t4 na H*trr :arti, e pn»
blwut un ««i»o a t«*»pe»to no
Olj&O c f.:UI

cAm»
|<-âf.»i»«al .
|«ár»*ll"-€T«**Ar* «tu» In*. %*» 3I.0»
».)»-: Ti«imm><«4» dlnt»»»»»»»*»» At
«* Tmu« }*4«*»í»4*i tm s* H'r*a••.* *n««*»<«*«*<*a latira •¦*•« >* "Bar»
...», •*.- wtlMr*. d» ii.«*««m. .v**
JI hOfUI !>«»»«"«•»««•»»«.

a rwr»-» «m*» K-c*.

mTteU. " bí-5ílSC^n!LA** } bonw»: JoriMl
1 ...-¦ yi*!*"»*:.

ji'a S lAtm**:
A'i SAt Utita-

C-tL d» I1«*«r4.«i«:» íf"** »«rt
A", it) I-». L-v* l-is.-Are-irl

em*.
ai \*>a

, irm-

•/-Wúo é»

>t«i4t«-a a» viiotte.
.: J..r»ul »*ali««l» ét

tSt^oiiHjfxi RTLflS
| «ttMWM rt^i gtci-aaotao - c- yo»T»t m» - »'» J

Cocperaçõo dc todes ai forçai progríiiisUa para
uma icbção — Endcmi
uma regico do Pará — .Sugestões de um operário

%m U «vniiisi
4 <í<» |>. BL tt.

Pro-

A>- ie il r^«»»l Coaofno tw
IU'J A* Ho»*

fr»m*
J»m. r» C*i«4«»t*»
V°a'» II aors**- Pr««T»-»-« «o »*»•

A'« 1* •*"**** - "me ««ri» -
ir.t...t»'..rr.i do tt*.

A'# lSt10 njr>»i \ •»4»•N*,¦- »•"•*"
,i*»',.' ís^'hora» ~ A opor» d» J pifai Mm dot moi» famosos
rá^ll&Tim-* mm* TW*'-*" T""'n Ha A,te "**6
lT-\X*xU\rrt do tSttttm .*.-m Ç«ifto»
Itemlra». »*«* «*««,«»» ' ,5n'B,>

CtVH&HltC

^rlüi^ dadoa l.itVri'*''''» d*» ¦*--j;-
UtxLAjê 15 hnr»-»? Um inwrto .1»

UI5 ?traai Ntni«>»*,n *fJ!ffiL»2
rv,rti.,i.,..lcp do D. S. I. Aumjo*

5a r*«.«»iii« do Marte*» ar*a•,„'^',
Priíinir». *m IM*""£4 34 licr»*:

FILME SOBRE O TEATRO J)À ARTE
DE MOSCOU

MOSCOU, ma Ptetel para a TRIBUNA POPUUR) - »«*
»r»*rfou proatfc Infurríie o filme sobre o Teatro da Arte. dasta ca-
pilai um dos mait famosos da Unido SopiWca At ^bras eja^a',
pelo Teatro da Arte. seus Atrrtoret orffrfficiw Konrfarrila SWUarfc
« Wiadlmir Winirorrcfr-rtmrftriilro. *ío ftlvâadas cm ledos os
pa'sc* S' enorme n quantidade de livros publicados sobre estes dois
grandes diretores dt cena
....As representarei do Teatro da Arte de Moscou foram eom
náo lamente prtoi etpectadorei nu*», mo» também pelo publico
das p-tnana'* capita» írtiropcoí o ««rierícaiMM. durante teu t/ja-
si melo lócvlo de ezi:ténc'a A nova película verirúUrá seguir dc
perto em todas os poUet do mundo, o trabalho do famoso teatro,
s-t\ m«toio* e teus •—"•«'¦*• •«*•»•" o «oro lllme reflete n tra-

OTAVTO BABO FltHO
AIlVIldUM»

BB* I* t* Alxtra, %

Teatro
> «TIIKIA nOJB TBE84 TOB
AMOR"

lM.«Vto «fot í*. iratí ontípoj e conhecidos atores dciteatrt artMíco
Olna Knlmner-Tcrtrcrtv. «po»a do prende escritor nato Anton
Tcheco - Vastlll KachaloDe Ivan Hotkvln. bem como toda a
companhia ¦
....Srrán rodadas cenas do "Czar Fidojr Yoanovch obra com a
mal o Teatro Au Arte iniciou sua estância. Scráo Incluída* tam-
bem un filme cenas do "Jardim dt Vl<Menul'\ de Anton TcTtecav
e do "Nn fundo" de Mar>mo Gorlrl. Estas obras e*lán>en«nre-
mesentaria* por quasi 40 --o» *"eer,vos ™cf»"t°BrJcnd0
Teatro. O fume será entregue ao publico atá fins deste ano.

}lt»j«, turi luf»r oo ••»lro.^,nr.í.
*, '^.«r.»» d. ''Pr*»» Por «mor
wniülho d. Claodo Socorr lr»du-
cia do Curto» L»S0. Tn»ta-"o de
x\nk V*0* «erraindo «obra um con-
m£ da aaidliMniaa. dr«n«i o* oiw

Smiroí» atVo ponto do pr*l«ir5r «ni
ôou cí.r.itrSr» oSa»tf«n» nutomiii
Sm FÍrralra vlvorà Imporian» |.«-
r.,.1 A***** iria i»K'i» do citriK-". «¦"-
\\t**Tem Mmo. M«rlnc.?i. .111,.*.™
ü» compi.nt.to e Ilustro n ri* fr.n^."a 

InterprcinrA a " •!""¦'« "«j;'0"
mtielro MartUis d<-itemp*mi««A o
t\r%m papol mi.sc.llno de -Prrai
««r amor'*. • S.isana Nccrl. Joi-ip*
»nii Nlírto 

'"boi 
o Danilo Ran-I-

wHa**» os demais pers.inam-i.tr
0CU csrgo A peça "f^"^
tiiiíom moderna o fiel as rumi-n-i
ZrZti eteculnilas por Luci.no
'frltjo o Alcldea Vlrglnclll.

A FKRTA BB QU«V«TA*,?,',.;
KA 1'HOXIMA SO JOÃO
CAETAÍIO 

O teatro Joio Caetano aprêwin-
«to hoje, em duas sessuos, A»„'-'.ía.f
As 11.45,

X0VIDAOF.S HO» F.»TrniO.«< "Tl»o Homestoaders". ainda «cn*
m~ . . . ...«•» ti-J- »,«. iraducBo em p-irimoK-s parn tiunl J.1"Verte.et outra ve*" (I ? o* ... .r_._....i~ i«._»»» r

seelftt* youl © o titulo dotlnlllvo da

rovlsla de Ari Bari-o»(«-—' Lln-
Apoio

"Batúqua no Beco", que Mary Lln
coln Col* Erollto Costa,
Soíott o seus discípulos estAo le-
vando A «onlw . , ,„ ««. ¦¦

Na prUilma quarta-telra, dia 16
haverA no Joio Caetano a íesia de
firoflia Costa, em duna sessftcH
aom aumenlo ds preços e com atra-
eme proiramaçAo.

producAo de Doro Sohary parn a
1'ntled. com n!n»?er nofters. Joseph
Cottcn o Shlrlev Templo nos pnneli.
prlncIpnlH, dlrlsldos por Wllllam Dl*-
lorle. O novo titulo foi e»lra!do
dn popular cançílo oue renl-.tr.'» In-
vu!»nr sucesso ntunlmenle em todo
n p.ils, havendo «Itlo n pellcuh pro-
,'..-'.!.i rr... eatudlos da Solznlck-lo-
ternaiional.

Kstllo comnlelos os trabalhos de
dlrer-llo de "Qu.tnilo f,i'i o' Cors-
rtln" (SpelÜHiund) cnm lnxrW Iler-
mnan e Qreitory l'cck nus papel»
iio ira-nr lmporlnnc'a. pcc-i-iilarlos
nor Jiilin Kmery. llhonda Kiemlntr
1*n O. Carroll. Norman I.loyd Dr«-
nnlil Curtlss, Michacl Chekov «
Wnllnco Foril. O prinlutor Davlil O
rviznlek conVocou pnra desenhar ss
«OTU«*nebB iio snpho. n68tfl drnmn
prlcnWitlco, o pintor surrcallsla Eal-
vador DalL

Ba»esilo na novela "Trai! Town"
da ErneBt Haycox. Jules Lovey
produzira mullo brovo a película

Iol contratado Itnndolf Scott.

Terminaram ou trabailios da fll-
ms-etn de Samuel Bronsion "A «-ali-
tn lhe sim" com Dna Anrlrews. Nlck
Ponto. Malt WnlV.s. Chrls Drnk.'
Il.irlt.n Helph.-i-n o Nnrman L1o>t1 A
expwtallvi» nfto iioderla delzar tie
sor enorme, ikiIs alem des«e "cnsi'1
llron»»on cnnvt««-o.i a dlreçüo Renla"
,l.i Lewls Mlllnstone.

«o f!it«Mtn nitrTfi". rito.
XIMO t'.\ltTA7. IIO OIIEON .

As mulheres preferem os ln'elec-
inato ou os atlH.ts? A mata recen-
te teoria a resnelto 6 enunciada
"or "O nrand.t Ilnito", tllme il"
,'ures Lnvey que estrela rA na tela
do Odenn. s«Kitnila-feli-a prs'm-1
lunlamen-e com a película "Cr.-rv-l.ni
-.atx.innilo". "O Orando Urutu"
nlnomatlzsctlo da peca do O* Neli'•Tho H.ilro Ape" Inclui um "canl"
iio qual so deslacám Wllllam nemllx
Susan Itaywnrds, John t.oder e D&-
rolhy Comlngnre, drama Intenso
quasi brutal, que se pautou Inteira
monta no poderoso clima de «n«pen«e
que O'Ne.1 soube Imprimir A sua
ver.Híio teatral:

BBJBI IX) PAnA*. 3 <Do tw«
r«»>«r;itíirni4:> - O e^fttUto t*le*
trtntr» n*n*dno Cf»u». mcnHio
i*o C«5inlté i:»'.Jd»i.-.l do l*»ttY\o
(•(fnu.iuu, cotirtHlni no -ntifuiti
«io PmA". «Swta csirilial. uma t-n»
tnriiíi.í «ottn* t» niuiiçAo da ti-
na aurtfcia dt» aurviil. rbufciantlo
tamlNün a tltitartfto pslltira e «M
pntWma* ^.ko* do E-.tailo.

:- í -i aua i*íi'.revi*.t.». clrtta*
ran-ro qu»» ess** :i.".i::.-tiiM »l
lw«ífn"to ear rnídviilcia meálani*
a cwxreç&o tlc lodaa e% forra»
prcíTíaiii*!», a^Ja m» amblro ria
ri-rnal. «ri» no cst-iduai. «sia-
nal ou local. «l«»iro de not-mi*
p.irlflíi* e emt um ««üwo úe ws-

Referlntlo-iií*. <l*pol». parUciilír-
menie k*. eontllç«J«s de viria «Iw
t-.-.-,,-.i ...o'-, da .-'¦:•- do Itlo ci
rupl. o *r. Otrnetllto Coila disse:

— A» avos coti-liç.VM de viria
ataatam. de maneim clara, aa
Bri.w-»»^*.*- de Prt3i« tobre a
tida de inlUvôrm de brr»*ile|roii «itie
vivem no Interior do Broall. cron»
latido eom rerorso*. tír-tilcoa os
mr.U irlmisivos parn obter intlo»
do MibiUienrla c travando um
cnmb.Me ileilRiial rom a.i rntle-
mia*, sclircttido o impaludlamo c
n vermlnose.

O enirovlstndo dw'itacoti a* dl-
flcttltlndcs com «ttie lutam oa
camtiontjses e drmnUi trabalha-
dores da região para adquirirem
aliiUn.' in-jintmenrns de trabslhn.
dc difícil obtcnçAo c a preço»
clsvatilsslmos. Algutui RÍncro»
tem nraiin ^ua produçfto llniltn-
da. enquanto outro», á falta de
meios de transporto», como o ar*
ror. apodrecem A tnarucm da*
estradas. A «atra de arro» deste
ano «ofreu grandemento com a
falta de traiwiiortcs. Enquanto
l«,to, terras devolutaa permant-
cem Inculto», graça» 4 persistiu-
cia do umn mentalidade atraan-
da entre os seus proprietários la-
tlfundlsta». ao mesmo tempo em
que tuna populaçfto numerosa
norre de fome c doença» causa-
das pela miséria orgânico

Citou o entrevistado que. por
ocaslfio dc um surto de impalu-
dlnmo verificado recentemente
cm S. José de Gurupl, morriam,
sem qualquer socorro, cm media.
3 crianças por dia. Uma slmpie*
Injrrçuo de lmpaludam custa, ali
CrS 10.00.

O entrevistado concluiu por su-
gerir várias medidos concretas
destinadas n melhorar as con-
dtções de vida da reglüo. entre

»lo i» m*mbra 4o Condié IW»
tti-.r.-.-rrr. Popular, i-.» - -
analliamo* «r«m rtnr-n..» «.rtufr.

d. i _ ¦ i-1 «h doía «!¦«/ nt «oi «Io vo* a au»izimam a população dej lflHa< M nt)iU M„ ^f},.m «j»
«rxullio por lormo* «.m t. >.-..
pairla um lidar do iâo va»m*
. t.nIit---rtn«t»tJ» •» «JUf» »ab» «*o
ti",i-an.. n-.«. -.ínir! :*.» a» umi*
l*r*Bi»ai«t« n«»rr»«.«la»l'i« d»*
rUtttu :..4l.»r*»a.l. «4t .; ¦¦¦ *A«*

-. r. , :.i«> , tt.; ijiIa. Km »-'
-v-t ...ii.-.m MUI ela»*4»a ioda «
una confiança <* o •¦ •> apoio.
«*ver»i.i!4 4 t>or orna pátria
«rji.de «• pod*)«4»»a com « União
Nacional, laa) Aniouio Mmurl
da llarroa. Clodoaldo n ••>- «'"'
Kanio*. N.i.i.»r Porelra dt» Al*
meida. Aniou'o Itodriau*-» Pa»*
aoa, _!„-... tv-4,.1. r«> da K<«nt-4*t«t •
Maihia* da 8llv« Mato»."

eis qiui** naip.iíiAo do pdrctlttvo
e aumento do ¦. ¦-¦-r:- Ao Un*
cha». a tlm d» auxiliar o uiutt*
porte d«* etn*»«r4 de primeira «*•
MÉMMdOI loii-aniefito «ia» WBBI
«ia roaiirtirni ««wurnU «lo iio On»
rupl. terra» do RtMík». c »oa dt*.¦:.!.-,.'•-¦" sniiutta tulr*- lavrído.
rra I.'.-.-..-usf.t»» quo aa cuitlvím.

.•¦!.:!•,.• ao meamo tempo aa-
«tMéncla ¦.•-.'.-. e financeira, por
.-.•-:-• j > do» < :»i..« crsmpeten.
loa, demo a He«4o de Pomenio
Aüriccla: e. finalmente, dotar c
Peito .-•; rr.-., eat»t«mie em '.».--:
úos equipamento» i^cenaários i»»-
r» .; i: ..- v.-v.-.r:.. >:•.. «',;- v» e ,:¦

¦ -ri-l-.M ItO» ri»irit«l.--:r.t iOCli*.

M;-». I4...4.4Í4, tUmtdi, ima M»
tamp, Atmlmu RIMn» **¦**,
•rn»». <l#iiif#. Níf*»l Alf«* u9
Ol-t*rf*.

•i'-i.i WtAM A («Plti (i
Pautot *** "Aa |»f«**t w«*i«« l»«
•!«« 4« I*. C i» da li'*»':- * *
>!¦»••»¦ > #*#ra#dtM IWfrmMlM
4» Iv.l»<i4, .*.c .«.«: 4» (Mm ¦•l'"'.
i im*n*m*uio e « m p »r»ií.i»i*fi»
t-.ití ,..i m«mot*t*\ 4* *¦*><"
r«4*«Kii-i c>.at>»t.. «Miinr* »o
iw».. '.i»i-:.;i4. «M<a*a <-.i">
t*.t»4cr á»t« mm ira ttamta, •«¦
' -».-«. A'»4.-i* .M«*»*.'.l4 MtMii..

d«» .V.rrtt .1» I--.4» .. «'.il. « II *1

tta. *u«.:.. matm ii».i.«i-. J.««r
H, »'-4M»4. Am*>«»»rt «üituflifí»,
i-».i t'..i ««»«.•>., P.imifc. Hil»*l'
M «Ia l*il*». Aftion'» P«'r'«*««4«'»4.
Curiolando f*rr«lri. tf****»»
fi«t|*->«!li. -'¦ '.lili.l. i> -'
J ¦»«- Paeltittat. -fisrniii»»» Polida.
Jod lt.»i»s.« tiulito. -\t"fft"
ii 4« •'... vi,» tti-::r.o.. Tadf»
vuuio,. Jullo AlfM 4* «"««''•
ra, Ani«.fiv >''f.n¦¦:«*"• •«-•.«¦•>•-•
lo, ».i. ¦'¦ • • tet**.'!.. Man«4«l
rcai»s«» «.«.t,»r.. ,M|«««*rt Part,»»*
*»». Antônio r«-«o;«* d# JMV|i
loid iioi.«dt« do t**ou«4 i- -
Vaia li --*i,«i,-A. o.»»!•!¦¦ tsvtau*
»». Porílrlô l*a»»••*. A«j*l «Var-
.«....,. Coatla iv..-:...»: ..4--Í4
AnionW» t r>ar«.},c», lll.-iril J,
i ucAU.t, .ur.ir.l». lUlttO» V -•
in. '«!«,„.; r.-.«it«. .tlm,. Mi».
Km. Jf4«*A H«»dr'ett«" P«K«. Pau-
1 14.. Ma*--:•'«.«*». K«e>.. . .. M.
flarila. Cailo* lUm»»*. Jo**
Jorso do niltalra. Mlfinal Vt*

- !ll«- I-414Õ... J- «• |(.,.tf ÍRO'4.
Manool vm..-. Anionlo CatalU*
ri. Mano ti. do« tiauio»."

Hsm**,"
C\XM4t\i ' . |tj

¦«•» "«isi-l» •4t«<ia«t ,
mte» maé:» p.t.«v-M«v.-..
l*,i taiflra ífi***» i* -
rr-ídítie ;4«>l a *l*í*.*--
i i-i.fii.» NilfftMk®!,,
*##«» Miritoif, «««• *%m. i
4# Ume."

DBRRA1U « » 134 m* tia*
wi*» • *€»»OTi«iw*ia»«i.v- tnt..
4* l-Hlw prelMoriatiA i .-. ,,
m .r«u»r.. IMmrMit-i -...,.,,
* í4fnifi*'t« r nMikía
lot».- lil»a,**

r»l*!T«ITO Plíld.HA . rj.
«^r-toaa--"'!?!» «i«#l«(»ir* tK,
io 4o ti«**ll o ******* **>«»* I
nma t«»ad»lf«. m fc-»*a*ív» és
htx* tomado *actt'rírivi mstas*
4»it*. Ma tai nada vt* ...
4»|-»r « pa»o aaat» iwt»i i t
rit*** pat* m 4tMoen«*ti S;.
rtctni** r««««ffrmítu u *«-.«
Um4*» ftaoolpr. foi o il»».». *s*4
talou por ****** r*or*. tmm km
'niorpfitioi" o brMtiao-r. umt
Paulo Kersda. (Toaflaa. » *«
faeua Ml»!* oHtotMÉi > .
daria • f^lleldairti» da - -
vo. di bom* l*airt». «'í»«*íí
«raiirir iae» attrw-x te - ---tn-
tern,,»ça,»4--'?»4*í' muv-5»
rt^e*'

oiavo miac - üt« n
«HpeiaeillO d« Pat*.!*"-. Ji*
mal* uma eloquftnio pi»*»* a
I0« ClutlA. è* V Idítíu 4o pitltiv
a «pwiteío da f*4«a«j*«» tio tu.»-
m t»atria. —- Aml«ca»iâ BUra.*

O requerimento eleitoral
deve ser entregue
psssoalmente

O Tribunal Superior Eleitoral
negou provimento ao rcrur.io
do rub-prelcito de Porto Alegre
da dccipfio que cbrlga o nllsran-
do a entregar pcsroalmonto, risa
cupitals, o seu requerimento de
inscrição.

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

CARTAZ
Veneno".

lnler-
Ptmx ¦ — "Dellotoso

•om1 Bttit Ferreira.
aBEltAnon — "Coiceto

to", com Eva Todor.
llIVAI, — "Sua Excelência", com

A19a 'Garrido.

0IHÀ8TI0O — "Sem rumo", com
.•".iWlhft"-» Odilon.

fll«milA — "Zé do pcdnl", com
Jalmo Costa.

J()*,0 CAETANO — "nnluquo no
bej:o'.', com Mary Lincoln.

ItKtrttKlO — "nendo da Lalle"
c.ím' Dcrcy Gonçalves.

|2íFE!Rfi
[cjipRAÍttO s-tjo-r-^.jo

4.4fS^

PALÁCIO — "As- chave» do
reino", com Oregory Peck Thomas
Mltchell e Rosa Slradncr.' IMrERTO"— "A* noite sonha
mos" cum Merlo Oberon, Paul Mu-
nl e Cornell Wllde. .

PATI1E'  "Itorlxontes bran-
cos" com Wllllam Lundlttan e "O
mistério da tomllla Berwlck", com
Henry Stepresson.

PLAZA — "Triunfo sobre a dor"
tom Joel Mo Crea, BettyFleld e
llarry Cnrey.

MKTKO — "A lollcldade vem de»
pois" com Lana Turner e Junina
Crnlir,

IIKX  "E o amor voltou", com
Irene Diurno e Oiarlos Boyer:

OllKON  "A casa do medo",
com Ivlimll Itatl.liono o "O Calolol-
roV, cnm Donald Wootls.

VITOltlA "Processando doU
dos", com Olsen e Johnsoti.

laW^ywS ml*WtmW' ' '- «% a^9

ÜimmW. %%-¦'-' 
'tamfS

\\\\WmW^ts mw®*
m^~0vimF*f«'t *
10 w>"

(.ortoiM.isoa''
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..' - ."....' 4..-.. .1  -

CAPITOT.IO — "Arlllh(.|ro das
nuvens", "A Polònalso", d» Cho-
pln (Musical) e diversos Jornais e
complemento»,

CINKAC TIUANON — "O Fat-
çBo do DosertoV. Comédias, Jor-
nals, Desenho» Filme» Naturais.

CINEAJ O. K. — "O Fnlcílo do
deserto", comédias. Jornais, llímos
edu cativos.

C0T.01-.TAt. _ "Um retrnto (le
melhor", com Jonh Bennet e Edwnrd
O. Roblnson.

EV.nOUADO — "A rainha da
cahçtlo" o "A garra cscarlalo".

FTiO.UANO — "Duas carolas e
nm' marulo", com Jtino Alllst.n e
Gloria ile Henven.

lirrTitOPOI.R — "A bomba" e"A sereia das selvas".
PAKII.tl.NSn — "Voe* |A foi

a Ualiln?", com o Pato Donnld o
Galo Panolillo e Z. Carioca.

PTtliiIOll — "Casel-mo por en-
gano".' KKPfnMCA — "Goyoscas" c"Alacar".

S. JOSÉ' _ "nosde que parlls-
lo", com Tlaudelto Colbort e Jen-
nlfor Jonnes.

H o o n A i n n o s

AMEUICA — "O CnplWo Blooil'»
com Errol Flyn e Ollvla do Havll
land.

ASTOBIA — "Trliinlo BOlire a
dor", com •To°l Wo Crea, Bctly
KIi>id o llarry Ciucy.

CAHIOOA  "IJrnce9sando dol-
d-is" com Olsen o .ír.lmíinn.

MKTItO COPACABANA — "Per-
dldo.s num liarem", com Bud Aliliol
o T.i.u Cóstello.

JlETItO TIJUCA — "Penllilon
num liarem", com Butl Abbolt o Lou
Cowtello.

OT,t\BA — "Triunfo sObre a
der, com Joo Mo Crea, Bctly FloM
o llarry Carey.

HOXY  "Prr,-cosuando doidos",
com Ol.tcn o JoKnéftn,

RITZ — "Triunfo sobro a dor"
com .Toei Mo Crea, Botiy Fleld e
llnryy Cnrey.

S. LTJ1Z  "Processando dol-
dos", eom Olsen o Jólitison,

STÁll — "Triunfo sobro a dor''
mm .Toei Mc Crea, Botly Fleld c
Hnrry Caroy.

TIJUCjV — "Trlunro sobre a dor"
com Joel Mo Crea. BoUy Ficld c
llarry Caroy, ,

Dr. Abreu Fialho
OGULISTA

R. Ourives, 7, 3» andar. Xel. 22-0050
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DERRUBARAM-LHE
A CASA E TOMA-
RAM-LHE AS TERRAS

Escreve-nos q sr. Francisco
Joaquim dos Santos, residen*
le na localidade de Prainlia do
Adiln:"ITepnlg do servir durante O
anos uo Exército fui residir
om Pralnha do Adilo, ondo er-
gui uma choupana o fiz alsu-
mas plantações, n exemplo de
outros moradores que ali en-
contrel. No dia 15 da junho fui
infrriratlo de que o Ministro
Décimo de Moura havia com-
prado o terreno em que nos
havíamos localizado e. como
era natural, fui procurá-lo pa-
Ta tratar desso assunto. Fui
multo bem recebido por elo,
obtendo dez dlnj de prazo para
quo tortos nós nos retirasse-
mos, podendo colher o quo ha-
víamos plantado. O Ministro
viajou, porem, para a Europa,
e na sua ausência um morador
quo s8 diz' vigia do terreno,
antes do esRotado o prazo con-
cedido, derrubou minha ca- a
eom tudo quo havia dentro
mandanfló-nio ordem para ar-
rançar iodas as minhas plan-
taeõeri."

Termina o missivista dlrren-
do quo não sabe qual o motivo
que levou o viprla a procedei-
de forma tSo Injusta e apela
para as autoridades afim de
que tomem providencias, solu-
eionando o caso de maneira
Insta o adequada para todos

Angustiosa situação
de um foguista do
Lloyd Brasileiro

K t«•*.-.. em •....v.i redacüo o
ar. :. -i-w.ii -.,:.-.-. retldonta
A Avenida Deraocrailcoa n* 26
caja 4, funcionário do Uoj"*
I)ra«l|elro, quo noa rolaton a
d i-i-i .i vitime-,., om .;i.. *« en*
contra o •¦«• > amlno Anionlo
Ferreira de Uma. toanlatA da-
quota companhia do ii,v*t>«rt»ilo.

Uuranto umn rianora dolllo
a i',. i.. mt.-..... ii;--.--!'../.. o ar.
i...iir.x.«:. Antonlu rsofreu uma
sdrlo do ir nu.píi >•-. ¦ ¦ ni-.i.iirii-
¦ i.i : - que catara tubercnloio.
Oo volta ao ltio proenrAmoi o
Instltnlo do§ Marítimos afim
do quo o doente fosao Interna-
do om um hoapital; no Inatl.

I luto dluernm.nos quo nada se
podia foter por so trator de
moléstia contaKlo*n. Dlrlglmo-
nw. ontílo, no S'ndleato dos
Koguislns mas '..» Informaram-
nos que sô o Instituto poderia
resolver a situação do mnrltl-
mo. Durar, o todo esse tempo,
como Antônio nflo tlvcsso ondo-
ficar, abrlguel-o em m-nha ca»
sa. Seu estado do saúde piora
dia a dia. a* hemoptises suee-
dem-eo cnm freqüência assus-
tadora. NSo tendo maU n qnom
me d'rlp!r fui no distrito poli-
clal do Rnnsticesso, mas o de-
legado *d poderia Internar o
meu amigo se »o truWsso de
um cat-o de loucura.

Por ülfmo, continua o sr.
Lourlval Santos, dlrlgl-mo ao
pronrlo Lloyd Brasileiro. ond«
pedi quo se flzense qualnuer
no'sa era beneficio de um fnn-
c!onar'o nH portas da mnrtp.
completamente tie«smpnradft. O
típy.d» ex'mtn(lo-se de qual-1
quer providencia, nflrnrou que
só o Instituto dos Marítimos
poderia fazer algo no sonfdo
de hospitalizar o foguista tu-
bereulnso.

JA n(lo sei o que fazar, fina-
llzou o nos«o visitante. Bra
casa, nos mommtoa de mator
gravidade, chamo a assistência,
que vem sempTe- com mais de
cinco horas de atraso. Na As-
s'stene'a Municipal também
nüo podem interna-lo por nflo
haver Isolamento naquela re-
nartlcfio. Apelo nara quem de
direito no sentido de socorrer
este infellr trabrilhador: O
Instituto do- Marítimos, o Bln-
d'cato fos Fogulstas, o Lloyd
Brasileiro, organizações cria-
das para atender Justamente as
necessidades - dos associados e
cmnregados, devem e precisam
tomar alguma providencia.

Do JfACKIO* l Alago**» —
"O povo do Kfcral. ..ir.»-.»-» ...
•. ü «i.111 '.-.•. Homtxraiico. v«m
mala uma res - ...irratu.-r- •
com o lidar ....¦'.•:...«.. -.., '..-..¦
(V.',ii» rrnaif-.. ;¦<-!•. l.r.;ii.»t-.;«-';
dl*rcur<ttt pronunciado no .¦»!»'»*•
dlo do i'.u<—n.i. i. (aai Cera!* |
dv d» Barro* ............ se*4
íi. I.. .ri. .- ...a.. Antônio Jo*-»
dó Au... :.'.¦>. -'- ¦'• Auxutto IU*
beiro. AprlRlo Taralllo, Jo»«S

.«-.lln--....:.,. do Ollvolra. Ueorite
Liberto. Lula Bantana. v.-..-..--
Ambroslo Correia. Ourlo Ma*
nool Valorlo, Zeny Sautana.
Florlano Francisco Costa4 .lo «
i'..-...-:... • <.v..r,'.v- . Kuclltlca da
r.ii.\.i.. lllldobrando Araújo
Ferreira. Francisco Panllno
dos Santos, Manoel Cnrollnn.
Clndomlr Miranda, Jorge du
Oliveira. .!.¦'¦ Palmeira Filho.
Faulo Silva Lima, Aurélio S.
Itcgo, Knnlo do Mendonça For-
unodos. Mlvnl A. Coirt-la, Olce-
ro i. -ni' - da Silva. Orlando
Santos, José Rutltio Filho, Jor-
g» Bllas Sankau. Ncstor Amo-
rim, Mario Bezerra. /.Isa do
Oliveira. Avany Snnu.s, Nalr
Oliveira, «Vnren Santos, Aiutzlo
Oliveira. Francisco D. Vlnnn.
Boatrlt Santos Yluna, Arlstldas
Josã de Oliveira. Bonedlto «Mn-
tias Santos. lierctllo 1'nullno,
José Botelho. Napole&o Batista.
Maria Na.-.ar* Muna. Edil Mar-
quês. Antônio .Maniuea. Elza
Santana, Jacy Lima. Zellnda
Silva Lima, Izaura Viana, Ile*
nodlto Ellztarlo. Suz'nele Sim-
tos, Cnrmollta Kumos. Corlna
Lima, Bony Santos. Nancy Car-
doso, Suely, Cândida Passos.
Alolslo Siqueira Muna, Floria-
no Albuquerque, Ccnyra Lima,
José Sllvn, Llgla Oliveira Sll-
va, Antolno Ignaelo, Jcó do
Souza e Silva, Augusto .i.w-ilo
Naaclmento, Josó F. de Ollvel-
ra, Pedro Carlos do Nasclmen*
to. Benedita Lima. Natallclo S.
Vieira Ferro. Josó Ferreira de
Melo, Leontlna Salbltu do Mel-

i-i*nj-u-ij--i/*ij*ij-i. -jWii-1-Vi'iWi* *i'i» «>i«»*«»«4.4« «¦* •.«¦¦^¦j.44^4*». ¦¦um. «in».«r».«i.«»^

NOIVAS Mão
comprem

teut anROva.l itm ccniultcr * "miuci- dit

noivas', a cai.i que pouu«. completo ui*

llmcnto om artiço» para caiamanto
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OS SALÁRIOS DOS GüARDAS*CÍVI»S
nu carta a esta redaçto. um

leitor chama a un<*n -•' : ¦.-¦
para a questão dos •-; iVn.i-i- -
dos funcionários da Ouarda

¦É«ÍHii^^m^^fi'!M^mmmmwmmmmmmmmM

Solidariedade à Campa*
nha Pro-Rompimeoto
dc Relações com o
Governo de Franco

Foram endereçados & Asso.
lia...-1,1 Bra llelra dos .RTgos
do Povo Espaubol, por inuttvo
da campanha iniciada por
aquela Instituição prú-rompl*
mento de relações diplomnil-
vas do Brasil com o governo
fimcbua do Franco na E**pa-
nii... os seguinte* telogramc»
de solldaricdador

"Os cspuuhois republica*
noa do Santos apoiam a cam-
l-anha pró romplmoiito de ra*
1.IÇÔ0S diplomática* com a Es
panhn fascista, (a) — .Manoel
Prados."

"A S. B. A. P. E. ds
Santos hipoteca solldarledaae
ao comício pró rompimento da
relações diplomáticas com a
Espanha fascista (a) Uoldáo
Mendes, presidente."

Pedido rearistro de

partido político
O pedido de registro da UnlSo

Boclal pqelos Dlreltoa do Ho-
mem, com sede em Sfto Paulo,
obteve pareceres favoráveis no
Tribunal Superior Eleitoral,
nüo tendo, entretanto, sido de*
ferido, porque o professor Sam-
paio Dorla pediu vista do pro-.
cesso.

Novo presidente para o
Tribunal Eleitoral do
Piauhy

O presidente do Tribunal B;e-
glcnal Eleitoral do Plaul afaí-
tou-re das funções e o Trlbtl-
nal Superior decidiu que o eeu
substituto deve ser o Juiz mala
antigo na entranclq.

Uma exposição agro-

pecuária em Lavras
Será inaugurada, no próximo

dia 22, cm Lavras, Estado de
Minas, a 17.* Exposiçüo Reglo-
nal Agro-Pecuaria, sob o pa-
trocinlo do Ministério da Agrl-
cultura c jromovlda pela Socle-
dade Agrícola daquela cilada.

$j f® -; l -

Civil, desta capital, ttteemlo»»
r. ri... do assumo V»r!*S ffti»-
«Krni;{.*. v esiaUelceenda nn
paralelo entre o* ven«íiii«-tiiv»i
daqueles o o* de» molorlít». •
trocadores de onlbn*. Uíi •
w «...vl-ta que o* ituards¦«..>.?.
por executarem um iralmli*
«ie maiores responsaiilHundM *
por serem o> ;> -i- '¦ <l«t
ativld. doa d.-s tr.caderts •
motoristas, deveriam ruíM'
ma-'» <lò que estes. No tr.t*e.'e.
o que »e verifica «*» «t'i» «»
irocador ganha CrfJ 30..J9 £'*'
rios a mata do Qao receb»» uta
iruarda daa classe* D e K. »'*
motorista pe. rebe maü Cri
,60.00 por dia sobre o ord«-
nado de qualquer c!r. **. e*
c«.rrelra de guarda clv.!, cujo
ordenado máximo A Cr* -•••
1.300,00.

Terminando, «ugere o uai.-
Icrtor que se promova uma rt*
uulao da classe afim ds qae «»
guerda-clvls poamii d*t«Ul*
esse assunto. Nessa riiü-H»*
propCe que soja feito ura ut-
niorlal a tor encauilniuiio M
autoridndo» comptteutei P»r
Intermédio do Cumlt». Pró «*';
vlndlcaçóos dos Fuuclonírli/»
Públicos, anexo ao que Ju. j*s
elaborado por aquele Comltí.

Aqui fica a sugestão co»
vistas a todos os latere«£ta»«

Congratulam-se com m*

Carlos Prestes peln
vitoria dos traba*
lhistas britanices

Por motivo da vltorli •!*-*
toral do Partido Trab»IM»H
da Inglaterra, que elerou i"
cargo do Primeiro Mii.Is.ro *

líder trabalhista Attlee, UM
Carlos Prestes recebeu ci »•*
gulntos telegramas:

"O Comitê Popular pi*
Democratização do Brasil, con*
gTatula-se com o emineut* 1*
der do povo brasileiro pei» «•*
trondosa vitoria da cauca «*
clallsta mundial obtida --

grande batalha travada nal ar
nas britânicas e antl-ÍMf •"*
(a) Silveira Brasil, presidi*"
do Comitê.'» „.„tttm*

De SANTOS, Silo ra"!tí
"Na qualidade de' <ral;ai'''f,,
res brasileiros, WflJortW"
pela estrondofia vitoria dus <¦
maradas Ingleses, e«»M'«»
tamo* nooso grande metm
melhor amigo, ("«' . fl(
no Nery de Carvalho o J*

Augusto de Ollvel^ .„

Não podem ser entre-

gues fora do prazo
O Tribunal Superior El*'*

ral em toluçüo a uma ct.J.«'

do Tribuntil Regional n° u 
,„.

infcrmou que ns listas w»
tamento nfio podem •'« 

^v„

AMANHA

gues fora do prazo, v$
ser apurada respons
s-i ocorrer caso dessa n3tu;'a ra.

Um cientista argentm.
esperado amanhã

Deverá chesar. ; [)lv|.
amanhS.

esta capital, a convite ds

sfl0 da Saúde esAssl n it

Faculdade de
t-.os Aires, que

auaitciria-

ciai da
Pcaca, o professor ..

Mcrii.-in.i oe
eaiiztirft tre»

ds*
conferências na

Jquela Divlsfio

mm :,-;.íj.v_..;:í
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ladorias e pensões
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lm**'n'-
0ttV'
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.. opttá*

f mehiU*

t Itíitt **•!**
;iM l*iMI'»**mÍ

íiãttmf^tm tw» rn*
Jfagf,.fr ttm tt^lmO

^^mfittssra f iia li*

j^«l.CPmtc.

Será p*go o aumento r*t*it Mtt

ma«5 SINDICAIS
. r**s»»»í*,«í*i**•Ma.» (to IU. 4*

r t .íi-t-tíS, MM.*.
* iMtwssite-f* «
i d* Mütn*, *»

: -„ i > _H'.fl», 18,

fS^iHtóft*¦# rtiçie # 1**
, ,-r ********** —
•M»s, i itm Mu»

(Si HNwUMN • pMHlMdHM "k-* »»«ni»ii», , iVm* W
MM mi* t*i*m>Hrim *t ._*» pt»tta\*t ta** * •=»-*....:, mm*¦MBMS f*l* í*«ff«|»»|t_i I..Uit|il||| M*í#*4a. Ü» 1***11**-*= 4* tr******,*.*»*.* m* 4* ****4*a pme**i%t%* p-,i fsuiii, 4*
4ma%*. mm ****** *** 4* t******».. ai»* .1». -_»i*»t-»f«*. i***h*u*mm**\*A9, a t**l • • ai%. 4« mlatU mm sn. iwat, 4* *4t*n**.MD«r iiin «J *«fr tjtttf, m**u c*t»iia_, Mfthiaa ¦mmimImIi »***
.•ftf.er • sil tt*** f*i*. p*i* ** ii. ».úi.4,,ité 4. .si.,(» », *
4 í»í traiflftm ptlt ** t*m*i*t*t*** * um-*m'ht4mt** 4* t»au*.

«#««3** * ¦***¦¦* p*iii* mUtUt 4 ****** ********* *****
At J.IMM*».aitei.** # f*<M4** tm t*tti itfctitt» .- 1, «mi

•««tanta, i*«bt«i * «mir jí tsU „,#fc M t^níBf* btMi
¦pOMItiwrtoi « p«MdM *«B**4.da* rm IMI, l*t», 4„ •¦¦ Iamiloi p» i»5i. itttti *m if». «ii •«• !*;« m%*J

rm Ml. **%; em i»29. 1t%| A* |9lt « 191». t-t», .ot I
1919, 31%: .trt 191». so*»». ,w |»f|. j$«s. #n ||fj, »*»*; jcm 1913. It%: .1* 19M. !••%.

A t*i* <• c«iiml>a.<la t*i* t«4t» •• ntuim., foi •¦!•toada *w >*t.
a mifeorla dm twiiMii <* pf««4^»« •**¦•! r«i f<*n»

m4» a«p«ii* 4o «Mitnto » ttiit *tm**4t* * eo»i**tU Mi><in4gi*
4* IniiliNia tt«»* tett.r,,. m, •¦-* d. liii» 1, . -. a pt* '4**r*t
4a W. Joio Cjrlot Viul m * i¦ .-.i* _.i- qf» .-;_ »:••»,.!, »
l»Uno 4» Meef.eio* i|-*»i «oi* íomhh^ío, mnIio «.»-, «nulo-.•»» o «i-idltueaió ta vtgtr.

»tM»* e**mm ivi*«»*i
ti».^- k< mStmti 4* ata*,*
ma tt* ***», a***. § i**e*a*t
a»* tt* mm a **4** m ******
«__? mm**P*l** *mV **¦:** t
fvftir.-i*, 7 v. c »,*•¦,<¦.
u i»i«"-, »«.í ***** a^-t»**».
em* ut***, * ii*m*t*tmim**,
ama **smm%pppêsi tsmtsss*
Hl _. > .-,.-», -• ». - «...
P&» i^«*« # MMMMi *** ***'
a.tír i,«.« ...y.. f%# |j-.t |Fl
«**».".... .. *. lf*H'*> ***,*r,i**u
nw. mm f«*j-i*i«'» «*»-¦¦» nr*
p*M c»l»ti..} kdf «.L—r-.» IJ.»
l<» i«í 'f¦•. .1' »...-. |ft>#
•' " »o*.-»i-•-, r ¦¦ jio:*t 4# '»

««-.jr. ****** t*>"*"*me a at
t***i*e*'m' *i**M*mtr*i* 4* ***•
mjês #M IfM-Ml * |fMW
p««* rm.ii «*.-** «ou 4o ¦»»»
meai»* If,*»»» 1 _«I.„ l-ir»lr-
í!»Mf*i»«« ií: I t 71 <J* -.4-.-I

COWné DEM0CR1TIC3 fMim OE Ü?ER«B« SíMíwfS
CASCADUHA

KOTfHARIO GFRAL '
«..»•! n MMOCIUHO0
i'it«««. c. • i-ist i |M
I• l: N II \ —

Sindicato dos Vidreiros de lifeni
I V

&<¦'•<
itsí-tm*0*m*
ÍÈ^JL" Coníonno Miuumut. w> op»»j feftMPMtODMtildOM- roo.

t rsT*-^s«!eT** 4» mi**** da ts^rva de Vidro ina»! «ilrr o «r^tittt»** «iwííwio; »U-
tj.i-f»"- tU* M.I ko "CcrtrlUia", iiuuUtia no muni- rui »sf> et% tttoao » **; 4* oi

BSvbo Manse» ¦ #•> tí* **<» omtwta. »i«w* «10 ¦ mo.» •«» mw, ss •%: m tr*t

***$£* Solucionado o dissídio coletivo dot operariet da
íns/jSwiíTí i íábrica de vidro pUoo - AumeaUdoa oi laltriii

tturu. * ru* C»»

U*.\ «usa.

site Dímocráttco Pro-

iúta t'c Madurcira
Mi ©#«á «murls. axe tv*

^ «***¦* ^.St1**}*«i;ufr?ra «ailm*. í«
J^ííi «tft fcaje, *ts!a*ffl*
ST» WtM» m *a» ***» 10-
lá nt J^^* *A*w*>* >M .
9C_ni!'i »-íá!í*.39 o M>mpa*«t-

1 er te«í*i e» mr» n isdot,

itpMths sisá;caU
!«««_*»¦»'«'«< Tab*l!'^«?e*
[tíí'i!iiii,f>Wn Mi*l"o e
Bflsn r áí Mtm Atlmenil»
a t «-Kl--!.-» áa R'o dc JíSn-
i**mm%mjm^Mnss»

J cm i*»i»r 1!» tlU-acSo tt»
ter* ío Sfri-*"* ft A*ít"!«»

^Wftt. A dlrettKla «11*1
•S*mm li-ínrtlra «pi? imp-v*
pt * císstsíiarto i*r**3 A#»
tm tm * amjüsud* «!*-

A* titia dmte rrlMórlo.
in * AsrfBitóta 0«*»l. nor

4*idf. Umtiar. p"0"l*ort*i-
ã, t tvltttods mM!-*!! ¦
laemit*» mi^wal* a nomear
i(tmi**3o ln"^*d*i pir irí'

_.. jura rwtJtmimtar a
íiií* tm tcnríços dc A«U-

iMWlea.

'•*n .ç;"f.*cato
**¦*, >«t-|«tTO do TTilinllio foi

*fH,*o o Plwilrato do* Con*
.,** 6t Vr'f:ii!ot Rod^lí*'"'*
pttta. 4) retido fio Kplrtto

. nm ftdf cm Vitória.

^•tra do Movimento
Jíi'm-|pr dos

pMlnfJnres
HOJE. AS 21 UORA8 NA
RADIO CRUl^lttO DO SUL

O Mív.mín.o ürlü-ador dos
alhito-e». pela «m dicção

•SíruI c através da Co "1.'fio
11'rooHiri'n. D!fu-&o e Cul u-
k«)oiícre'á*lo é o lU"r op"-

ilpiitctrv Rsmos. vai traMs-
uma fé*Ie de lnteresan'e«

tm dW^das especialmente
Síbilhadoreí.

twn tn; ¦ . •' ¦ serrio feitas
irti do prorram 1 "T lbuni
afcf dl Rtdlo Cruz tro do

Hoje, «1't-felra, Iniciando e».'a
¦ tt ptlfifas »emnrais, fala»
if t. Vitorlno Ssmole, n»oue'c

programa t &x 21 horas.
rosieriormente. cm daiai a se-

1 mtrtala?. filará-' o* srs. An-
> Rlb-lro, tnu*o P Melo. Ar-

A, Pl-ho. SebnrMPo M. S--
tto, Ptero Ci>h Moacir e a
. Mirla da C»raça.

J.UuH.41» 4<M '.. . .-..-ns tie Nlle-1 «00 a 130000. 101 - «utcitaram um aiu!4!o col«-i
It.Ob ¦ ."1 • i:'.-Jilc »t<- l.*-> '*trtn 

I Ot: » a'-r**4_-to* naa rtl.-lmUca- j torta' 4o suxttcaio peia iotttvt
çA-i rrh-ii»* ao naltutamnilo! i*»d::-i txero aluou no c-if.Uo

Stoa ComíiI. om tia llnma
roíiaiS.». 4 :ful ü 1.» * »|"tf «f,
4o o irattallio d»aiorrA^ro a
aadario do 1'rtffho da Matl.
>i 1. i|-ifir. rom •> i-*.*- 4**
«iavla . r 1. •••. -ir 1.- ¦. (.-.....,_-
n«u »_8*ido», aproiMi fo*t*
d'rl«'do à**»\* aumridiid* um
mlcuraiu da f»l.c.l«(4ftt.

OMPCT fíRMOCnATIOO
l*::t*>\r'.*r-". rr\ OA WÍOR-
MUITA ¦¦

Na Md# 4o r: ¦.*,*: :a 11 • - *: st-
ea Pror'f"*t*u d» Bnt«4»«a.
:f»!u*.t# n» p-Wlmo ttowlnto.

1. .".'.."....,, ,.r « dia 13. à* 13 hf»a». um» a*'wn.
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4a tií-n:l.

I •'. « ..sull." | ».«» »r,i

•h.m.1. .. »iM.', 4* 9** »»»*•
»«. pt* ».* «c4<* ••¦*»! 4
*<>.-. --.ii- «.•..'» a VI»
«-Uf t*«^j»»ltl«*. NW** ****•

,.•.... 1. »...i... ai*** a
»i«i-i •• Ma^lM* .*»s«**r
1 .. ,1.... •• rn*,***, »«>t»t*»».
i •». •». d*< r*m**f*% tatu
tm,*, t»»-'f»»^|., í» «atH»*»ll>
mmt* rt* tmm»i "l'»*!*» %**
-mPPSmHt

O «üftttf* tu»itt«irr*ll»*t
t*rt****** * ¦ • tt** VmmmtSa*
tn «*»_tB. 'tu ***** rmtrrmr*
*V*t d* TNtttt''.» 1*111'»
1111 .,.. nw ¦¦."••. *****
•1 ¦ » «••'.'.>» !.>'-«••» ao
l—»»«l Mim. ni, p.-.«-»»»t.»
á<t **at***A** * i^maetm**
f. '.,<* . ¦' »¦ I I ., m I '•«»>.

titi m»*n*.* a* m_t_-0i« a m f n.11 ata cwcip atto*» a wttadod* d* mtietsçã*
Oem-stiaheo fepttai 4* U****et*4

Pm tft*f ai»» M fundido o Com«* D*maer4-
uro i* ...j:if dc Cr:j'i. pie constei.» tm NM
litelrat itimrr»- ¦» n»or4dom», it*i*lii_'¦••¦¦•¦ a

-¦-> .•--¦:> daquela clitaeo mintira.
O Ctmi'** dtado «ua recem» tunda^o. 1*.

::.»nc»t4 BO tr-j quidrõ cintfiu* dt Urtllu.UUi.
Mtaãdo ¦...•-.-.'.'¦ .-.ii-.j.-i.r:-'.- j->:t a eom»
curto de 'ru- ni»;riii^s. íi.a dirnarit tleou .---
tlm omntrada: 1 •- s: : :r. dr. Pauti It»»*»: vi»•- . •¦< •-;¦:•:¦¦'¦¦- 4r. ttrnrfiuo Krucscr; 3* ft;e-prc»
*id«»!.w . Omar Prau u Oiirrlra; 1* .rtirfAHo.
Atotiintio l^rrelm: I • icioutdro. OiUndo A!»»-
lc: 3* ir» u;» io. ;.-«.>»-" .s.-.n-tn.r!»¦.... preu*c¦:;'.< de honra. Aíf**•-:. ATfvrdo. comiiMo de
Awunio* Polütíoi -U-fcoMlno de Olrrlra":
!i -. ¦ ' - - l.-l.-.v !¦ - (•.-.-¦. " - li": -.1 ' > C-M»»
4r. «i.'it •:-. FctninCf» c Ortanio fcrictra. Oo-

ml-*in it* Pr»»pij»n4a "Jiiiuim Oa*p»flri« Mt.
intlticV': dr. A9íl Rrt'. A'al3e Martlnt. P*,t**
,¦:**:¦• Toí ;'.:|íi j. -tf •* V*»;».:.-*'.»* * Rll M**.
«,':i.-_ Com!«í4o 4f E4u"H4>» « S4u4c *A!c
»i:t-.rr tíc líoowi Barteu**"1 pro!t*»or Alrcu ft
ftout» Krtv»i Ar. Joâj Al*»r«n«4, pMr»tor !_»•
ftieie M»Ui. dr. OtJon Torml-i c pro!p*»«r Tro»
..¦:!"... «:» Paula Coimttta. C«(n!«iAa • .'iiv-t'- •
mi:4 -Aoionto « »- ;: ¦ 4a ütíia c üUrflra"; Al-
r*t Atr». Ocralds Vanuntílo. Horário Vare»
mi», Nuarto Pr4ro a Valdumiro Qtmpt* Oo.
í-i---. tíe piiiaitça» *U»r*» ItarBC» 4c Ar"ifo":
Oorsiiro Müüsüiíe*, Joio fllrri'»"»!». lot^i A"crto
tíe OUfcIr*. ítesib Osclhn o Pedro ParccU. Ci»
¦talo de RrtvInÈiracAM üocrtlt **Pr*t*tl**eo
Cor3f!ru d» PJitâo": Rdosrdo 1 - • i > Ou»>!><^»
to i- -.. ir . Canto, Joio Gomt* Dtnti, -' * Mo»¦ ¦¦ * ; ¦• c nr. Pauto Vllon.

Rf uniões para hoje
Comlié Pmeiewtta doa W»»

irV:«iBt • nombalro* — *9
17 99 bar**, na I.'»* 4a !•»»«•
., Narlaaal. A Avenida Anta*»
10 fci*ro, 4, topa.

Retmiõei pira amanhã
Co mil I prA-R-u odicar»*^

fVmorrarca» doi Ralrro* Ft»»
m. »-•» * 11 • '"--» — I» S* _o>
ra». na l»»fa da n*f*«a S*nm*
O»!, & Afco»*^ A»i»'tn Peta*
ta. S. t-apa. }Ce«a aw-mh!'!*
tcrlo alclint o« cargo* para •
rnwiiti'. K»«c«!l«a • dcmsla
Com:««6»i da Tra^RiO.

tk «alâfie».
1 ..-.. :.-•/- oom o .v„¦.----_> do

prrttdcnle ds ttr.pict*. tt. Lu-
tio i-r.risa. <pia ae achava nn

a* tolursonitr a impcnan"-» r*4-
*..!»_;_ »iã«» «lO f.»; ..»1.-.::ir:.I. ¦ dc
Mioru» 4a f.*v.

Porinpi o dUmiio foi tuiiin-wo M««^«.nt« Pr A l|ni;n»wo tru» um etwiia c«ti | movimento rro-uniao
dos Servidores Púbücoi
do M. da Afronáatica

o* aptmtab de modo s cei;:i-
liar ot miertie* de empresado* •
empr* cadorefc

Aa nccxtaçOe* cnu« patrão a
<-..<: ..f.u, foram efetuadaa, an-*. -:. na J.»!'>-,.»-i. !(• ii :.*! 4o
Tnbaltw «to üauulo do Rio. icn-

SerA rtallrada sábado, i« h
borm. A ro* Altaro Aleim 31. 8*
andar, a aii«rnb!H* di Mo* n-en.
;o Pr6-OtlAo do* Rrrildorw P9-
t>Urcs 4o v.:*-.'-.*¦**>-. da Ae onau

I tlca. onde »':io dettafdo* ot «a-
j rulnte. saPBBtO»: realirttam«mio
I de icnctmcniot c «atlrlm: eid-
f •:.'.¦ pan irpfr*»n!an!c. dc* de*
| pw?».T,'..¦'.- ;-. ,.-:.r:.»,- ¦;(. tíe ra-

"Os intelectuais e
a classe operária"

Conferência dts Aitro-jj^
jildo Pereira no MUT
do Estado do Rio

\in\o dos
Mares i
11 ie Fia-

d Mo de Janeiro
fi«m convidados todos

*»"ociados do Sindicato
*N Trabalhadores na Indus-
B d° Finção e Tecelagem

a assembléia geral a
"^«i-se sábedo, dia 11 do,0"5n.e, ás 20 hora», na se-
^ Sindicato, á rua Ma-

e Barros n. 65, d-ven-
'" o!>ssryada a seguinte

.0

pím do dia:
Leitura da

fama;

b) Di
fe ata edo

ata - pro-

aprovação
P^gr-ima;

«I Escolha
Um

<*a comissão
cx«"ç5o do programa;

d) Pr°duç,.o d0 guorra_

Hlò de Innoiro, 7 de 3303
*ii 1945.

A DIRETORIA.

O Movimento Untficador do*
Trabalhadora* no Kstado do
Itio vem promovendo todoi o*
Mbadot, Aa 30 horaa, «m .'»'li«-
rol, no nlnatlo do Grupo Ksco-
lar Vida! (todo provlaorla da
Comlatllo li.M.iu.il de Ajuda A
FEB) uma serio do conferen-
c ea, visando o maior e*clnro-
ilmento dos trahalhndore» flu-
minanses relatlvamento aitum
(0<8 Intimamente Usada» m
movimento do «nllto nacional
ano estA empolgando o povo
braaltelro o tto qual a cl»*«o
ipernrla é o mole forlo e«telo
Snhado próximo caberá ao ef-
crllor Astrol 'do 1'orelr* nbor
dar o lema: "Oi tnlelcclual* *
a cloato oonrarie". Para, a'as

: . •-¦ :!•¦':. sAo -ionvldado». por
no aso Intermédio, o* iraba-
Utodnrcs om h«jri»l. os Comlt'.'*
Popnlarea do Niterói, as **
rjsr rorronte» iirlitlcns demo-
cratleas do vlíinlio Estado, en-
lidado* cultural*, recreativas
dMporllva», -ft".

Dissídio coletivo na coni-

tru^ão civil de São Paulo
O Sindicato do* Trabalh^ore*

na Tndu-trla da Construçfio Clvl'
de F5o Paulo ruscltou. recente-
mente, um fl-sldlo coleltvo «rntra
os sindicato* de emprwd-re».
n-ra con-cn^r. atreve» «Jos or-
-ao* da Jii»tlca do Trnbalbo. o
rf»"»1irtí"»"!nto geral do salino-
pa-n a classe.

Oi aumentos pleiteados re-ao
c-ilmilado- na bn»e do* w**™
*y*s\li o* abona* vigentes em 30 oe-
i»rbo de«ie ano. A maloracSo
de -alarli* orcv''ti na.percen a-
f-rn de 5i% lnelns todo* os op'»-
rar'o* m»nnres <*•* 18 anos. o*
t-n^iilhu^ore* ertabil^ado*. qijc
roítem de dez a ouin-f» ann* de
«¦"clro, nSo podeéSo n«-ce»H'r sn-
líHn infe-lcr a Cr* S.00 por hera:
n. dc ma''- de qulnue a vln»e. 0*8
ROO nor bon: o*.de mnls de vln-
te nno». Cr*. 7 00 ViorA-los.

O aumento penl nira toda a-
fatfforln doi trabalhador»* na;
InHiíftrlB da consfnic5i civil de
Pio Pruilo, a partir dc 1." de Ju-:
llio ultimo, deverá obedecer a se-
gulnte t.b»ln :

Atí CrS 2.S0 a hora — **ti%
de CS Ml a 3M a Viora — 45^!,
rie Crt, 3.2fi a 4 «i a hora — 40%'
tle Trft 4,?6.a S."0 a hora — 35%.
de rrS 5 oi a 5,50 a hora — 30%
de CrS 551 em ri'ante — 25%

O reajirtimento pronosto -era
feito por dia de contrato de tra-
balho.

Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias
^ríficas

RenHair-se-éL amanh&, A roa
Pete de Petcmbro, 209, 3.° andar,
ns 16 l'orns, a nssemhlíia gerM
ovtrnordinária, convocada pelo"=•1". loiro.dos 'rrabnl'*ndorei nas
Tndústrla, G-áfif-as de-ta capital,
nuo deverá ap-ec.lnr a última con-
trn-proposta ppfonil npr?se-tnria
e nutf"-'?!»r á diretora a suscitar
se nccesfftrlo, o dissídio coletivo.

Homenagem ao presiden-
fre do Sindicato dos
Mtf<.Hirprcos

Os ope-árlas da Píbrlca de Bo-
tPrs e Artefntos d° Motals pres-
tnr.m. no lillmo si5bado, fienifl-
cfi'l-'n l*omenr"rcm ao presidente
tio Bifiriicato dos Trabflllnidores
nos T-dii-trlas ftetalurglcas, sr.
MMmI Alves Rocha.

A Folonldnde 1'collr.ou-re na
ünl?.o Benefntent" 3 de Mnlo. á
•¦'ia Monto Alveme, no Morro do
"'nto. Siurtenrio o homenn^en-
do. fnlon o secretá"io dn Tíntflo,
-fprrcendo-iiip i'ma corbellle. de
f.orr>_ o íim brinde.

A oranSo de niradeclmento do
ri»nii|ri?ntR do Piidicato dos Me-
l"lriTlcns dc-tacou n Fi-nficiíj^o
rinmi-iri fe.tn de solidariedade
"'.'nlp'úi'in, com que os motniur-
pI-oi rofivonvfim, nindu mais, sua
iii^finrie sincllnnl.

Fnrlo.s os discursos e n cerlmo-
nlit. teve inicio n reunl5o dan-
pante oue re p"o1on .ou atô as
primeiras horas do domingo. 

''

Cio da »ub-ccml'*Aa de Propa-.-. i.. c PubUeldadc. Par» eva
:"..:.-¦ •.',• .-.¦:'.-. i! »¦.'.-» lOdO* o
f enldorc* clvl» do JllnUlítto 4a
Aeronáuüca.

st»» «a*** e a ioniza fe!»clo«aiíOí
tem o n**o tíe al*fib i raçA»,

A dlre"o*t* <o!|*|ia o co-nptre-
cimento ri- t>4«i« t» mmda-c*do populo») tfairro.

Comitê Popular Proyrei-
sista ds Centro da Cidade

i >'.<¦ Comitê rta'tsat4
hoje. it 30 '..•-:. 4 ¦¦¦•¦
Seaaior Dontat, 71. ama
tmpnrter.tt attrmbtiis ge*
rt*lp*ra dunttdo dc arnin»
íoi «fc prende arpindo,

Dttt 20 do roneaie. ds 30'.--•. em settio :ol'ne
na i -'. . : --jc-4 ««-
;•••-.-,-.-. 4a nota d'te*
ttrla, eteit* te e*ttmbtt:a
de ttxta-letta última.

Convenção Popular do
Diihrito Federal

«««Hcor-tc-d, hoje, 10
dc aootto, át 20 horas, na
Liga 4a Defesa Naüonol,
a a.* *«•:•:! • i.-i*: -iir.il da
Cosr*nçdo Popolor deiil-
nada ai detiafe c rofacdo
do relatório apretentado
pela •¦(.',.mi.-.i. de .<»>-••-
ío* TreboMiirlaí".

.'¦'¦¦'ii" -"•¦' ••¦'¦• <*¦'., para a
referida rt*tnlio todos ra
comttétde bairro eprof.i-
tio. '¦'•¦: como, o povo em
geral.

Comemoração da criação
do ensino artístico

1 no Brasil
Para cememorar o 129.° anl-

vcrtAxlo da fundaclo do ensln.
|arttatlco «o Braall, a Congrega-
i(Ao da Escola Nacional de Bela*
Artes •¦-.¦".- :•** amtnhl, ás 15
heras, un a _. - .'..> solene no sa-
Uo de honra dos pro.'e*aores.

Mm. í oradores da cerhndnta
ot proiesnores Udcfonto Monos,
rentia* c Plexa Ribeiro, que faráo
um estudo da evoluefio do etta-
belcnlmenlo e do teu desenvolvi-
mento srtlslico, desde a sua cria.
;.'.¦> em 12 da agosto de 1810.

Instalado o Comitê Muni-
cipal de Marilia do P. C. B.

M RILIA (do corretpon- lorclila, encarregado dos tra-
.dente) —. Com a presença do balbos eleltoralt,

C09UTÉ DMtOORjraOO PBOGRBMISTA l»K RR\-

i'«.!. iii-t., a publcacAo do actnlBie:¦ ii»;- «' ••-.! :<• ca'a ii»»if»l..^ô<» 'Im, ,. po*t« da aua 4lrc»••>'.*» 4cflall!va ¦"•'.'-' •<¦ ¦-. A* IS hurat do prdxímo dominso,
13 do corrente, ns tede do Rsrttm C!ut»« A roa Rernardo Va*»
concalo*. 119, um por final dade*:
s) — ..-...: ,i ..,.;,-.-. polliieaa i: <-'•¦ — nnlAo nacional — or»

dem e tranqult.dsde — elttiçOea l ire» o bonattss —
saramia da* liberdades conqDlusdaa, tsa ampüaçAo
« conquista do nova* — reconitlluclonalitaclo domocrA*

.tlca — ii'.--ü» de rolo aos soldados o aos analfabeior,
Mc;

b) — reivindicações prAtlrat • Imediata* para ttolborla daa
eoad.'cOc* d« vida da popolaçlo local,

c) — criaçlo de cursos de alfabetiiaclo (rAp!dot, para adol-
tos •;•¦¦ queiram te alistar eleitores) o ds cultura sarai:

4) —^ cr!a<lo da posto* de ainlatencla mAdlca o dentaria ».-.»•
tnltas;

•) — -....:,.. de nm potto de allitamento eleitoral para pro-
parar eleitores Independentemente do qoalquer Intereuo
ou cor partidária;

f¦ — mohlliaacAo de mulheret, rtsando :•¦•••.-- ':¦'-..- 
na vida

política da nação;
5) — orsanftacSo do bibliotecas, realtxaçlo de paleatra*. con-

ferenclas. etc. visando esclarecer democraticamente o
povo;

b • — promover palestras destlnadat a etclarecer a legltlaçio
eleitoral vigente, principalmente tobre: alistamento, ma-
nelra de votar, caráter secreto do voto, i. •..; r.....v, elel-
toral, etc.

Todaa aa reivindicações pleiteada* polo Comitê, o ssrflo
do maneira pacifica e com vistas ao continuo fortalecimento,
em base* concreta», da ordem o dn tranqullidado Indltpsmavels
á marcha para a Democracia.

Por rua própria naturcia. esto Comltá nflo tem qualquer
finalidade partidária, nem obJettTos fllonOfico* ou religiosos:
aceita, sem dlstlnçlo do partidos, crenças, ideologias ou .-;..- ¦¦¦
a que pertençam, a odesAo o o apoio de todos o* quo desejam
batcr»se pela* relvlndlctiçfle» populBres.

A Com!i*fto Organltndorn convida, mal* nma vez a todos
os aderentes, bem tomo a todos o* moradoras do Realengo, cm
geral, a so fazerem presentes, afim de qno essa fesla de Dn-
morracla, do Uulüo Nucional e Progre-so, que •• realmente uma
feita do povo. tenha o brilhantismo que 6 de se desejar".

COXVOíWÇXO PAS COMISBOFJ4 DE ALFABETIZA.
CAO ÜOH < oMIll.N DEMOCHATICOS POPfMRKH
I» E II A I It R O m

OHRCA HE 900 CHKFtM DB PANIMA HK IXW UK»

VB« NO «1»MITi: D»l60n4tlCO P»íK!RMItíitl*T.I
IIB DARROa fll.llt» ¦

B*to Comitê reaae em ***• fHelw« nam*n» o* moredo»
re* a irabslhadore» usqoele subarblo da Unha Aasülar. o bai«^
ie pela» reívlndleaçfie* mala «calda* 4a |o-a!'dade. enire *lat
as segulnief: água. lot, estrada 4e rodagem, posto policial •
eecola pública.

O Comllo DeraocrAtleo Prngre««!«a de Perro* Pilho, a
exemplo do» doma!» comitê», nlo tem eo.- panldarla e nia fas
dl Hnçfio do credo» rellglotot ou l.lo*dt'eo«, achando cm «eo
»e!o lodo* ot elemento* honesto* qae querem cooperar pacífica
e unüarlamenie psrs s *otu«Ao do» problema* bra**leiro*.

De acordo eom a or.entaçío traçada pelo qserldo líder 4o
proletariado o do povo Lult Cario* Prette*. em »en« memora-
va!» dltcar os de SAo Januário e do PaeaembA. o Coimüa t*e-
mocrátlco Proi;res*'*iB de lUrrot Pilho o«iA de«»nvolvíndn um
trabalho do arreglroeniaçAo ba»t*nta toovavel. Rm aua veunílo
de Mini.-.»-.".», que te verificou hA pouco» dlaa em ara «eite A
E*lradn Joio Panlo n. S.0R5. o Comlié con»«gulu a adetío do
aproximadamente SS? cbefet do família, todo* ele* elementoa
ativo* a ordeiros.

Eleita e empossada aua primeira diretoria, ficou a mesma
B**lm constituída: presidente — Orlando Bllva; v!ce-pre»ld*nte

Jota Rernardlno; primeiro tecreiarlo — Joté Gomes: *••
crelsrio — Armlndo Arede: ictonrelro — Antônio MnrcO;
negnndo tetourolro — Jofd Rsnulpho; dlrelor de propaganda

3a*6 Delgrdo Cortcz; segundo diretor de propaganda —
Joté Delgado Cortes.

Em vlsltn de cordialidade, ettiveram na redaçáo da TRI»
BONA POPULAR varlot diretores do Comitê Democrático Pro»
-¦i. : '.-. de Barros Filho, qne mantiveram animada palestra
com o nosso redator.

grumlo masea popular, campo-
nosei, operários e pessoas da
todas as classes social»., entre
as qua!» inumeras senhoras a
scnhorltaj, reallxou-sc nesta
cidade a In-talaçAo do Comltd
Municipal do Partido Co- in!*-
ta do Brasil, com sedo á rua
efio Luiz, c:o.

A' solenidade, iuo teve tu-
gar no dia 29 de Julho p.p..
foi .horta com a chamada dos
eleitos para a dlreçllo do Co-
mlté, os quais foram vivamen-
te aplaudidos por 'ad os pre-
sente*. 8fto og i ..gulnton os
componentes dn dlrelorla. que
tomaram Irgar á sie-i» Osório
Alves do Castro, secretario;
Bonodito Souza, encarrego-do
da organização, Otávio Falcão,
encarregado daa Finanças; Be-
nino Dell Mus6o, onca.-regado
sindical; Adillo Palmeiras, en-
carregada da Juventude; Anto-
nlo do Souza Filho, encarrega-
do dos Camponcsos, o Turlblo

Usaram da palavra, na oca-
tl&o, o secretario do Comitê,
Ciorlo Alves do Castro, o oscrl-
tor Josó Oeraldo Vl»jlra, que
vem de Ingres ar no Partido,
og »rs. Auríno Ribeiro, da de-
legaç&o de Graça, e José Yazut,
da delegação de Pnmpcla. To-
dog os moradores fornm entu-
*!astlcamenie aplaudidos.

O Prefeito Municipal de Ma-
rllla esteve rcproenlndo peto
sr. Lnclllo Coelho de Oliveira.
Além do povo marllVnse, com-
compareceram á sessSo Inaiigu-
ral do Comué do P. C B. ro-
presentaçi-pg dus cidades Je
Oriente, Tupá. Pompela o Car-
ça, assim como das fazendas o
sítios adjacentes.

;¦¦ .i-m-ii.¦•¦ a publlcaçáo do »egulnt«:"Afim do ter tratada a tegulnto ordem Uo dia, ficam «on-
roçados ns Comissões de Alfabetlzaçfio dos Comitês Democra-
ticos do ii.i...... para uma ampla rounlfio a reallzur-se na Liga
do Defesa Nacional, sábado, 11 do corrente, ás 15 horas: a)
crlaçfto de uma comissão de Intercâmbio para os comitês demo-
cráilcos de bairro dada at dificuldades que alguns encontram:
b) iuipreíífio da cartilha elaborada pelo professor Moisés Xa-
vier Araujo para altabetizaçao do adultos, c) oficio no Prefeito
do Distrito Federa! solicitando permlsefio para qno os cursos
do alfabctlzaçflo fnticlonem nas escolas pfthllcas dos bairros;
assuntos gerais.

Encerrando a reuniflo o professor Moisés Xavier Arauio
fará uma palostra sobro o aeu método do alfnbotlzaçáo paraadultos".

PROGRESSISTA DECOMITÊ DEMOCRÁTICO
CASCA DURA 

Este Comté fará realizar segunda-feira préxlmn, á« 20
horns, em sua sede social, á rua Sousa Barros n. 113, nma
palestra a cargo do sr. Carlos Alberto Sucupira, quo falará
sobre o tema: "Como se deve votar".

Apôs essa paleBtrn, na prêx'ma semana, em dia a 8er fixa-
do, o conhecido o-crltor antl-fasclstn AstroJIldo Perolra falarásobre "Tarefno dos Comitês Populares".

Os próxmos conferencista» Herflo o lider operário Roberto
Morena, a advogada Arcellnn Moohel, os Jornal'Rtas Wagner
Cavalcanto o Maria da Graça, e os escritores Álvaro Movcyra,
Eugenia Álvaro Morcyra. Dulcidlo Jurandlr o Orlgenes Le3sa.

EMPRÉSTIMOS NA

PREFEITURA
S.rio p«sa». bole, »os ««"•'a.ore8

ns ,nogillnte» Propostas: 831". -

S3475 -8S6S0--83662
_ 83B0O — 8S601
—83004 — 83035
J_ 83608 — 83000

83689
83693
83697
83701 — 83704
83707
!,..'ll
83710
S3720
S3724

83705
83708 — 8.1709

_ S3713 — !»*.'.'••
_ 73717 — 83718
_ 83721 — 83722

23 — 83720
Í1728 — 83729 — 83731 —
ÍÍ52 cirtl _ R3735 _

Comitê Democrático
Progressista da Saúde

Ette Comitê ha dlaj en-
vlou um telegrama do Pre-
tídente Gelullo Vatga*.
..-¦•'¦¦ ¦•- :¦¦•'.• respeítotamen-
le contra a carestla da vi-
da e solicitando medidas
adequadas contra os açam-
barcadorci c denunciando
o*utacüdlstasque um alu-
gande casai afim de ar-
matenar nelas gêneros all-
mentlcloi com o objetivo
de p'ovocar a alta dos
mesmos, entravando assim
o nosso processos de rede-

mocratizaçâo.
Em respotia, a presiden-

cia da República enviou
ttVgrama at Comitê Dc-
mocrátlca Progreisltta Ca
Saúde, dizendo que o as*
sunto havia sido encaml-
nhado ao Coordenador da
Mobilização Econômica pa-
ra as necessárias providèn-
ciai.

L QÜATR0M3
Firma especializada em iinitts ni:

PAVIMENTAÇÃO
Av. Nilo Peçanha, 28 — S.* andar.

Fone: «-529J

Ci>MITft DBUOORATI00
l* R O li R K S SISTA DH
ÍXIIAOIA — 

Pedem-nos ft publlcaçtto do
seguinte:"O Comlié Democrático Pro-
gressltta do luhaúma faz pá-
bllco quo na aua reunIAo do 8
do correu!» resolveu realizar
um comido na Praça Botafo-
go-Inhaêina — no próximo dia
9 de setembro em homenagem
á Gloriosa Força Expedlclona-
ria Brasileira e para o qual «c»
rfto convidado» o* nosso* pracl-
nha* como lambem deatacadat
autoridade*.

A dlreçllo deste Comitê apro-
reita o ensejo para convidar to-
doi os membros, bem como as
comlstfles encarrecadns «InH dl»
versas fiinçôes nue Ibe» fnrrm
atribiiida1. para i> rciinlSn a sêf
rcarzndn no pr6x'mo s(.bi'do(
dia 11 do corrente á* 20 ho»
ras em sua sedo. definitiva, s!»
ta A roa Padre Januário nú-

mMTTR' D^ÍOCTATICO
popular no c-nrrpp

Amanha. dl< 11 do co-re-tc. Aa
20 hora*, wll-a^e i*T>oo"tn-iM
reuni, o na sed. do C-n-it* Df-
mocvátli-o P-*p"lft- 6t Ccni-o. A
rua Paráo do Amaronns, 165, em
WtirM. „ , MDn-anto a runISo rerfio d!s-
cutldos assuntos de PT-JK-e l"te-
rese para os moiadores da loca-
Udade.

•¦¦3733
S3737
S3741

83675
83092
83096
83700
83706
83710
SJ714
83719
83723
S3727
837

_ 83734 — 83735 — «3736
_ 8S738 — 83739 — 83740
_ 83742 — 83743 — 83745

748 - 83750 - 83751 - 83752
S3753 - 83755 _ 83756 - 83757

83758 — 83759

A partir do hoje, dia 10 do cor-
rente «eríln rocobldus noa guiclic s
,1a Ònlxa HeBUlnilora. do Empresll-
moa uropostaH do empréstimo co-
mum para ref. Ma *m 12 meses de
acordo com o uri. 1 do^eoreto-Io
1.U1 Co 1 d0 SK0I!U> *)* 131h

Borüo alendldoH Inicialmente os
liinclr.nnrloa do matrículas mimoros
1 a 2 000 c.3 quaiB doverílo compare-
uer munidos dos soguInteB documen
i„si carteira funclimal da Prcleltu-
ra do Distrito Federal devidamente
lullcnticada conlva cheque d« Julho
o o recibo do ulllmo empréstimo elo-
(U.lllC

Não obteve registro o
Núcleo Pró-Emancipa-
ção Carioca

Foi negado, pelo Tribunal Su-
pi-ticr Eleitoral, registro ao Nú-
óleo Eleitoral Pró-Emanclpaçao
Cariooa, como partido político,
cm virtude de não satisfazer a»
condições exigidas por lei, não
tendo âmbito nacional.

Morto a facadas
Foi prer em flagrante, Ernes-

to Pereira Soares, branco, soltei-
ro, com 33 anos, residente á rua
Agostinho, 134, quarto 902, au-
tor de um -ime de morte. Er-
nesto, npôs discutir com o seu
desafeto Joaquim Gonçalves,
brasileiro, branco, com 40 anos;
solteiro, f*>.sferlu-_ho vários gol-
pes com uma faca de cozinha
.loRfiiim filofiu antes do chegar
a ambulRncla requisitada. A
ocurrcncln vorlflcou-se próximo
ao prído 259 da rua Conde de
r'nfim onde r vitima _e_.l'ft__t,

O acurado confessou a autoria
do delito, sendo, -lnda, encon-
trado em seu poder e apreen-
dldo um revolver calibre 38, n.°
108.574.

Colisão de veículo
No largo de Camplnho, defron

t ao Mercado, o cnmlnháo n.
6-58-87 dirigido pelo motorista
José Ribeiro, colidiu violenta-
mente, com o auto-tran6porte
6-34-29, saindo ligeiramente feri-
dos Oscarlno Nunes, Gilberto
Antunes e A/endo Borges, pas-
(ligeiros deste ultimo veiculo.

Furtos
Armando Vlgueber Ramos, cons

trutor, residente á rua Lima
Barros, 70, queixou-se ás auto-
rldndos do 2." distrito policial do
furto de seu r.M-^Tv-v.-L Ford, mo-
delo 1940, n.° 30-53, que se acha
vn estacionado defronte ao pré-
dlo 133 da rua Gustavo Bam-
paio. Foi registada a queixa. O investigador n.° 1.091
resld-nl" á rua Marquez'do Abntn
tes, 33, foi furtado em um rolo-
glo. Mais tarde foi proso Djnlma
Soares da Cunha, tle 18 nnos.
empregado naquele endereço.
Em seu poder foi encontrado o
relogit cio investigador, além de
outro' tolas também furtadas. A
policia está apurando a quem
pertencem.

Esfaqueou o inimigo
Por questOes antigas, desavie-

ram-se, ontem, no Interior de um
açoiiRi:?. de propriedade de João
Estevam de Oliveira, situado &
ma Mario Viana, 54t, em Santa
Rosa, cm Niterói, Antônio José
de Souza, de 23 anos, solteiro,
morador á travessa Santos Mo-
relra, n.n„ e o; motorista José Mor-
gido, do 24 anos, solteiro, rcsl-
dente á mesma travessa n.° 105.

Anos acalorada discussão. An-
tonio sacou de uma faca que tra-
zla á cinta desferindo vários gol-
pes em "forrüdo, 

q'ie foi atingi-
do nos brnços e no peito.

Comunicado o fato á policia,
compareceu no local um lnvei-
tlgador que efetuou a prkáo do
agressor, tendo providenciado
para -|ue o ferido fosse medica-
do Posto de Pronto Socorro.

Acidentes
Foram socorridos na Asslsten-

cia, ontem, o lavrador r,ul_ Bel-
chlor, de 59 anos, casado e resl-
dente na estação de Burle, no
Estado do Tííá, e o pedrcl-f Ivlz
Mntlas Cardoso, de 48 anos, ca-
sado e morador á travessa Sttiáo
n. 8, casa 1. O '•.•itm.iro apresrn-
f-nf-i (»on'"ic''f. nn 1»-™" — <• ns.
querdo e o segundo com escoria-
ções e contusões generalizadas.

Foram eles in*n- -usados entre
o cmlnhão 0-43-56 e o bonde
n.° 145, da li-ha "Alewln'' no
qual viajavam, na rua Bela, cm
frente ao prédio n. 617.

 O comerciar!"! Nelson No-
guelrn Lemos, do 22 anos, soltei-
ro e residente á ma Monte Ale-
gre n. 33, quando vln.lnva no cs-
tribo do bonde n. 485, da linha"Estrada de Füito", foi [.rançado
f'ali e coi do por um niifo
transporte do Exército, na rua
Visconde de Gaven, esaulnn com
a avenida Marechal Floriano.

Apresentando fratura de nm-
bas as pernas, sendo exposta n

da direita, foi internado do H.
P. 8..

 Na avenida Francisco Bl-
calho, nas imediações da pontedos Marinheiros, o automóvel n.
1-40-84, dirigido pelo seu proprle-tarlo, o Juiz substituto Xenocre-
tes Calmou de Aguiar, abalroou
um bonde, imprensando contra
o mesmo, os passageiro* que via.
Javam no estribo, Alldon Augus
to Ferreira, colegial, do 15 anos
e residente á ma Luiz Barbosa
n. 55, e Pedro Henrique Saldanha,
de 16 anos, operário e morador á
rua da Proclamação n. 9.

O menor íue apresentava cs
mugamento da perha direita, foi
conduzido ao H.P.S. ondo ilci»j
cm tratamento, pelo próprio
veiculo causador do acidente. O
operário foi socorrido no local
pela Assistência.

 Apresentando quelmadu-
ras generalizadas de 1.°, 2.° e 3.°
graus foi medicada na Asslsten-
cia do Meyer, a operaria Car-
meti Malafalii de 33 anos, e real-
dente á ma Conselheiro Agostl-
nho n. 74.

Fora ela vitima ' das chamas,
oriundas de uma explosão de um
biláo do álcool, no laboratório"Almala", á rau do Engenho de
Dentro n. 104-A

Carmen, depois dos socorros dc
urjencia, foi removida para o
Hospital Evangélico.

Procurem sua corres-

pondencia nesta redação
Teem correspondência ne:ta re-

dação os srs. Itamlro Souza Cruz,
Luiz Lop.s Araujo, Aníbal Tul-
xcira Lopes, Jorome Secliei', ma-
jor Carlos da Costa Leito, José
Cesta, Aü'ro3l!do Pereira, Mov-
sés Calina, Mario C. Bastos. <\ o
Sr Pre-idente do Clube de Cul-
tura e Reivindicações de Bangú.

A RÚSSIA NA PAZ
E NA GUERRA

Em edição popular (completa)
a 10 cruzeiros!

Anuo DoulBe Strong 6 nma «Ias mala brilhante* Jornnll».
tiw norte-amci-canaii da atualidade. Vislton a China, o Jnpüo,
o México, Alemanha, etc. o acnbon se Dxnndo nn Ünlno So-
viética, onde resido há mnls de 20 nmw. Cotivlvcn niío opciifM
com ns autoridade» sotl.tlcas, mas privou tia IntlroMmlo dos
triilmlliiiiliircs, quo ela nma, . «lmlrn *> compreendo. liste Htfro
faüs rovclnçõc» oxtrnonllnnrins: ds Ideais, ns rMiIlwiçSes, m
homens, ns colsns o os motivo» o oiijctltiw da politica soviético.

Em todas as Livrarias e Bancas de Jornais
Atcndu-so i«iIo Sorvlço tío Reemhoíso Pi_Miil,

sem nnmento He preço.

OUTRAS EDIÇÕES JÁ PUBLICADAS:
EDUCANDO PARA A MORTE, por Orepror Zlmncr Cr3 IPiOO
O PODEI SOVKTICO, pelo DeilO dr* Cniitcrbm? CrS 10,00
10 DIAS QUE ABALARAM O MUXDO, por John

Remi OS 10,00

A EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Queiram remeter-me, pelo Serviço de Recmliolso

Poitnl, á proporção que forem rénilo publicados, pelo
preço linico «le CrS 10,00 endn exemplar, todos os vo-
Mimes das suns Edições Popnlnrcs.

Nome • •

Endereço

Locnllilndc  Estudo ....

 MiiniIeni-iiK. liiJclulmente os

scgiiintoB livros:

A alma da Quinta Coluna é o Integralismo

EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Av. 28 de Setembro, 174 - RIO DE JANEIRO
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R«unldo (M«qulta>. »W me*
tn» em 40".

Orey Lady (A. Barborai. TW
metro» em 4S"3>J. PeU cerea
externa.

!•'..:. IP. Vai) e Cl R«T «O
Serra). 700 metro» era 43"3,*5.
Penedo tanhou íicll.

OS FAVORITOS DA
SABATINA

Sio a» «esulntes aa tía*açíe»
fortteeidas pelo "bocfcniaker"
otlcUI. para o» favorito» da reu-
nllo de «atado:

I.* p&reo: Oiman, Pareiro e
Caridade, a 30.

2.» páreo: Itera, a 23 e Dia-
mant a 37.

3" pireo: Monte Cario a 33 a
Cerro Alto a 30.

< - páreo* 3t»mouna á 23 e
Gran Duque a 39.

5.° páreo- Rui a 27 e Urucun-
go e Penedo*..! Rey a 30.
6- páreo: Oran Oolero o 30 a
Cabntro e Pandrro a 33.

7.° páreo- :¦-. - : -v a 22. Orl-
lo a 27 a .\: i j : ' a 33.
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Reuniu-se ontem, »oh a pir-.l-
diitíi • ¦ sr. Oullherme da Sil-
V V FiMio. a funil .-Ao Executi-
va Tsxtll, para trator doa com-
jirtjm. «a a-jiimldos ptlo Bra-
(Cf com a ÜNHRA c o Conrrl.o
Finncís d. .Suprimentos. Após a'il!:ci_,_o do diversos assuntos lm-
parír.ntes, o presidente apre-
i--:«oti . dlscussfto do» membros
da Cr.:. .-: uni Importante pro-

- Jc'o de rc: 'mão visando provi-

r:o TRIBUNAL
SUPERIOR ELEITORAL

Nn reunl&o r.allzada ontem,
li" Tribunal Superior Eleitoral,
foram examinados pedidos de rc-
gistro de du»» agremlacc-cs po.
Iftlcns. tendo um do Núcleo Elel-
toral Pró-Emanclpaç&o Carioca a
outro dn Unl&o Social peloa'Dl-
reltos do Homem.

O primeiro, uor n&o satisfazer
as mais fundamental» exigências
d_ atual Lei Eleitoral, foi regei-
tado. Quanto ao segundo, o pro*
curador geral emitiu parecer fa-
voravel, tendo sido, no entanto,
adiado, o Julgamento por ter o
pr-(essor Sampaio Dorla pedido
vi. iu do processo.

Além desses, foram considera-
dos ainda, outros <aso» da me-
nor tmportancla.

dcncüis a serem tomnen» tmrms-1
tomente para a «olt—*.o dr» pro-
blcmas de suprimento dos mer-
cados Internacionais »;m prejul-
to do mercado lntcmo.

A Rc-rltiçSo '*l ar.rc\*ado, tob
o n.° 10, c toma ns seguinte- me-
dldns: Suipnisf.o, ntó 1." dc
agosto do 1046. dns cxportaçfca
de tecidos dc alttotifto psra a
Suécia, Noruega, Egito, Turquia
Estados Unidos di Amcrtct do
Norte. Espanha. Suíça, Canndík.
Bélgica e Palestino. A CETEX
exumlnarA os negócios que te-
nham sido rea'lzados e fechados
para os referidos países, dccltlln-
do sobre a sua exccuçfto ou o
destino do mercadoria. Tambem
fica proibida a exportação dc
tecidos dc algodão crú, c de sa-
cos de algodilo, cxectunndo-sc os
empregados para o ncondlclona-
mento dc me-•• dorlas a serem
exportndns. Todos os exportadores
dcverfto apresentar dentro de 15
dias a relação completa dc todos
os negócios Já realizados e ainda
pendentes de exportação, qual-
quer que seja o destino da mer-
cadorla.

Foram abordados a seguir di-
 —suntos de caráter ndmi-

nlstrntlvo, Inclusive da lnstnlaçno
de escritórios nos diversos Esta-
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o?men".e vitoiteM. tamatto par
ic nada mviw» ds *3 ota^ur*
tom elabei: Plameosa, Süo Cti«-
lotio e C. C. Itoíiia Sa.ta. •-
tilenamfnt* Jur.tlSíAift o tatc*
ittse ?-•••!¦ * pelo certsma tm
.. ¦¦'. ¦*. de v«*« que. d«!e. latriu
o» elemento* que repit«er.urà.
o DUiri;o Fedtra» no Ca»^«-
nato Br»*ileiro qua a C. O. P
lavará a efdto no tía 18 d» Ss-
fitnbro prAilmo em N.terM.

Pros-una: Para a mutilo de*.
U noite, da qual ot venceJor«--
teráo prcelamado» csmpeôe».
eom estaelo tm 7.* o t.» luta, a
p M P. organlioa o acsuUi-.e
proarama: L» luta — Novt»»!.
mo» — Uotca — Beiio Cclcuil-
nx, (C. R. P.) X Aiener P. Ina
et. IE. C. Rotíta SatUi 2.* tu-
U — Noitalmo» — Pena — Ed-
asn Netto (C. R. P.) X Nllton
C. s.:-.'.-.1 (Sáo Crlslováo) 9-*
iutn — Noviiíimo» — Latxi -
Vicente Vattmose tC. R. P.) 3t
Avelino S. Oulmaráe» (RotIU
Soiia) 4.* luu — Novlralmoa -
Meio Pesado — Antônio ;....-'-'
dea (Roílta Sotia) X WU-cn R
Ramo» (C. R. F.) - A* lula -
Novoa — tevea — Wanderle*,
CJuelroí (C. R. P.) X Jo»6 San-
to» (Sio CrU:ov4o) *.• luu —
Veterano» — Moica — Manoel
dos Santo» (C. R. F.) X Joié
Pasrca (SSo CrlsiovAp) 7.» luu

Veteranos - Meifll - Orlan-
do Oalttlno tRonIta Solla) X Jo*
sé Raimundo (SAo Cristovio)
8» luu — Veterano» — Mcdlo

Antônio dos Santos (Rosita

fia*Mttc/wn TmUNAWPUlARíem

vMfA mMfJtmfM DO JORNAL
faVuwt/*, cte soa ipe/àtara.

A DEMONSTRAÇÃO DO £$Plf?/T0
UN/7AW £ DEMOCW/CO DO
ANUNC/AtíTi

FOOT-BALL AMADOR

.'ABA h. PAÜtO
Seguiram pira SJt Paulo, o»

seguintes animais: Darbollto,
Clne Arte. Lcnla c Burlador.

Dioco
Foi ail.i- ... i OO -*.'.::! LUCCl

o riogranáen.s í. ... que por
est--. motivo paisou aos cuidados i
de Jo»6 !..-.-¦. Filho.

AIN'l)\ QDATI 
!:: ¦: -.ii nas cochelras de

V/oltlcmnr Coi*ta. a potranca
Oarrlila. uma Hlha de Quntl. quo
so achava acs cuidados de José
Nascimento.

a
Pas-ou a ser cuidado por Ole-

gnrlo Pereira, o aluado Brevet,
que cncerrnrú sua campanha ao
corrente ano.

dos do Brasil. Passando depois á
t -1cm tio dal foram aprovado»
pelos membro» da CETEX nume-
rosos parecerei nos processos da
Sub-Co:nl:ao e Produçüo. |

ATENÇÃO! ATENÇÃO!
0 betting-daplo de ammhã,
tem acumulados mais de cen-
to e sessenta mil cruzeiros, o
que dá uma perspectiva de

CR$ 500.800,00
FAÇA SEUS "BETTINGS" E CONCURSOS

SOMENTE NA SEDE OU NO HIPÓDR0M0 DO

Ifflf Oi BMill

Dentre os atratlvc» que mar-
c.irfto as atividade» esportlvaa úe
domingo nos auburbloa do Dís-
trlto Federal, deiUcaae o pre-
Uo, entre o Parames e o Pau
Ferro, as duas cxprcss6ci ma-
-.Ima» do futebol do Jacarepa-
gu&. Ligados por io!ldo vinculo
d>*. amlsade. nAo houve ate en*
Uo, o menor desentendimento
entre os dois valoro;os grêmios
quo lüUm Juntos na Síria "A"
ii.. terceira categoria de amado-
rc& pela conqu. ta do titulo má-
xlmo c pela prestigio do futebol
do sua localidade. Acontece que,
a tabela lo referido certame
marca para o próximo domingo
o encontro entre paramlstas e
pauferrenses. O primeiro ocupa
a llderançi da Ubela com três
pontos perdidos e o segundo,
hustenta a colocação secundária
distanciado apenas por um pon-
to de seus leais adversários. A»
suas diretorias, com o nebre ob-
Jbtlvo de evitar a quebra da aml-
sade existente, ou possível res-
entlmento após a peleja. Já con-

icrcnclaram no sentido do reco-
nicndar aos seus sócios e ilefen.
sores a melhor ordem no decer-
rei do embate. De modo que,
náo somente os adeptos dos dois
grêmios, como Umbem, os des-

porttíta» do Jacorepaguá em go- clubes: Fluminense P. C. -

ral, estáo na expectativa de pre* taiogo P. R. - Titaj
icnclar uma dlupuU «on«»c»onoi A. A. Carioca « H
de futebol num amblonU de ca-
valhelrUmo.

e
For.-im concluldis tatlsfatorla.

mente a» demarchet ontra o di-
rlgentos do Municipal F. C. de
PaqueU e os do Modesto F. C.
para a rcallMçAo do um oncon-
tro entre ambos, no próximo
mt* do setembro.

Iniciando u seu programa »o-
ciai e esportivo do corrente mes.
c D. S. do E. O. Mackenzle.
fez realizar ontem uma scss&o
cinematográfica cem (Umes edu-
cativos, dedicada aos seus con-
soclo» o família». Ao sal&o prln.
dpal do clube alvl-negro do
Meter, compareceu seleU assls-
tenda que acompanhou com
grande interesso o desenrolar dos
filmes.

Amanha, ás 19 horas, o arls-
tocrátlco grêmio da rua Dias da
Cruz levar., a efeito em seu
rlnk. um torneio relâmpago 'lo

NAUFRÁGIO DO
"AJUDANTE"

I Comunica-nos o Itamaratl:"Segundo iníormaçóes recebi-
das da Embaixada do Brasil em
Bogotá e do Consulado om Le-
tlcla, a canhoelra colombiana
"Curtagenc", salda no dia 4 do
corrente daquele porto, colidiu
com o vapor mercante brasilel-
to "Ajudante" dez milha» antes
da confluência dos -rios Iça o
SciuiiõcM. sossobrando cm dois
minutos o navio nacional. Pare-
ceram 35 brasileiros, sendo sal-
vos 31 tripulantes e 14 pa.sagcl-
roo, apresentando todos lerim.u-
tos leves. O Comandante pereceu
no seu posto figurando entre os
mortos Monsenhor Tomaz de
Mnrceland, vigário apostólico fio
Alto Solimões. O Governo colom-
blano, logo que tevo conheclmen-
to do fato, ojdonou qtle a ca-
nhóelra "Cnrtagona" e o rebo-
endor "Bogotá" socorressem os
¦obrevlventes.

Ao lugar do sinistro foi tam-
bem enviado o trlmotor 628 da
avlnçfto militar colombiana, le-
vando módico» e enfermeiros
Ktfiiílniiiiiido as manifestações tle
pesar do Embaixador da Colom-
blu ao Itamaratl, o Ministério
das Relações Exteriores exprimiu
o» sentimentos do Govirnn co-
loiubinno pelo lamentável aciden-
to, e declarou esturem as auto-

,'rldades competentes fazendo ri-
goroso e Imparcial Inquérito afim
de apurar a responsabilidade do
comandante da canhoelra. Deide
os pilmol-os momentos da la-
mentôvel ocürróncla, o Itamaíá-
tl vem mantendo estreito çbntá-
to com a Embaixada colombiana
nesta Capital e com oa represen-
tnntes diplomáticos e consulares
brasileiros n» Colômbia, a to-
intui.'.-- toti»s ki providência» que
M LU» Vem afigurado hbcsíhA-

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

reíorlda competição eitá tet
esperada com enorme enitaii-
o marcará por certo miii r
«cesso maa hoste» madtffl
tas.

e
O» encontre» nofjrw»

tado» na noite de »n'.e-<
no» subúrbio» cm conUnsaçl"
certame ollclal d» »audotai
terceira categoria o.er-rterw
seguinte» resultados: M»r_ 11
Rolai I; preliminar em pia1'1
- Argentino 6 X Visqu^1
preliminar Vasqulnho 6x1.

•
Na praça de esportei d» 1

Ia Proílss lonal Vlieonde
Mauá. coJlda gentllmen*.»
sua dlreçáo, o-Marl E. 0.
llzará ás 9 horas de doai
um "match" de lutebol tato
casado» e solteiros, cujj ""

será dedicado do seu de;»»
mento ícmlnlno. Imper» no»
do tricolor de Marechal Herr

voleibol en*.re scxtctOB femininos. I grande cspectatlva pel» Ü
com a participação dos seguintes | sau porlla

%A^»^VS<*^WW EXCVB.S10N1SMO
Inatingido ainda o "CAVALO BRANCO'

ADVOGADOS

Lula Wornock do Caslro
AUVOGAllO

Rui to Csnno 19 - 2. — Sal» 15.
Dlaxlsm-iite, dc 12 As 13 e 16 ás IS

horas. Kxreto nus _t ..diu.
Fone: 23-1064

SINVAL PALMEIRA
ADVOC1AIIO

Av. Blo Dranco. 108 - ts." andar
Sala 1512 — Tel 42-1138

HÉLIO WALCACER
AIIVIK-.MIO

Rua 1.° de Março. 6, 4.° andM
Sala 4 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

AI1VIK-AIIO
Av. Hio nranpo 117. 4,° and., s. 120.

Ic's.: 2'-0913 e 23-1623.

Lelelba Rodrigues do Brito
ADVOGADO

Ordem dos AdvuRados nriuliclroí —
Insrrlçfio n." 1302

Travessa dn Ouvidor. 32 - 2.° andar.
Tcleíone: 23-4205.

FRANCISCO CHERMONT
ADVOOAIIO

Rua l.° dc Marro, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

LAURO FONTOURA
AIIV.H1AI10

7 DE SETEMBRO. 170 3o AND.

MOESIA ROL.M
ADVOOAIIO

K. DA ASSEMBLÉIA. 104, SALA 1012
 TELEFONE 22-7016 

lias 10 íi, 12 c das 14 »s 1»

EVANDRO LINS E SILVA
APVOGADO

1." de Março, 17, 5.° andar
Telef. Ü3-0.-5

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Hua S5o Jos*, 78-1.° andar
—— Das 2 As 8 hs ——•

— TELEFONE 22-0365 —

MÉDICOS

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rua do OuTldor, 169 . 2. and. 8. 201
Fones: 23-5491 e 23-1487

DR. J. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP DIGESTIVO - NUTRIÇÃO -
SP.CREÇAO INTERNA

? DP" OUVIDOR - SALA 800
Telef. £3-6230 - Das 2 ás S.

DR, MAURO LINS E SILVA
MÉDICO

OUVIDO, NAR» E O. RGANTA
Av. Graça Aranhn, i*2«-12.-

reis 42-7923 e 25-1581.

Dr. Reginaldo Fernandes
TliSKRCULOSE

Ed. 1'orta Alci-ro, 2o- salns 208-210.
Fone: 22-8177

Newton Evcmgolisla Borges
AUVOOAtlO

Kua St*. Luzia. 798, sala 801 — Rio.
Tel «2-Ü491

Rua Vise. do UiURUal, 474, sob. —
Niterói - Td 45118

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

Aua 1. tle Março 17, 5." and.
Telcf. í>',i-()i!)5

OBALDO RAMALHETE
E CI.OVTS RAMALHETE

AIIVOGAIIUR
BOA 1" »» MABÜO, C

Dr. Olavo de Souva Carvalho
GARGANTA, NARIZ, t OUVIDOS

Rua Gonçalves Dias, 30-A, 3U andar.
Sala 30.

De 4 As 6 horas Fone: 42-2301.

Dr. Adalberto de Medeiros
O.Ht-RÒIA i: rilNECOLOÒIA

(Da Asslstcnrla ..lunlripal)
Lr.'' du Carioca 5, 4.u and. s. 413.

3as., 5a e sábados — 16. ha. cm
diante. Tclcl. 42-3718.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINECOl.OGISTA CAIXA P LIOHT
Assistente Escola Medicina Clr.:
Tratamento do casal estéril Mol. se-

nhoras. Operações.
Edifício Carioca — Sala £1».

Tels.I 42-7550 e 38 5656.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE — RADIOLOGIA

PULMONAR
Pca. Florlano, 55 — 7." — sala 14.

Tclct. 22-8727.

DR. RAMOS
MÉDICO

Moléstias ds senhoras e crianças.
Ralos uil. -violeta e Infra-vcrmelho.
Consultório: 24 dc Maio 1369 - Mcler

Residência: Dr. Garnlcr 640
Fones: 29-1847 e 43-1370.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4.* andar
Das 13 As 17 horas

Telefone: 23-4840

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVKRMIiADK

Doenças nervosas e mentais
R. Arauio Porto Alcsre. 70, sala 815.

Diariamente. - Fone: 22-5954.

DR. SOUZA LIMA
CMMCA GERAL

Est. r.iuiisi-iiiiiir rcllx, SOS.
írajá

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES-

PIRATORIO E TUBERCULOSE
Pçs. Mal. Florlano 55 — 7o. and.
Das 14 As 11 horas, diariamente.

Ttl. 22-8727.

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

CIHIIROIA -« MOl.ÜSTUS DU
SENHORAS

Assembléia 70, í» andar
2ti9., 4as. o Gas — Das 16 As 20

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUUlíIl-

ClILOSt. PNEUMOTÓRAX
AsseniblíU. Tl I. and Ftine 22-0346

Km iM_.iirclrn: IX. Carvalho d*
autua, I0Ü. rmui »í-aMs.

HENRIQUE BASIUO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nllo Peçanha, 155 - S. andar.

Fone: 42-4545.

Dr. Martno Caslro Pinto
VIAS URINARIAS

Araújo Porto Alegre, 70 - S. 515-10
Td. 12-19119 I'cs 3S-0II2B

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDIIS
REASSUMIU A CLINICA - Dnen-
ças intcrnns Triilaincntu rápido da

slfllls pela Pi-nlrlllna
R. «.ratijo Porto Al-Rrr, 70, sala 601

Tels. 22-9138 e 27-0S27
Tclcl. 42 2260, — Res. 27-0284.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINAHIAS - ÂNUS lá RETO
Diariamente, dai. iií-11 * das 18-19 hs
Rua da Assembléia, 98 - 4° • s. 49

Fone. 2 -4582,

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua 8. Jit.Mi 118 - 1.» andai
Fone; 42 8880

DOENÇAS DA PEL1 — B1FILIS
Nutrição — F.lctroterapia

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado nelo Instituto de

Mangtiin:io_
Assembléia, 73 - Tel. 42-1155.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica gerai
Edil. Odcon - 12 and. — s. 1210.

DR LAURO! Análises
clinicas Alei ela.

STUDART Dn WA,,,,:s- cnm

Lf-"

ca médica
Ondas -.irias Ultra-
violet.. Alta trequen-
cia. Infra vermelho.

da Carioca, 13, 2.° —
Fone; 42-3037.

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Ramalho Ortlgüo, 9 — 1*
aijdar, sala 9 — Segundas,

quartas e sextas, o dia todo
TELEFONE 22- 5959

LEMME JÚNIOR
Rua Buenos Aires. 10.

Telefone: 23-5495.

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A B. l - 6" andar

ENGENHEIROS
t/NA/^A^W^W^^^WX^VX/N^W^ 'NA/l/MVtiA.

Castelo Branco & Cia. Ltda
Engenharia e Arquitetura 9

Construção
Ar. Rio Branco 128 - Salas 401/3

— Tel 42-6793

DR. LUIZ LAVIGNE
 MEDICO 

Rua Musico, 163-11." andar, s 1.109
De 14 ás 15 hs. c dc ld ás 'il hs

DIARIAMENTE
FONE. 42-8916 - RES.I M-4978

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Cirurgia t Ginecologia
Araújo 1'urto Alegre, 19 — S," andar

CONTADORES
-W\^WX*N^"a< x

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

Perícias - Lontubilidade
Rua-do Otivldm, 183 - Sala 34.

Tclcl 43-4263.

DIVERSOS
'^VWWW

LIVROS
LEIAM JU.TIlilA

Semanário uruguaio
Tr. dos Barbeiros, 12 — 1." — s

HIPOTECAS
Para compra, venda e hipoteca de

Imóveis, procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MUt.l.ER

AVENIDA RIO BRANCO, 128 -
SALA 1Ü13. TELS. 42-1)140 e 42-3539

O "Cavalo Branco", cuja es-
calada Já por ..iversaa veie. tol
tentada por moiitanlil.ia. co-
nhecodorea profundos do pito-
rosco e apruzlvel Valo do Itio
Soberbo, domingo passado foi
alvo mala uma vez da av.dez
dos escaladores do Circulo de
.wanuiibiiiiBiua do Jum.ba, sec-
Çáo do Distrito Federal, havun-
do a caravana chegado a cer-
ca de trinta metro, do apioe
da montanha. O motivo de náo
hever sido, desta vez, quebra-
do o encanto do "Cavalo Bran-

co" foi a Insuficiência
do material técnico em poder
da caravana. Essa conquista,
que tem sido multo comenta-
da nos meios do "K.porto dl-
íerento", segundo conseguimos
apurar, será levada a efeito no
dit. 19 do corrente pelos mes-
mes montanhistas que, dom.n-
gj passado, por pouco, não tl-
z. m tremular no cume do"Cavalo Branco" a flamula
azul e branco.

Es.a caravana que compro-
meteu-so a quebrar o encanto
do cubiçado "Cavalo Branco''
é compostt# de elementos pre-
eminentes do montanhismo na-
ckral, como Almy Ulbsea e
João Horta, destacando-so ain-
da a figura Inconfundível do
guia Paulo do Carvalho, e|e-
mento insubstituível e que por
si s6 bastaria para garantir o
Cslto da brilhante conquista.

CLUBE EXCURSIONISTA
DE RIMOS •
"PICO DA CARIOCA"

No sentido do dar ensejo ás
famílias dos associados de par-
tleiparcm dns agradáveis excur-
soes o da .-amarailageni, quo é
peculiar nessa modalidade de
desporio, o Clube Exeurs'oi Isto
di Ramos realizará, no próxl-
mo domingo, ma.H unia excur*
af" ai "Pico da Carioci'''. Des-
se pitores . ioeal d_ Tljuca, a
perspectiva deslumbrante que
se observa deixa o vl ltt.nlp
maravilliauo eom as belezas lu-

deserltivcls de nosi» «»k
cando com vontad» d; '»
tar toda vez que w l" ^
cor oportunidade.

E3sa excursão est. io» •
reçáo do gula Joaquim d««
velra e, devido aos »

podidos da l-acrlçâo,
com grando número de>W
pantes. O ponto de W™.
Urt no bondo do /Uo 

íM
Vista quo porto da Wl
ás 6,28 horas. .

De acordo com .. fMjJJ
guias, o proKrsmsJ^,
para o próximo
guinte:

Dia 2
quisa — EU Ia
olo* dia 7 - Barraél^

Excun&o ix n
Heitor m

da 
'¦''.

— guia Antônio -
tas, dia »

nanclo: dlH
guía Crlsanlo Von...--- ,

Pedra Brnnra -5".

tonlo Gonçalves 'j'nl*'Wo,
_ irmão Maior do W

Bula Joaquim de 0»««»
30 _ Praia do I " 

^
guia Pedro ' «"'S.vi.

BIO DE .*Aljg
(!¦

d»'

rico ua
No próximo dom}ngo.^(j

à níxourslonlsta'i-"B0.f
ro Irã mnis uma

Mir i"

Rio de
v
excur

'¦¦'t

;i TijUCil l«" "

sa que, devido »oi «• (1(
oi lances e dc í«" ;) i

Chaminé Vitoria « v<
brllbantes °°^Ut
petentfsslmo^dopar |(1,
n|C0, é muito w--- m*
vc- nu o 6 I'10
E.

nue '•
R. J-
ponto de encontro, i.e-1

Vis'
V-bondo Alto da B°aá

I)artl, da l'"'.'" '" -„|,- .«¦"'

Joaquim Mend_e?.'i.«.ori*
nadados o o
"Olho" e fl'
imperador

n* meios do '*-J.(0 d3 -
'«•^eSado^^
gasão acau

,uUtan
., da'
muito --j((,r(t|
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campeões invictos do continente. Será prestada ftijmítcattva bomeru^en, aos cracks nua

lilOerem em Ctia»af|iiíl. Apoi a roin'fMtte,io tto aeroporto, ot detentoret cln título Snl-Arocricano desfilarão peia cidade. ^ ***********
***^^rm*me*>**immmm^ttmmmm,.» I una, '***»>M*na^aBa>aaa_.aMBnaMMaMMMMaaMi,^^aaM,.MMn.l^Maa,.^aaa—aaaaaaaaaaa,

ferio s crédito de um milhão fe cruzeiros, para ateoder tí despesa com os campeonatos internacionais 1
mtmftSiT^StTM -¦*¦¦'

/* *

f"^ --ata-L-g. t05m M*

*******

eram a r
*********** ********************

o ss cracks vascainos
UM ALMOÇO QUE SERVIU PM A DESFAZER MALDOSAS VERSÕES

Não ha justificativa para o aumento do preço dos ingressos
*0s campos não oferecem comodidade para a torcida—

O C. N. D. tentou resolver o problema, mas os clubes
fizeram oposição —Os mesmos argumentos de sempre

Oi 1 * *»*'** «1°* *I**b*** t» **»*•» 4l9*a«lo •Ite •-*>»• s
i,,i*?i?« »i.r_*8te de pr*ço d»» latraata* d* «¦-¦•••: ns» .-,••>
.,'«, t <--• •«» *¦*" *"*•¦ embota o at.i-r.1u «1» ar»»es*Biacio,
Spta ii4 *t er4*aa4o*. lavat a ftatlfiraçtWt tebtram meiie.
Hti«-tt- ¦»»•»*¦» 4'titu\>U4e* para aa Atrelaria». O* erç*re*a*
it, tia ipiMMrtiM o t4.allU-.rlo l*»_l!*peB»»»r!. »»t'„ <•« tjefl-
tlt «•*»» *** m»t« »«BPlo». O» eloba». a«£»n4o e*»erla*a*« da*
mmritttim, «'m oivr-trHlad» 4» cobrar mala .:,-,-. era*
ttst* to* Itgttatoa. afim 4a fater fi.oi- ao pt*co ia* tt**ue*.

*tia pt*Nt*j4»m. partia, aa Umarlat do* 4tiif*»ia« dot aot*
ftt tltbtrt. A mtdla 4o» TBacImtBioa 4o* j . >4 •»*•« 4* foi»»»».!
l c» «tteteeiae creielros. Da luvas raro 4 o erae-ne qaa teeeba
_y. _•« mm mil cmulros aaaala. B quanto aa «raiiriraç***
ií** I. r.-_:t»it» qee rtgtaio a*ant!a aaperlor a era cra»«lra»
fe t-terli • cioquiBia por «mpai*. Re» l*«i, como bi 4et
tt i **-'<->- *• 4etpt«u eio mta.tr»» a poeto 4o Jaatiflctu ama
i»tr* r« pobliro.

A. at*!at. *>iooi*lru • ootro» objetos Imi »i•>• - i4liali para

I ft •» 4a reltbol Mllo mata caro» raalratolo. Maa aetai
ti t-.f.*i. com oa tegrtatoa cBiiaedo o mtemo artço, o» tto-
iu trtn mollo minores. Ataalmeote, apesar 4o cotio 4a*

ii •»'»» tio «*r »!4o aliera4o. a arreea4aç*to dot clobe» 4 ta*

pttter a de» ano» anierloret. O lotai aper»4o, na var4»4», ra*
nstt.18 rbrga para cobrir aa despesas, porem aem clube a
*.'t:rit»s'*-.o dos auoc'ado. umbem deva ttr lev»4» em coaia
it rtcalia 4o futebol profltsloBsI. O quo alo 4 poealvel, 4
:!"«.* tqaillbrio erçamteiarlo. con aa comeraoraçflia a cbam»
•att* et» a compra 4e Jogadora» por preçoa tm 4»»»eor4o com
a .••"¦'». A torcida, porem, elo pode pasar paloa 4eiacer>
it* altieles, taoio m»l» qee JA f»t laftmtroa aacrtllcloa para
pitr asilailr a ata matei, d* campeonato.

nicAnno «nui »\

*»¦' i ¦*»'¦ '¦«**

fe -fefe^^*** 
*¦' ¦* ^ *»Ví «. ? xí*i|

Ot elttbta eattoeai t*'.io mea*
mo 4t»p ¦¦ - > a ... -' .-.•; o pre*
ço 4.» i í-r i- -. dt futtool, Dt*
pat 4o b»IAo 4» «1-. * .-.'.-
do hi 41»*. açora .¦¦..¦¦¦¦¦ a» tn*
irtti.u* 4oi paredra*. tnvin*
tío jutitlkw a n-r : -- -,. piei*
«>•:>:.. Dentro do plano que pa-
t*tt ttratto 4»»*Jo gtial tto* dl*
liga»!).*-*, oa | r ¦ serio «. ».•"-!¦
4m tm «:-"« caitgorlt*. -'-.-»
tetra grande*, preço alio; mau
cttet tntrt grandti * pequesot
tabela media: peleja» doi pp-ut-
roa jeusaO Igu.l ao Btual. A*Usi.
Boruuccuo e H-r... etUBrtim
•tor Crt 5.J0 par» a» arqutbari*
cada. e Cri 330 para »* itrai*.
flertam, »o qut preicntítm o»
autore* 4i • iMo. preço* po.
pularea. A» grinde» produçtVri»,
algo como Vasco e Bouto.o. te-
riam a» entrada» elevadas qua*
il »o dobro.

AS i \i-i ie AÇO) •» DB mim ¦
PltE 

O empole tem ao» • Caata da Rta *«rpr**e4fa » \'a**a
dea narftm a ama atrla da t-.«•-•-•.»r... 4.>!*.-».»•• Aata*
aarata-oa até *,n* alaaa» iogadoret vtabam aiuad». de mi *->••
nt. ata r..h«. |tic«jr-:» 4a* al«*9*(4a« • 4t« itapreftiar,*** qee
o itVsieo Oe4lao Vlara «laba «.-.«:»»'..¦•-.•» •<» »» :« ae
•. .-•"!.. eram avidesitmeaia tomaaiartaa aaa »¦*..-. •-_••-
mame tratar o :<¦- ¦¦ ¦*:-•.». ..¦..'. taire o» : »>*f. tom e
parader arairaalo. Belretaaio. aada d!*M eeeita. A
reportagem qo» tem ...-.;¦«• -f •.. 4» ;¦ = •-..» o*: •'. ¦¦ »'-:*- • 4**>
vaaealBBa pa«* • '»••¦'• eom • "Qlerleto** pAi» eoB*l»t»T •
ambl«Bt« 4* .'.- .= .-.-.... -... ."ia .f ¦.?. ioda» *a ¦!.!.-• -.t*

do grêmio 4e Sao Januário.
Il'-» -»Mi.l Um» P|*Ia4 llllt UT»»!'.! . ^  ¦

A diretoria coatlBaa prettlgltado ot :-i«' ».«. 4»e4a-
lhe* to4o o apoio, tt.ia te-Btea, por etemplo, o* 4ii!g*»i<>«
rrotraalllaa* oferteerem nm almoço aa» plereta. fal mn» rta*
alio baaunle cordial ao curao 4a qual o» cr»qa«» ... » ¦ «
4eliaram clero qne o eaia.laamo abaolaiameaie alo 4..at»»r».
eeo 4» rs<> -_•._»r... Com a mesma tíitpoi ç.o eom «ae foi
Inicia.:» a lemporadA, a*»»m *»ri coeetalde o canpeoaato.
Falando em •¦ ¦ - 4oa aaa» compenbtlro», Adtralr aalleaioe
qae tataTa em con4lçAts 4» prometer a 4lretoria o »o qea4re
social a reabüüaçio para 4omlngo. Nio toria poaptdoe eafor*
ço» atlm 4e «ae o Veaco 4a Cama naaleaba a IMtraaça d»
campeonato da cidadã. E atila», como ». «». teptta** am
grande txiblçio 4at cro.malilnoi eo prtüo com o Iieufoge. -

IMo». Drptit ie uma Aore pcadetedot aoi clífrfeo» ia Ughl, ot esbanót, nas fitas da Whe-
feria, tí ao cempo. «prtmwoi na» proder. com 01 *eai chape-* de palha para eottar 01 rato-
do sol ifat exutem o» oat oefCdifom qut o* toretiott* pagam pouco t já pernam em cobrar mau

-iVoí/r/^ Parte

berá realidade o esladio Americano
ffiÃO AO URUGUAI OS BASKET-BALLERS PAULISTAS «

rf-RTO ALEGRE, 9 (Asapress) — Noticia-se que passará por esta capi*
kl com destino a Montevidéu, a equipe paulista de basquetebol, da qual (a-

.em parte diversos titulares da seleção bandeirante. O five paulista será che-
lizt.o pelo conhecido esportista Artur Dandra. Adianta-se aqui que a convite
da Federação Atlética, serão feitas varias exibições em Porto Alegre. * *

PRONTO O TRICOLOR
0 ."••¦-:..» encerrou nal clube, nio anaalou em virtude

atnhl de ontem, o» icua pre-
parati-. ¦ para o seu próximo
compromisso, que icri frente
»o Btngâ, am C o n a e Ibeiro
Oiltio.

A prática que foi bem mor!-
Btatada, durou 50 minutos.
Cirabgo, o bom melr direita do

de reislntlr-ie dt uma contu-
»4o. No entanto o plajror em
apreço Jagori domingo.

No fina! do exercício oa ti-
tulare», merci de sua melhor
stuaçAo impuzeram-se aoa «u-
plentea pela contagem mínima.

Eio Metropolitano
Is Comerciarios

ile Desportos
e listras

Campos e autoridades para a rodada de amanhã
LEANDRO MARTINS P. C.

í JANER CLUBE - Campo do
Confiança, 4» 15,15 horas - Juiz:
Francisco Ferreira Valle — De-
í«.ado do Brahma E. C.

LEOPOLDINA RAILWAV A.
*• X BRAHMA E. C. — Cam-
y> do 8. c. Ideal — Juiz Jo&o
Carollno de Oliveira - Auxiliar:
Mredo Schmldt — Delegado do
Moinho Fluminense.

A. A. INTERCAP X A. A.
CASA BRUNO-Campo do River

no — Auxiliar: Olavo David —
Delegado do S. O. A Noite.

CLUBE PANAIR - MOINHO
FLUMINENSE F. O. — Com-
po do Campo Orande — Juiz:
Osvaldo da Silva Faria — Dele-
godo do Janer Clube.

E. C. A NOITE X E. O. CA-
SAS PERNAMBUCANAS -Cim-

po do Fluminense F. C. — Juiz:
Camilo Bencvlde» — Suplente:
Alvarino da Castro — Delegado

O tento foi de autoria de Pe-
dro Amorlm.

Oa quadros anaalaram com
e«ta conatltulçfto:
T I t o I a r e a

Batatala (J. Alberto) —Na-
natl a Haroldo — Viconilnl —
Pascoal e Bigode; Amorlm —
Rublnho — Geraldino — Or-
lando e Rodrigues.
S u p I e n t o a

Robertlnho (Alfredo) —
Helvlo e Mantiqueira (Mora-
les) — Afonso — Miro e Car-
naval; Edson (Ismrtel) — Si-
mfle» — Síla — Nandlnho e
Murilliiho.

No próximo mês o Lançamen-
to da Pedra Fundamental *

O América atravessa uma fase ba«!»nte auspiciosa. Tec-

nleamente aa corea rubras vam figurando eom relevo no cam-

peonato da ddnde e no que ae refere aa flnançaa também vai

multo bem o clube da rua Catnpoa Snlee. Como ss sabe, o es-

tndlo foi sempre um velho t.inho dos rubros. Ninguém devo-
nhece que o Amírlca vem tendo grandes prejuízos em ter de
¦e ulllliar das prnçss de esportea doa adversários para Baldar
ot teu» crmpromlsrot oflelala. E' que o quadro aoclal. mau
acomodado nlo tem procurado interessar-se pelo clube d» forma
com que o vinham fazendo anteriormente.

fiKn.V UMA REAMDAnB 
A Iniciativa do prealdente Antônio Avelar continua, po-

rem. de pé. E agora anuncia-ee para o próximo mêi o lança-
mento da pedra fundamental do estádio do A mi rira. Trata-se
da um acontecimento quo vem de encher de aatlsfaçSo o des-
porto carioca. Com essa obra. o clube da rua Campos Sales
v.rA a enriquecer o futebol da cidade, dando-lhe mala uma
praça de e portes. Tara esse ato, o Amírlca expedlrA con vi-
tes as mais altas auiorldadea esportivas do pais. Nessa mesmo
dia, o clube rubro homonagearA a gloriosa Força Expedido-
naria Brasileira, que com tanta bravura honrou o Exército
Nacional nos campos de balalha da europa. EstA em grande
atividade o Departamento Social do clube rubro na elabora-
ção do programa das festividade* que se relacionam tembem
com a pasiagom do mais um aniversário do almpAtlco grêmio.

Como fazem ot «¦--«'.!•¦-_.• dea
.-":..•.-_! de primeira .-.<- n•. ..:-.
querem cs autores da Idéia qut
tt acndlte no prejuízo que itwn
com a •:"....»:¦.'..:. do atual pre»
ço dos :..'*»-. .Mr i. que lu»
raa. ordtnadoa e ,::.-.-::.-.;.. as»
tio obrlganlo os clubea a con»*
tantes déficit». B*quecem-se. po»

• .•-tn. qu» agora aa rendaa •.'.-
mata eleradas e que nio hA ue»
ceutdatíe de aumentar o cusio
das entradas, para resolver o
problema.

O C.N.D. TENTOU EM VAO
O Coniellio Nacional da :»¦-«-

portos, hi dois ou três anos
tentou uma soluçAo para o pro»
blema. Alarmados com o alto
preço d» transferência de Do-
mlngo», os membros do mau
alto poder desportivo aprovaram
uma lei que limitava o mimem
dr piaycra contratados, além do
mixlmo de luvas, ordenado* o
grallflcaçôca. A tentativa porém.
Iracawou. Os Interesradoa flze-
ram todoa os esforços para der-
rubar a lei, o que conseguiram
tempos depois.

Aflrmsvam, tntAo, qua o 0.
N. D. queria dar ordem cm casa
alheia, prejudicando o pr-gret»o
dn futebol.

DANSA DO OURO 

• «iHltlli \s I»K CAV.WeOH
I M uri.' > IH u:t/.i»M i —

BELO IIORIZOXTE. » (A«a-
pre**) — O poro mineiro mil-
t :.', domlogo pt-'i i:.u a om ei-
pelAcolo que h4 mnllo aio prt-
tenetava.

Trr4o Inleto no dia '. * et
atl*r!da4»8 torflitlcaa deata ea-
pitai, tendo programado* e!ne*i
pareô* para a Jóquei Ctnr-t d»
Belo Horlionte. Intervir!» r*r*
ca de 30 cavalo*. etperan4n t*
bom duelot entre oi concor»
rentet.

A PRÓXIMA RODADA
SIARANnKNKE 

8. LUIZ, • (Attpnti) —
Rm prosiegulmento to eampeo»
nato maranhense de futebol, Jo»
t-.ir.vi domingo próximo as equl>
pes do Tupnn x Sampaio em
dtsputa da 10*. rodada do ¦ no.

O PAI.M RIBAS KM CAM*
PINA»

Em virtude ds Iiitl.iç.lo ou nio.
corto 4 que de repente os clube,
começaram a fazer propo-tss-.cn.-ncior.ais. Qualquer Jogs:or
passou a ser cotado em cente-
r.aa de milhares de centos. Dl-
zlam oa dlrljentes que assim
agiam para prever aa nccesslda-
des do., teams. Quo a política
clava errada, fica provado «om
a tentativa de atirar sõbr. aa
costas da torcida o fracasso de
certas administrações.

NAO HA* COMODIDADR
PARA O PUBLICO 

A Riiiãt de criei do Tribunal de Penas
OS ASSUNTOS ABORDADOS DURANTE A SESSÃO * *

8. PAULO. 9 (A»spre»«) —
A cldsde de Campinas recebe-
r4 «Abado a vhlta do Palmei-
rn*. que ali rcalltarA nn» par-
tida contra o Guarani.

Também no domingo, o Ip!»
rangn realizará um match con-
tra a Ponte Preta. Estas par-
tidas. sAo om homensaem ao
Guarani que completa .5 anos
de existência. Varias outras so-
lenldadea aerfto preatadaa ao
clube campineiro.

O CBU7.BIBO DO fiin, NO
P A B A'

BELÉM, 9 (Asapre»») — Se-
Kiindo se noticia nesta capital
é do ejo do Esporte Clube Cru-

ftlro do Sal, excurVonar aa
próximo mia de nortmbro a
«»tta c!4»4o. irateedo o lécol*
CO i.i:.-: ¦¦ llBkOatt. ¦; .» (Oi dB«
raato longo tampo, preparador
do Boca Jaolort.

PBOCl-BAXDO 1; i' i' (> n-

ç O ' —
BELO HORIZONTE. • (AU*

pre**) — O Siderúrgica tovlea
um emiitarlo 4 eidtde panücta
do Limeira, afim de conaeirulr
4ols elemento» para a taa
equipe.

VAI OU NAO VAI... f-et

!'.!•.!.'i HORIZONTE. » (Asa*.
preaa) —- "Salada da nottclaa
contraditórias" —- 4 eomo nm
matutino *e refere 4 propalada
vinda de Mario Viana, para dl-
nr ir o Departamento de Arbi*
trorraiT"." M. R. Acreteenta,
entretanto, que extitem' forlee
motlvot para ae crer que o
moimo vlrA brevemunte pira
Rolo Horizonte, asiumlr o poi*
to que lhe tol oferecido.

A BSTBRIA DE nAZTAIt.
BICA ¦»

BELO HORIZONTE, 9 (Ata»
presa) — O Atlético pretende
Incluir domingo em aua -qul-
pe, o crack Baztarrlca. que par*
tlclpou de uma tas» tío iltimo
ensaio do alvl-negro.

Intorma-se qu» viajou para
o Rio um emissário do Atlétl*
co, afim de legaihar a sltuaçle
de Baztarrlca, aguardando-aa a
transferencia a ser fornecida
pula CUD e a pormlssfto do
C. N. D.

r,1.?,-•»,»... .,,,,,,,,"-- _^^vrw<wfe.»fe'U.;^l1 WÊÊÊÊÊÊBM

p 0. - Juiz; sebasil&o Gravl- do Leopoldlna R. A. A.

Em sua primeira sesiin «leitn
semana, o Trlhunn! do Pcnns
JiilRtiu. entro outros, os rcfriiln-
t«*s casos: ,1oro innmenpo x
llitiiisti. O clulio siilmrlinno fo!
multado cm 250 cruzeiros i»or
hnver Incluído aem contllção dc

Jogo o» allctns Gerson t» Me-
nezes. O mesmo Ilanj-u foi tnm-

bem multado cm BO cruzeiros o
iterdeu os pontos do.Mcn_.Jogo
«lo Juvcnl» com o Sfio Prlstò-
vão, (niiiliem por haver Inclui-
do Joi*n(lor sem condição «lo
Jogo, O caso quo so revestiu
«le maior gravldádo foi o In*
eldcnto do Jof-o Olnrln x Bo-
(nfof-o. O jogador Blbl, do Oln-
ria, depois de uma troca «lo

pontn-pc*, foi advertido pelo
Juiz o cuspiu no rosto do Joga-
dor «Otávio, do Botafogo.- Por
malorn do votos foi o citado
Jogador suspenso por doi» Jo-
gos. O Jogndor Cl«1, do Bota-
fogo, acusado do praticar Jogo
violento, no mcwnn encontro,
foi l'ento do culpa por iiniuil-
mldndo.

SOT*/
O Botafogo encerrou ontem, os seus preparativos —O mesmo
quadro dos últimos jogos — Por 5x2. venceram os titulares

Em Wenceslau Braz, encerrou- i grlnh&o e Spinell, este parecendow ontem, 03 preparativos que os estar atravessando uiBOtdioguenres vinham realizando se de sua carreira,
uma boa fa-

-  Papetl quePa,i> « peleja que decidirá a II- [o substituiu, também atuou bem.d»»n(;a do certame carioca.O ambiente, como Já tivemos"'sino üe noticiar, é de nbso-utn otimismo, dos próprios Jo-Woores demonstraram esta con-™n« fronte o treinamento,Wpregando-s* n fundoddllr O

do'
tra

durou 70 minutos,

com'Çiio í esse período da "se-
™na vascaina». Pois tanto onico Bengala como _s playersülorlcsn" esperam fazer, con-o "Expresso 

da Vitória"un,a Partida dn gala.
K Partida"'vidlda em dois tempos.

O oxerciclo que foi bem movi-™-'i ado, mostrou uni quadro ti-
poder í"r'., n"rcs*im' com bom" intiitrador, apenas faliian-um pouco no3 arremates, A
eon o ,t;,abalhou bsm' tant0
emhr..*, .¦•¦*¦cí,mo cnln Tovar,
Íeml!** tonha dild0 mals

mnior 
' 

,,de ° demonstrado

?5'«« "<= Atarjuè. Bete.
petart. ,nm e P'*anqulto es-
; 'arul". tendo assinalado dois

A zaga Sarno e Laranjeiras mos-
trou predicados e Ari, cemo Já
o conhecemos. Gerson náo trcl-

nou, mas estará 4 portos domln-
go, no choque dos Invictos. O
motivo foi uma ligeira lndlspo-
slç&o,

Nos suplentes, destacou-se o
trabalho da ala esquerda, for-
mada por Isaltlno e Demostenas

e um novo centro-avante, vindo
do Bonriucesso. Pcnce do Leon.

Nâo houve desplstamcnto no
npronto, notendo-se apenas eer-
tos deslocamentos dos meias pa-
ra a ponta e vice-versa. Aliás

, esta característica serviu para

tent
0 mali

08 <le boa feitura. Renéfr''ico do ensaio.
lol

ttaslva . dn trBbl>lhÒ dn de-¦*• Ptlnclpalmente de Ne-

SUBVENÇÃO DE U
MILHÃO DE CRUZEIROS

Concedido vultoso auxilio á C. B. D. e outras entidades
Determinando a subvenção de vários cam-

peonatos lnternac'onnIs o presidente da Ro-
pública assinou o seguinte decreto-lei:

"Art. 1." — Fica aberto, ao Mlnlste-
rio dn Eduiinçílo o cródlto especial de CrS
1.000.000,00 .ue será automaticamente re-
glstrado pelo Tribunal de Contas e distribui-
do á Tesouraria do Dnpnrtnmento do Adml-
nlRtrii.íio do rererldo Mlnlstorlo, parn nlon-
der á désposn com a realização de eampeo-
nato. Internacionais.

Parágrafo Cínico — A Importando de
(|iie trata o presente artigo será assim dls-
trlbuida:

*.,•) para a campeonato internacional do

golf, Cr$ 100.000,00 que serSo entregues ao
Gávea Golf And Country Club o ao ltanhan-
gá Colf Club. ¦ ¦ i, '

2.°) para o campeonato internacional de
ntletlsmo, CrS 300.000,00 que serão entre-
gues á Confederação Brasileira de Desportos.

3.°) para o campeonato Internacional da
futebol CrS 100.000,00 que serão entregues
á Confederação Brasileira de Desportos.

4.°) para o campeonato Internacional do
remo, Cr$ 350.000,00 que 'erno entregues
á Confederação Brasileira de Desportos.

6.") Para o campeonato internacional de
basquetebol CrS 150.000.00 qu0 Berflo entre-
gues á Confederação Brasileira da Basquc-
tebol.

demonstrar a mobilidade do
team, adaptando-se aBültn a qual-
quer tática de emergência que
venha a ser posta em prática
pelo seu treinador. A defensiva
também trocara de posição. As-
sim Sarno.e Laranjeiras se re-
vesaram na marcação do eentro-
avante e ponta, respectivamente.

Findo o "apronto", B-iigala
nos declarou — estou satisfeito
com o exercício, pois os meus
pupilos estão todos em ótimas
condições físicas e técnicas.

Os efetivos, fazendo uma bonl-
ta atuação, não tiveram diflcul-
dades em levar a melhor sobre
os seus colegas suplentes pela
contagem de 5x2,

Os tentos foram feitos por:
Tlrn (2), Pranqulto (2) e Heleno.
Ponce de Leon, marcou oi dos
suplentes.

Os, teams obedeceram a se-
guinte formação:

EFETIVOS: —Ari; (Osvaldo);
Sarno e Laranjeiras; Ivan, Spl-
tirli, (Papetl) e Negrlnhão; Re-
né, Ocvaldinho (Tovar), Heleno,
Tim e Franquito.

SUPLENTES: — Osvaldo (Ari)
Padaria e Maeaé; ..Cid (Zé Ame-
rico) Papetl (Antonlnho e Zar-
ci. Lula, Antoninho (Osvaldl-
nho), Ponce de Leon, Demos-
tenes e Isaltlnoa

Alegam, ainda, on autores da
idéia que os cinemas e ouiros dl-
vtrtlnieiilos subiram de preço
Enibcra ninguém possa concor-
dar com o golpe dos donos daa
casas de espetáculos, menos aln-
da pode aceitar um máu exem
pio para Justificar a sangria pre.
tendida. O público carioca, «ai-
Vo a rara excepção de São Ja-
nuárlo, não tem locais como-
dos para acslstlr as partidos tle
futebol. Ao sol a tob a chuva,
tem de lutar por um lugar.inho
com os pés dentro dágua, atrás
dos milhares de policiais que
costumam ficar na pista. Tudo
Isso para assistir aos celebres
Juizes do- Departamento de Ar-
bltros da F.M.F., transforman-
do partidas üe futebol em mat-
enes de box. Isso sem falar na
técnica raquítica da maioria das
pelejas efetuadas nesta mui lin-
da Capital do pais.

Não há Justificativa, assim, pa-
ra o aumento que se pretende,
ainda que possam surgir argu-
mentos tidos como ponderáveis.

Puga no Fluminense — O
Fluminense pediu a traiisferenr-
cia do amador do Oposição,
Puga, para o aeu quadro de
profissionais.

Esteves Interessa ao Mndu-
relra — O Madureira cnmunl-
cou 4 F. M. F. que se 'nle-
ressa pela renovação do contra-
to de Esteves e tombem que
pretende fazer uso da opção do
contrato de Valdemar.

Amador para o Vsbco — O
Vaco da Gama pediu transiu-
renda de Dello Nunes, do Can-
to do Rio para o sou quadro
de amadores.

Geraldino no São Cristóvão
— O São Cristóvão vai contrn-
•ar hoje, o mela direita Gera!-
dino, reserva da o q u 1 pe do
América. O novo Jogador deve-
rá estrear domingo contra o
Canto do Rio.

Convidada a A. B. D. para
tomar parto na regata do Rio

Tigre — A Associação Argen.
tlna.de Remeros Aflclonadns.
convidou o C. B. D. para pnr*
tlclpar dns regatas clássicas do
Rio Tigre, a reallzarom-se em
11 do novombro do corrente
ano.

Pedido com urgência o PM»
re do Caxambu — A Federa*
çáo Gancha pediu com nrgoa*
cia o passe de Caxambu.

Pedido o passe de Baztarrl»
ca — A Federação Mineira pe-
dlu o passe do Jogador do Flu»
mlnense. Baztarrlca.

Novas regras de futebol -—
A. F. li F. A. remeteu ot
novos estatutos e um exemplar
das novas leis de Jogo.

Cumprimentada a 0. B. D.
—- O C. N. D. eumprlnvnioil
a C. B. D pela fundação da
Confederação Sul-Amerlcann de
Remo. ¦

RIO-PETRÓPOLIS-RIO
A prova ciclística promovida pe lo Vasco — Prossegue o pn»
grama comemorativo de 47.° aniversário do cruzmaltino * *

(Intervalo do primeiro paO Clube do Regatas Varco
da Gama patrocina o organiza
este ano a grande prova clãs-
slca de ciclismo Rlo-Potropo-
lis-Rio, Inoluindo-a no progra-
ma comemorativo do seu 47.*
aniversário,

Esta importante corrida ofl-
ciai da Federação MetropolI-
tann de Ciclismo terá o sou
ponto de pnrtldn e chegada no
E3lndlo de São Januário, no
próximo domingo, coincidindo
com o Jogo Vasco x Botafogo.

Os concorrentes completarão
o percurso com 5 voltas na pis*
ta do eHadlo.

HORÁRIO B PERCURSO
3'. categoria — Salda ás

11.10, até o quilômetro 22 o
volta. Chegada ás 13 horas

2", categoria — Snida As
11.00 horas, até a Raiz da Ser-

ras
ro o sogundo tempo da preli-
minar do futebol).

1". categoria — Salda . As
10.40, até Qultandlnha e vol-
to. Chegada ás 15 horas (In-
tervalo da preliminar para o
jogo principal Vasco x Bota-
togo).

Os corredores que não alcan»
çnrem o liornr'o previsto farno
a chegada em frente no portão
central do estádio.

O PROGRAMA DA 8E-
GUNDA SEMANA 

Dia 7 — Tenls — Inicio do
Torneio de E-tronntes FemI-
nino.

Dia 8 — Tenls de Mesa —
Vasco da Gama x Madureira.
no estádio, dg 20.45.

Dia 11 — Futebol — Vasco
da Gama x Bniafngo, no esta-
dlo. 3*. Divisão ás 14 .00 ho-

ra e volta. Chegada ás 14 ho-1 ras. 1*. Divisão ás 15.16.

Dia 12 — Futebol — Vas*
co dá Gnmn x Botafogo, no es*
tndlo. 2*. Divisão as 13.45.
Prof is lona Is As 15.15.

Atletismo — II competição
do qualquer classe. IV Cor-
rida do Campeonato do Cor-
ridos de Fundo (3.000 e 5.000
metros).

Dlo 12 — T^nls — Torneio
"Pai eom Filho".

Vasco dn Gama x Fluml*
nense, nas qundrns do Vasco
do Cama. Campeonato de 3"a
clnsse.

Tijuca x Vaico dn Gama,
nas quadras do Tljüen T, 0.
Campeonato do B'. ela se.

Ciclismo — Prova Rlo-Pe-
tr(.polif--Hio, dn Federação Mo»
tropolitann de Ciclismo, orga*
nizada pelo Vasco dn Gama,

| Termlnneilo no estádio com 8
j voltas na pista.
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Pétain mantém no Tribunal
atitude cínica e premeditada
Suas declarações são embuste, ras, falsas e vergonhosas *

KE iriiaill MELIIR OS NOSSOS ESTflBELEClMEtiTOS PISOS
Oi alunos, cm grande maioria, provêm de
classes pobres são subnutridos e cedo
abandonara os livros, indo ocupar-se em
trabalhos que requerem esforço superior
á sua capacidade orgânica * * * *

Numa viiita á Eicota Cinadá íala-noi tua
diretora, d. Cclioa da Coita Deir©

«pm ,... .J1J' ".!,' 
Vr">y»-' %

WÊ**--'^ mtmtXtàm § Mt_L '

Í4m\z\

O QU1SUNO QUE OmiEGOU rRANCESE3 EM
MASSA PARA O rUZÍl-AMEriTO OU O TRABALHO
rORCADO, QUE ENTUKGOU A ALEMANHA TERBI.
TORIOS rRiWíCESES. QUE RECRUTOU A LEGIÃO
rtlANCESA PARA COMBATER A UNIÃO SOVttTl.
CA E QUE SE ESFORÇOU PARA IMPEDIR O DE.
SCMBARQUE ALIADO NA FRANÇA t HOJL NO
BANCO DOS RÉUS. A PRÓPRIA IMAGEM DA
INFÂMIA COLABORACIONISTA. * * * *

(R. Lcst, especial pua a TRIBUNA POPULAR)

1'tTAlS
MCWCOU. fVU Pre-0 ; • •* B

TRIDirKA POPUUVR) - Pé»
lata »; rr,-:.•.* 4l*nU da Ttl-
i...:.»:. t mesta* «usud» 4a fln»
gtda -r.'..:.rna- qu» eo»tum»
car-ctert-tr o* Jos»dot*i tt*-
I_rr;r.» Cm Cdtabra r r .-..r
afirmava nlo haver •fneonirad.i
mmes u;'.'r:i'i a» ne-re*- ta-
pruíur-.t!». rir.ti are.-tlta» d» r_t»i.r
!-,.-.., o!<r.(ü-». cemo mim
jo.»_or .if».-n!K.-.o no motnan»
U» rm «pi» *..*»:_•¦ «•-»»-» Emo-r*
tua grande ¦...-,*.-. *e lenha
leito i •¦.'•• de lodo o munda.
o jogador I.i-!n. agora, come-
çou por prole-tar rnc.-.-l »::-.•: ••¦
te: e a «egulr, com a meara*
**dlfnldsde", »• negou » re»
pomier i» pergunta» qua lh«
loram formulada*.

i*í . i.. po«« perante o trlbu*
tu! como «« fora diante d» ura
cenário d» ealm» patugem a
!.........-. 'O marechal de Fran.
<> nio Implora compaUtio a
ninguém". Pelo espaço d* qua.
tu. ano* mi» marechal ie ar-
riaiou aos pi* d» Hltier. "Ml
üu - de :.-,....-. pensam tm
mim." Sim, pensam no Peuln
traidor. "Entregucl-me i Fran-
ça c.mo uma didlva." Dodivr.
ae pouco valor, porem, «ambem
liso i mentira: Pétain entregou
s França como um preiente a
Hitler. "-Utilia vida tem ¦«,'..•
c* Importância." Isso, sim, t
verosde: tanto par» a Franç.».
c::... para o paprio Pétain te-
ria sido melhor qu» t iu» vida
tiv- ir ü:... .':«, :i:.'.- a da gUCl r...

8ua declaração i einbuíitclr».
fu'.s.i • vergonhosa, de ponta »
ponta! O Jornal "Volx de Pt»
li»" qualificou IV rí:'. do "vi-
Ih» raposa que Rinda procura
M.ur.... " Durante o pr-ces«n,
porem, » raposa procura lazer-
*f t>as*ar por "cordeirlnho ino-
cante." Por i_o Petaln se neja
a responder a» perguntas. Por-
que, em caso contrario, teria
quase passar da sita declamaç&o,
qüasl patrloteira, para a de»
prczlvel prcia de traidor, teria
que se referir detalhadamente
como alralçoou a França para
servir a Hitler. Teria que cn--
firmar tudo: o abandono da re-
slitencia • » indigna fórmul-t
di capitulação vergonhosa, a
entrega dos territórios franeti
if,-. ds Alsacla e Lorena aos aie-
m&es, a mcblllzação forçada dns
Iranceses para o trabalho nas
fabricas militares alemãs, en-
trega em massa dos membros
do movimento de resistência aoi
slemfies, concesrfto de baBes no
norte da África para os paiuns
do Eixo, fasclsllzação da Fran-
ça e implantação de leis de dns-
crlmlnaçfto racial, exaltação
dos "sorvlços prestados por HI-
tler i Europa", recrutamento
da Leglfto Francesa, quo devia
lutar Junto aos nazistas conirn
a Unlfto Soviética e esforços dt
Petaln para ae opor ao deseni-
bnrque aliado na França.

8crá que se encontra nl-
guem no inundo, até mesmo
proeminente advogado, que seja
capaz de refutar esses fatos»
Claro, que nfto. Os fatos sôo
como se sabe, algo mais tenaz
do quo o criminoso preso. E,
vendo-se incapacitado dc negar
a verdade, Pétain procura rns.
ponder, silenciando. O silencio
cntretnnto, de nada lhe serve.

Pétain é solicitado a respon-
der se enviou realmente a HI
tler um teiegrama, pedindo au-
torlzação para armar franceses
ofbn de opnr resistência ás tro-
pas anglo-americanas. Pétain
mantem-se silencioso. Não ouve,
nfto compreende, nega-se a ros-
ponder.

Que estranha prostração, ipie
sübltn surdez! Porque até há
multo pouco tcmp.i, o vellw
traidor raptava Inclusive a
mais leve Insinuação de Bcr-
Uni Pétain nfto quer falar.
Contudo, falam por ele os tex-
tos oficiais dc seus discursos e
bcub telegramas, falam os tule-
grnílstas que cs transmitiram,
falam as testemunhas, falam
inchrlve suas próprias declara-
ções na In-cstignçfto preliminar.
Nfto, nfto conseguira apresen-
tar-8e como Inocente este gran
de traidor e homem miserável
que durante 4 anos dlrl-iu oa
destinos da França, como diria
Bcranrvr, "do bolso do con-
qulstador."

Pétain se encontrava bem a
vonlada no bolso de Hltier.

Quando, porem. Illilcr foi re
fJuü.tfi » p4 pela Eiérdlo Var-
mvliv». quando «« vtu daramea»
le qu» tavia :«-i.i.i:ud.» o .»»•
cimo. que nio esUUria ríentiu»
ma "nova ordem" hltlerUta na
Europa, i--'»: • decidiu dar
marcha a ré.

Cerumenta. durante o par»
r.rr.¦. d» A ::..-.:.!; i pa!-.* !'•» .
.. «ro algum lugar da tfutça,
t*i* velho astuto lomou * re»
«oluçio de te declarar **Prt-
meiro ccratMlenie d» it-¦"¦¦'¦-¦ ¦¦
da.** Pélaln deve ter pen*a_u
que depois d» haver ..¦-.¦.•.:.:¦
com fit- ¦ tantas ;¦'.-,'-* tomo
a de "Ver ..•«».-,.• ea Verdun" a
de "Pai da Pilrta". "d» "Prose,
(or d» família" e varias outra*,
umtxm poderia assumir mais
es*». Agora, porém, i difícil!
Por mullto que »• agilcm os ad»
vogados de Pétain — tanto o»
advegado» prollitlonal*. aliado-
ie» voluntários que se taliüra-
ram na Tribuna Pública, como oi
agente» f»*cUla» — s última ati-
lud» d* Pétain nlo desperta, nus
franca*** honrado* cenio edie-
ra a averefto.

i..:r "patriarca d» Uilt-ao".
homem de qua*! 80 anos, é.

irtisndo prl«lf4n*íroi 3.J00 otn
.riü-fii.. »i-.-.-i deixar-lhe* •<•¦
quer entrar em wmbitei »:
finalmente.'' proclama 

'qu* "en»
quanto o general Dt Oaulte
protwafula a lula fora do* II»
mile* d» França" ele, Péialii."preparai» o cainlnho 4* II-
i -::.i'."... dentro do pat»" _*
•su b "dliirt-ulçio do traba»
Iho" tegundo Pétain! Dela te
d(*pr«ende que o cabeça de Vi*
etiy era. como que "mandata»
rio" do movimento de rerttten-
da na França.

Quanto Iracaramento te tor-
na necessário p»r» esramecar.
ctm temelhame ••.•.- ...-*..'. • *a
luta do* homens vivo* que com-
bateram pel» Franca e a me-
morla dot morto*, dot fio!!*»
Cos pelo* alcmies e .-'..' «gente*
dr Vlehr. ctxn o bcneplidto e
por ordem d» Pétain!

A França • :* julgando Pé-
lata. Porem, no bando dos
•¦<•:¦' nio está sentado tomenie
o hlpécrita ancüo. o embustel-.
ro empedernido e o ambIda*oj

Cem o profretao. a tmm\A
pitmAll* e»o!»íJ !i«|-.«f.iim*.'l.
4o*« 4» «l-npts-» ln*!t.mt;iia at
aüaotüuçiti «m «»r*i«» a* g»*r,4»
amp|illi4« «.!-.., a :;...'.a'. Sa RttU
*U. n» i¦ ¦» .- (ia '-¦-¦¦-¦-- it*
Kuiça, no* ta-'i»at>i Utiirtot, na
tttitit», n* it - ¦ - * na Au*»
tiu « ¦-.->., |tat t* a* novat H>
cotu a o* fu"—*., «tlr;» «ua*.
iliuiram o* pro:v*«oi »ti'.:..«i»«J<*.
lottndros de a4uc*çio 4a inl»n-
ru Uma viria mati rt-t 4o»
prtb.rma». a quc multo ajudou o
;.i«»J|r «O da |.-.|-- Itil» r*t-r.'l'
minial. pa-uou a predemlaar.
stwindtinaiidii.»* o* altlcmst o.»
mifio* iiifu.iii•!«••<¦» no itmpo a
no «»:>••," em lace 4t» avanç*» d*
:..ii_»,í. A* Idíia* 4» Pf«a-
'.-•i. liwix-! e outro* eonir bui»

•¦"-.: «r -.-•. Ér;r.r:,. - para O Bdven.
:o 4e um» nota ira no «mino
tlimrntar.

O período 4e r» • :-n 'a r a
-upcrlouçio 4m cia-te*, a tt!»
glene ds» <»•<-'.-« «-.• problerna»
a esigir .ir.ir: e «oluçio. 4e vet
que i a torta da tulanda que «a*
lá em joio. Di*n:e tt» escola pil»
r«.::A o tompartamento de um
ot>»erva4or jl itio 4 aquele mt*-
mo que *erU normal e :»¦'«> em
fln* do téculo paisado. *dmt:*i-
vel por volta dt 1010. lata «la o*
problema» hodterno» ai ro. '.i.'•-»
4e que te .*evc*te. a» contribui-
,'¦ » que rc.-rt.-ri. O .!«»*:--. ,.-.!-
inento verUkado. BnUto, ca*s»
cemo os da i cUa.«e« üeiero_énc_».
criança* Imaturas. Irtiqué-ieia Ir-
icgular. pr-igrama* exlansc*. ca.
pscldade do professor «Io capl-
tulos que predism ter aborda.
do», t ao «-u lado «• aUr.ii rn
os outro*, uns de primeiro pia-
no. outro* co!aieraU: a «:dail-
nçlo 4o trabalho eicoUir. »
orlentaçüo prf^vocadonal. a* con.
4!çoes materiais 4as escola», o
ensino n» zona rural, a ln*tru«uniformizado marechal da ^ cm ,ur)çâo „0 „..Franç». embora com a» mâi* -. 
wnvolv,-.nlo mau-trla! • »gri-tlnt»» de »angue francé» e nS-lçcj, ^0 p8ijdo .-.:.•::• inimigo. No banco

•lem de «tmulador. cínico. Em | dos «cu*»dos te encontra todo
sua declaraçio escrita ao Trl-
bunal «e atreve a afirmar que
dc. Phllippe Pétain, 6 nem mal*
nem menos que o "salvador
dn França", que "levou oi exér-
cllos franceses i vitoria", ten-

-. colaboraclonlsmo. todo esse
tlt, medroso e egoísta "movi-
mento de colabornçllo" com »
Alemanha narista, que tcv-i
como ldet.il. ¦ e chefe a Pé-
taln.

A TRIBUNA POPU_AR In!-
cia, hoje. uma série de repor-
tagens sobro as e*colaa prlmi.
riaa do Distrito Federai, vitl-
lando aua* instnlaçoes, ouvindo

.st cplniões autorizadas de tutu
I professora*.

Convenção de Salários
Trabalhadores em Serrarias Ca rpintarias e Tanoarias — A im-
portante assembléia do Sindicato dos Oficiais Marceneiros
com a presença dos empregadores ********
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Aspecto da mesa que presidiu a reunlão'áe empreg—os e empregadores no Sindicato do3 Aiarcci.c.ros
Realizou-se ontem, is 19 ho»

ros, a assembléia geral extra-
ordinária do Sindicato dòs Ofl-
ciais Marceneiros e Trabalhado-
res nas Indústrias de Serraria»
e dc Moveis de Madeira, para de-
liberar sobre a ratificação da o»-
sinatura da convenção de sala-
rios.

Os trabalhos foram dirigidos
pelo Sr. Mario Pacheco Jordão,
presidente do Sindicato, secreta-
nado peUs Srs. Osvaldo Vllar e
Washington Pinto Silva. Foram
convidados para fazerem paite
da mera os empregadores, Sra.
Eduardo Vllar, Antônio Costa h
Antônio Donato; os Srs. Robcr-
to Morena, Joaquim Barroso t»
Valentlm Fernandes, membros Ua
Comissão de Salários. Abertn.i
ou debates, falou o Sr. Roberto
Morena que destacou a impor-
tancla do que se revestia aquela
reunião de patrões e operários,
nu téde do Sindicato des Marco-
nclros, Inaugurando uma fase de
cooperação obrelro-patronal, de
que se poderiam esperar os me-
lhoreü resultados na solução
nmlslosa dos Interesses camutia
da cias.e. O Sr. Mario Pacheco
Jordão, leu os termos da conven-
çfto de sa.àiJos aprovada pela
assembléia dc 9 de Julho último
Interveio, então, o operaria Ma-
nuel Alcides da Silva, que de.
monslrou não corresponder, a
tabela calculada sobre os sala-
rios de dezembro de 1944, ãs ne-
cessldadcs reais dos trabalhado-
res em serrarias, cm virtude de
varias firmas, entre as quais a
S. A. Domingos Joaquim da Sll-
va terem aumentado os salários
de buus empregados. Depois de
prolongadas discussões sobre o
assunto, o Sr. Sebastião Maga-
lhãca propôs a convocação de
uma nova assembléia geral ex»
traordinãria para elaborar a ta-
bela definitiva. O presidenta do
Sindicato designou o próximo dia
14 deste mC'3 pnra essa reunião
sindical, propondo que os tra-
balhadores em serrarias eleges-
sem a sua sub-comlssão de sa-
larlos.

Em declarações ft reportagem
dn TRIBUNA POPULAR, dlrse o
Sr. Antônio Donato:

— "Apcar de não termos che-

gado ainda, nesta assombléla, a
uma conclurrfto satisfatória, nós,
os empregadores, acreditamos que
so poderão advir os melhores
resultados de um entendimento
franco e leal entre patrõea a
operários".

O dirigente sindical Roberto
Morena também não esconde :ia
suas Impressõer; favoráveis ao»
entendimentos diretos, que se
inauguravam naquela noite na

lede do velho Sindicato dos Mar
cenclros:

— "Ressalto a importância da
assembléia realizada hoje. na
qual patrões e oporários dlscu'1.
rom, cordialmente, os seus inie-
resses recíprocos, reunidos, jiela
primeira vez, em nossa sede sln-
dlcal. Esto é uma conllrmnr-ão
expressiva de qu? a Carta E"0-
nômica de Tere.-iópolls está son-
do aplicada na prátlra".

MA \ C^fVDA* -
A* «u.*»»!» Canadl. * rua 8i«

C«r!**i. tvt Vt. talitta. * tn*
quemad». «w «u» BW'»»'»»1a. for
BlurvtM 4a* morro* pra*tmi**. ti»
u.« dt «apet-rie» * pe«i-4«in«» Ia*
nttfOfM. mm prfcils foi Inau-
curado rm nuvimbro do em» p»»»
tado, no «.wel rm qua fuiirto-
nau durante irtm» ano» a an-
-.1.* KHoUt "Rio Oranee do Nor»
It'. «Itt» '¦'» :¦*»::-•-!*" »'-¦-¦¦
mente .no bairro 4» «aude Fun-
ei>na rm doi» wmot, eenundo
nri «ft*** turma» da I,* aérl».
eomiiiulda» 4e atum» de 7 a •
bro* it •¦¦¦•> Da prtmdra 9
qulma téttt. a E«col* Canadi
i*m 93 lurms*. imao i» ftoU»-
»;r*«. dirtlora. *uti »4lrv".or»,
se..'-l*ia. quatro s«»rvenie*. uma

f.v-- •;» 4e canto orícdalro.
um» 4e relitUo caiôllca. 8ua
malrtruU liqu!4B é 4* ISO a!u-
no». O pr*4lo tem lié* p-»tmcn.
ic». No primeiro, funcionam a
ctMinha. o refrltdrlo. o gabmce
4»»mirio. o gablncie ni*4íeo. No
ttgimdo, a blbliote», a oficina
dr !,-.»•)»!!:'>. manual», cinco ta»
Ia» de «ula*. havendo, aimla,
;-."r . galpio. irt« banhalio» p»
ra aluno*, gablncie pire ptott*»>*f». g»blr.«n«--i isnltirlo*. -<<be-
douro» niiramc» e pi»». No ter-

rir. estA Inviatado o gabinete
da diretoria, havendo rnslt dn-
c» tala.» de eutaa.

a-,-..:- um» tidia a :*..-»• a* tn».
:- uç_.-» d* E*r*ol». »ua diretora,
a profe-wra .Cellna 4a Ccaia
D ;-.. abor4a Importante» que»-•<>* referemes »o ensino prlmi-
tio. Dtt, Inldahntnie. • prop4-
-.lio 4o ;¦¦-:¦'.< de escolarldide:

O periodo de etcolarldade io
w apre*enl» reduzido para o
cumprímeiüo do* prograniaa d»
2.* i 3.- «érte. pois a» muitaa
Inierrupçsles, feriado», comemo-
rações e outras n-..:: '¦ extra-
programts roubam o tempo a um
racional lesulmento de aulu.
(l.bMS SUPERLOTADAS -

Em seguida, a nossa entrevi*-
t.t aborda outros pontos impor-
tantes. falando sempre com de-
sembaraço e segurança: — A*
claves superlotadas tratem gran.
de prejuízo aos alunc* de mais
lcnla compreensão; a média ra-
todvel seria de 20 aluno» em
qualquer série. A administração
jl ..-'ri empenhada n» soluçfto
do Importante problema dos pré.
dlos escolares.

Adiante, afirmou:
A questfto Ji esti quasl re-

solvida nas zrnas urbanns e su-
burbann, sendo seriamente ata-
cado na zona rural. Quanto A»
classes heterogênea a que o se-
nhor se refere, pos»o dizer que
apenas nos raris-lmos estabele-
cimentos em quc a matricula nío
permite a íormaçfto do turmas
completas da mesma série, obser-
va-se este ía'.o. A propósito d*
imaturidade, tenho a di*!cr que
embora Já estando perfcltamon-
te aparelhado o nosso sistema
cs:olar para a Imediata verifica-
ção dos imaturos, sfto csteB, ain-
da. a causa dc grande prejuízo
nara os professores e alunos das
turmas a que eles Indcvldamen-
ts se Incorprram. Ainda 6 Insu-
ílcicnte o .íúmero de estabeleci-
mentoi com turmas especiais pa-
ra essas crianças.
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Deodo o stounio ano tftmitio eometa a dtCrtetr a ftqtttotio oos ttexAot, detida 4 m ii»utono « .wf.1 *» 
^^ acoaôaiiía da taoiono doi pau it aioom

tomo ot arreto» im feira» H»
vre*. a enirega da roupa l**-.
4» â frcfue-t».» Umprra 4a* ha»
!.i*.>r.,v-. at» •<...»••* a terna*
¦¦'.¦•-¦¦;•'¦

Passa a falar na extemlo do*
proaramw. no» Mtirio», n» ca*
paddade e na f«j**maç_o prillu
4o piuí»4«or:

— Apenas oi programas 4e
f-,r.!'.rr:f!i.¦:i'.,»« grrai» «C apreien»
Um longo», o* d» linguagem e
mitamitlea deviam ter um ca-
rilcr mal» priilco. Perante a
lérle entrrne de tlrcuntunda*
que «4 permitem aoa aluno» po-
bre* attUdarrm na e*co!a. a ca-
paddad» do prafeisor se apre-
tenta como um» f»cu!4»de ver»
daddramente mlligroia. O w-
lirio do proftrstor é e sempre foi
multo nrduxldo para a* necesd-
4ade» 4a própria ;-r :.--.'. • Em-
bora traraido anexos ao curto
ttormal nrabcleclmentos prlmi-
rio e pré-prlntarlo* on4e as nor-
malkitas fazem um estagio 4e
prilica escolar, nio conaeguero
muiia* 4e!as obter um perfel',0
conhecimento das normu peds»
goglcas de um bom mestre. Sua

tornuçio priilra »'• se compl»-
ia _-.. ¦- alguns anos no manejo
da* ctotM-r.

A EVASÃO DE AtVNOi -
A profrator» Cellna DelrtJ fa-

re »goia, um assunto da mi-
uma i-d-awncla*

— A avasio dos »!uno« vem
drcllmindo: a admtnliiraçio tn»
..:.;..•¦ ::¦'.- <•.:•'•....: • •.-. gtbre
a» lamilla» po4tri uni-la mati
rapidamente. A uura da eva.
tio nas «r-r:,, adlanla4a» « •-»

prtnd|i-!mente na r.cce*«l4*"lt-
dos alunos se cneamtaharrm
mat» c*4o ao* vario* tervlço*
rcmunera4ot. para auxilio 4e
sua» famltta».
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LI10 ESCOLAR 

A respeito 4a sodallsaçio do
trabalho escolar, declarou a 41»
retura da Esccla Canadi:

— Como meio -ocial Incompa.
rivel co ro. sua dlvkio em das»
«es. mata alnd» o serl*. te um
cunho de cariter mal» prilico
fosse dado ao» programas de
ciências * arte», »t desenvolvi,
dos.
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A QUEDA
CIA 

DA FREQUEN-

Agora, a professora Cellna da
Cesta Dclrò refere se á frequén-
cia nns escolas:

— A queda dc freqüência em
certos dlns da semana é devida
á neeesildade das famílias ocu o-
rem as crianças em trabalhos

A POSSE UO GENERAL GOIS MONTEIRO — ficali-
20U-5C oiifcm a posse do general Góts Monteiro no cargo de
Ministro da Guerra, em virtude do afastamento do mesmo,
do general Eurico Gaspar Dutra, que assim procede afim de
se desíncompatibilizar para concorrer ao pleito presidencial,como candidato do P-SD. No discurso que pronunciou no
ato, o general Góis Monteiro afirmou que os seus objetivos,
ao retornar ao cargo que jà exercera anteriormente, são os
msemos. São textuais as seguintes palavras : "Pretendo ser-
vir á Pátria com devoção e lealdade, reformar o Exército to-
talmcnie para atualizá-lo, dc acordo com os ensinamentos da
guerra e us necessidades do sistema de forças internacionais
para quc deverá ser moldado; garantir ao povo brasileiro um
ambiente dc ordem c liberdade para que possa trabalhar e
exercer seus direitos políticos num pleito livre, cscorrclto e
seguro".

SOBRE A ..Lu- . i' ii
rRI.-.VIR.Ult»*»*.'.: 

— A orlentaçio ptt ix»fi«..i!
rarias v* :«•» Inidada, tem lUa a
«eu tíerenv ilvlmcüto *:..*.;.;, **>.
ta falta de um m«etr »;-i.-«.
mento do prof««t>or»4a, «:ir:-4»
própria* a mai<*itsl rirmu-*.-.

MATERIAL DCIKICVTC -
Em la-fulda acrescent»;
*_ Quilíill i« <rorsr5;ç--.ri tr.Ht.

rta!» 4»* e*»*»'»». meimo nm ptt*
au.» «to!«i.» de mo4trtv» c«ci»
truçio o mat-çrrial 4,diUm * »
iquipamenlo ped»£6;it, ilo ._
lanto deilclcnu».

Prdi.-no» i proteuor» C*-st
da i" ¦¦..» :> :.* iu» optnil* »
respdto do emlno prirnii*,} st
zona rural. E ela oo« rt••,:•.- :t.

Em variei pontot tU a*o
niral deitam ter tu-»!..---.-» »•
isbets-lmcmoi de er-ino púsA-
rto. onde *e d*r««iii*",»f >.•-< t tes»
grama* para o preparo áat v.»
no* a uma vida rtgt-nal - tt.
voura, ptuca. olaria. ct.-a-r_r«.
etc.

COMO EVITAR A EVASXO
Volta is eicots* da toa* »r>

ban» e «uburban»:
i"..-• r multo netfsirU »

cxlgênd» <.:,r i . ••• :. a» tocf:»-
*io do curso pilmario par* t
matricula do» glnàiloi. otsa»
wndo-no para l-o o pM,::in.i
primário, na últim» »•*::- i . - •
:.* perfeita dos curió, de adaitt»
sfto, como até 1925 cr»m ortacl»
xados os sulaa primário*. Es-
medida evitaria a evaiio e da»
ria aos alunos uma baw miti
sólida pnr» a aprendizagem -«
nível secundário.

A uma outra pergunta « <Jlrf
tera da "Escola Can«ttü" r<«.
pende:

Nenhum» escola preenchi.
ri a sua ilnalldade. ie. 6» *.-.?•
do com a localização, n&o aii-
puzer de uma oficina pelo m«»
nos. ou de um pedaço de terra
adaptável 1 agricultura, avlcul u-
ro, piscicultura .etc, par* q-«
dai partom os rudlmcntos prl-
ticos para a solução dos grac»
des problemas de economia si-
clonal.

CAUSAS DO nECM-ülIMO
DE RENDIMENTO

E depois:
Sio essas as grandíi c«u«

sas do decréscimo do rendlmea»
to do ensino primário, na su» tn*
tulldade, os olunos proviera «!•
classes multo pobres; táo sempn
sub-nutrldos e cedo se oeap*™
cm trabalhos da esforço «ucea
rlor a su capacidade organlci.

E concluo suas declarações. !«•
tando sobro o convênio de «-!•
no primário:

O convênio de ensino prl*
mário náo devia ser central!-*
do e baseado somente cm lnfor*
mações cstatistlcas, mas sim »m-
pilado por zonas, e debatidas »i
suns conclusões em íérle de ii''
cussôcs co-n obrlgaiorledade dl
freqüência dc professores e dlr'*
tores.

mLmmmt

ARGENTINA — A's vésperas de sua partida para o Paraguai,
cm visita oficial, o general Edclmiro Parrell, presidente
de fato. da P.epública Argentina, entrigou o governo ao
coronel Juan Peron, vice-presidente e ministro da Guer-
ra. O primeiro decreto de Peron, como vlce-prssidrnte
no exercido do Poder Executivo, foi promover Fa*rrll de
general de Brigaria a general de Divisão. — (U. P.).

— O Comitê Executivo do Partido Comunista Argentino, pu-
bllcou um comunicado que diz nue, cm virtude dos recen-
tes ncontccimenlos, decidiu : "D — Dar a conhecer, pu-
bllcamerite, a supoaição adversa do estatuto dos partidos
políticos e as modificações recentemente Introduzidas em
documento; 2) — Estabelecer local central para o fun-
nlonamento de suas nutoridadr.s partldárlps e escritórios;
3) _ Organizar um comício público, afim de expor á ool-
nião pública do país a posição do Partido Comunista ante
toclo.*» os tiroblt-mas relacionados com a situação geral da
nação; 41 — Convoca- uma Assembléia Naclons-1 Parti-
daria pnra uma data a ser ainda decidida". — (A. P.).

CHINA — O generaíisslmo Chiang-Kai-Shel; enviou ontrm
uma mensagem n° marechal Etnlin na
qual diz.que a China se viu grandemente
animada pela declaração de guerra da
Rnssla ao Janão. A mensagem referida
diz n seguinte : "Em nome do governo
Chlnt-.s e do Exército e novo da China,
desejo apresentar a V. Fx. c po- seu in-
terriiédlò ao governo, exército e povo so-
vlétlco, nossas congratulações e as rxires-
soes di mais sincera admirarão. O i:0x-
cito chinês sente-se orgulhoso rie poder
lutar ombro a ombro com o c-.é^clto ver-
melho contra a campanha de agvessão

Japonesa. Tenho a firme convicção de que, depois da rn-
trada da União Soviética na guerra, seu esmagador ro-
derlo armado apressará o comDlato desmoronamento do
Império japonês e trará pronta e duradoura paz á Ásia
Oriental". — (U. P.).

COLÔMBIA — De acordo com comunicados oficiais, autorl-
dades colombianas e brasileiras continuam Investigando
em torno dos acontecimentos que determinaram o afun-
damento do navio fluvial "Ajudante". Algumas lnfor-
mações indicam que o sinistro tev? origem em descuido
dos tripulantes brasileiros. — (U. P).

ESTADOS UNIDOS — O "«SS Cabedelo", o primeiro dos 4 na-
vlos costeiros de 4.000 toneladas construídos pela "ra-

nadlan Vicke.s" para o governo do Brasil, chegou ontem
a Nova York. O cargueiro será carregado com materiais

talvez numa capacidade de 3.000 toneladas. "
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econômica e

«sua primei "a viagem. Espera-se o seríuriuo navio ainda
este mês. O capitão Mario Celestino é aguardado para as-
sistir ao lançamento da terceira unidade, — (A. P.).
Num despacho datado do Rio e condir1""ofn ro r»''"io
"O Brasil sal da guerra como a segun- »¦,
da potência do hemisfério", o semana-
rio "Newsweek" referindo-se á reccn-
te visita do almirante Ingran á capita'
brasileira para ?firmar que o fato
constitui um indicio da gr?nde mrri-
nha quc o Brasil vai possuir futurnmen-
te. acrnscentpndo : "A balança do po-
der, neste hemisfério, repousa «sobre o
ei::o Washin<?ton-Rlq, A Argentina
pardeíi a leaderança antiga e cabe an
Brasil o primeiro lugar na vida fl".ance
comercial do continente". — (A. P.).
O físico dr. Karl Compton, presidente do Instituto de Tc-
cnoloTla de Massachussetts, descreveu a bomba atômica
como "a mais portentosa realização cientifica da história
humana". O dr. Comnton d?c'aro"' ros coTespotidentes
mie, ria sua onlnião. a despeito da "terrível força destrui-
dora da bomba atômica", a mesma trm uma tendência
"para virtualmente reduzir o número de vidas perdidas
na guerra, com toda a certeza para os Estados Unidos, o
riòrrr'ivo'rr-r*-','i para o Japão, ceiso os governantes nlpônl-

,_ cos sejam suficientemente sensatos para
í; comnrcende"em o que os espera, ado-

tando uma atitude correspondente". —
(A. P.).
— O presidente Truman nomeou o ex-
Secretário de Estado Stettinhis represen-
•ante dos Estados Unidos na Comissão
Preparatória da organização das Nações
Unidas, Stettinhis ter o posto de Em-
ba.::ador. — (A. P-)-

FRANCA — A embaixada norte-americana em Paris, anun-
ciou que a conferência sobre Tanger será oficialmente
inaugurada hoje. dia 10 do Avosto, embora as conver-
seções preliminares já tenham sido Iniciadas. — (A. p.).

Ministros, que se reuniu para estudar a questão das eU*
ções cantonals. Terminada a reunião do Conselho,
publicado um comunicado. — (S. F. I.).

GRÉCIA — O regente arsebispo Damaskinos c»cai;rt'B0".rj
primeiro ministro Vulgarls de tentar um acordo enir
os partidos, quando os seus esforços nesse sentido vlc"'
a fracassar. Em mensagem ao povo, o arcebispo Da"™ü
kinos revelou que uma reorganização em bases nu
amplas seria mais desejável, embora Isto parecesse i
possível. Os grupos esquerdistas mantiveram uro*.r,.
tude tíe espectatíva, afim de se certificar:m da ati»."
de Vulgaris, cm função da qual decidirá sobre a <«» i
litlea dc apoio ou de continuação da hostilidade ao s
governo direitista. — (U. P.)» ,

INGLATERRA — Os representantes dos Estados Unidos, Gr.
Bretanha, Rússia e França anunciaram, ante-on«i¦ militar (|'-'e Ju'

euro*noite, o estabelecimento de um tribunal
gará os principais criminosos de guerra dos p«iis.s
pcus ligados ao "Eixo". O Tribunal terá sua s oe v^
manente cm Berlim, multo embora venha a realiza
Nuremberg seu primeiro Julgamento. — (U. I'-

PACIFICO — Oitenta super-fortalezas alçaram vôo, oiij^'
á noite, para liquidar a importante refinaria oe v.^
leo e os tanks de armazenamento de Amagssas., -•
de Osaka, num ataque concentrado com
neladas de bombas de demolição. Esta rilli»»»

ja (iíli

'supíf
indus-

em geral, ttfv.v, numa i-in.nrin,,!,- ui; , ,;T 
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' 
General De 

"Gauíle, 
presidiu ontem um Conselho de

partirá para o Brasil no próximo dia 10,

maior do Japão para a produção de gasolina de
— já foi atingida em julho, quando 47% da a
construções foi destruída. — (A. P.).

•— A emissora de Tóquio informou que centenas aí
fortalezas", ontem á tarde, atacaram ul,Jetnü,*',hj
triais nos distritos de Ojl.sh.ima, Oglkubo e 'Iam«.(-"< _
como outras Instalações nas proximidades cie b-
iu. p.i. t r03,

U. R. S. S. — Os círculos diplomáticos estrangeiros^^^^j
nosticaram ontem que a rendição do Japão PIL;
verificar "eom dramática rapidez". — (U. < ¦• „cnCral— O chefe do Estado Maior do Exército verm*'"c',,cflna {
Antonov, e os chefes das missões militares a! . "f 

rus-
britânica na URSS, respectivamente major-:,'- ¦ ¦ 

cüI)tr
sell Deans e tenente-general Sir James Camm ^ jBgl
rendaram demoradamente sobre a coope-aça
forças na guerra no Pacífico. — (A. P.)' nC{.

URUGUAI — Soube-se de fontes autorizadas que B* 
^ ,

larias americanas já começaram a consuit:''--' ( ffln1 o
bosslbilidade de uma ruptura coletiva de re'^Ab'|jCas i°
governo de Franco, por parte de todas as reu 

^ cü,n %
hemisfério ocidental rue ainda mantém ''y. 

p jEspanha, inclusive os listados Unidos. — (U'

•¦¦4"l*»l.R,«*'M' .--:.!-¦


